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P a r e c e s e g u r o q u e d e n t r o d e o c h o o d i e z d í a s h a b r á u u e v o G o b i e r n o 
P e r o ¿ n o h a p a s a d o n a d a ? 

L a o p i n i ó n n a c i o n a l se h a e n c o n t r a d o de p r o n t o s o r p r e n d i d a p o r 
l a n o t i c i a . V u e l v e n a l a G e n e r a l i d a d los s e r v i c i o s que e l P o d e r c e n ­
t r a l le h a b l a t r a s p a s a d o y que e l f a m o s o o r g a n i s m o c a t a l á n e m p l e a r a 
e n e l p a s a d o o c t u b r e p a r a a t e n t a r c o n t r a l a u n i d a d e s p a ñ o l a . Y ese 
a c u e r d o lo t o m a u n G o b i e r n o n o p a r l a m e n t a r i o , e n e l q u e l a m a y o r í a 
de l o s m i n i s t r o s n o o s t e n t a n e l c a r g o de d i p u t a d o s , c u a n d o n o p o d í a 
n i r e m o t a m e n t e e spera r se l a d e c i s i ó n y n o h a b í a t e n i d o o p o r t u n i d a d 
d e p r o d u c i r s e n i e n l a p r e n s a n i e n e l m i t i n e l j u i c i o d e qu i enes e n 
m o d o a l g u n o p u e d e n e s t a r ausen tes c u a n d o de esa c lase de a s u n t o s 
se pasa . 

1 N o es necesa r io p e n e t r a r m u c h o e n e l f o n d o de l a s cosas p a r a j u s ­
t i f i c a r l a so rp r e sa . Q u e se c o m e t i ó e l abuso de c o n f l a n a a e n C a t a l u ñ a 
es a l g o que n o p u e d e n i s i q u i e r a d i s c u t i r s e ; q u e n i o f i c i a l n i o f i c io sa ­
m e n t e se h a r e c t i f i c a d o a l l á n a d a que p e r m i t a c o n t a r c o n n u e v o s r u m ­
bos f u t u r o s desde l a G e n e r a l i d a d es a l g o que e v i d e n c i a n los h e c h o s ; 
q u e los g o b e r n a d o r e s gene ra l e s n o d e d i c a r o n s u a t e n c i ó n a ese a s -
p e ^ o de l p r o b l e m a c a t a l á n , s l n ó que se p r e o c u p a r o n ú n i c a y e x o l u -
£ . v i r n e te d e l m a n t e n i m i e n t o d e l o r d e n , a l a v i s t a e s t á . Y c u a n d o p o ­
m a espera rse que h a b í a n de ser c u i d a d o s a m e n t e r e v i s a d a s l a s f a ­
c u l t a d e s de l a r e g i ó n a u t ó n o m a p a r a que n o f u e r a p o s i b l e l a r e p e t i ­
c i ó n de l o pasado , de r e p e n t e , s i n que m e d i e g e s t i ó n c o n o c i d a a l g u n a , 
s i n l a a d o p c i ó n de p r e c a u c i o n e s , se d e s p r e n d e o t r a vez e l E s t a d o de 
los s e r v i c i o s q u e i r á n a p a r a r a m a n o s de q u i e n sabe q u é o r g a n i z a ­
dores . 

Se h u b i e r a p r o d u c i d o e n l a m e c á n i c a p o l í t i c a c a t a l a n a u n a r e n o ­
v a c i ó n , h u b i e r a s u r g i d o u n ó r g a n o n u e v o de a c t u a c i ó n y f u e r a i m ­
p r u d e n t e d e v o l v e r d e g o l p ; t odos los poderes a l a r e g l ó n . H a b r í a m u ­
c h o que p e n s a r y n o poco que espenar, p a r a que fuese d a b l e f o r m a r 
I d e a d e l p u n t o h a s t a d o n d e se h a b í a r e a c c i o n a d o e n f a v o r ds l a u n i d a d 
n a c i o n a l . N o se hace n a d a de eso. P o r l o p r o n t o , v u e l v e n l a s cosas a l 
ser y e s tado e n q u e se h a l l a b a n a n t e s d e l 6 de o c t u b r e , y l u e g o y a se 
v e r á qu ienes se e n c a r g a n de l a d i r e c c i ó n de l a v i d a p ú b l i c a c a t a l a n a . 

H e a h í l a j u s t i f i c a c i ó n d e l t i t u l o de estas l í n e a s . P o r q u e s i e n C a ­
t a l u ñ a n o h a p a s a d o n a d a , c o m o p a r e c e i n d i c a r l a d e c i s i ó n m i n i s t e ­
r i a l ; ¿ c ó m o se j u s t i f i c a l a s i t u a c i ó n e x c e p c i o n a l e n que h a v i v i d o e l 
a n t i g u o p r i n c i p a d o d u r a n t e los ú l t i m o s seis meses? Y s i e n e fec to a l l i 
o c u r r i e r o n m u y g raves sucesos, c u a l se c ree e n t o d a E s p a ñ a , t o m a n ­
d o c o m o base de l j u i c i o las m a n i f e s t a c i o n e s of ic ia les h e c h a s a l p a i s 
en m o m e n t o s s o l e m n e s y de s u m a g r a v e d a d , ¿ c ó m o es q u e se h a c e 
t a b l a r a sa de t o d o l o s u c e d i d o y v o l v e m o s a l c a m i n o que c o n d u c e a u n 
fin i d é n t i c o ? P o r q u e e l o r d e n p ú b l i c o e n m a n o s de l a s a u t o r i d a d e s r e ­
g i o n a l e s o e n las d e l E s t a d o p o d r á f a c i U t a r o d i f i c u l t a r a v e n t u r a s c o ­
m o l a s de o c t u b r e , p e r o n o las i m p i d e d e l t o d o . L a r a í z d e l m a l e s t á 
e n o t r a p a r t e , se h a l l a sob re t o d o en e l e s p í r i t u c o n que se s i e n t e y 
se a p l i c a l a a u t o n o m í a . Y s i ese e s p í r i t u es a n t i e s p a ñ o l , t a r d a r á n m á s o 
m e n o s los f r u t o s e n m a d u r a r , p e r o es i n d e f e c t i b l e m e n t e que se p r o ­
d u c i r á n e n e l s e n t i d o que t e m e m o s . 

Y a se ve, p o r l o que h a o c u r r i d o , que l a s o l u c i ó n d a d a a l a c r i s i s 
n o t e n í a t a n poco a l c a n c e c o m o se h a v e n i d o d i c i e n d o . A l a l u z de 
esa d e c i s i ó n se c o m p r e n d e l o q u e q u i e r e dec i r se c u a n d o se h a b l a de 
p a c i f i c a c i ó n e s p i r i t u a l e n E s p a ñ a . Es que l a t e n d e n c i a que se m a n i ­
f e s t ó e n l o s ca l les y e n los c a m p o s de l p a í s e u o c t u b r e ú l t i m o , n o s ó l o 
r e s u r g e s i n o que t i e n e poderosos v a l e d o r e s c e r c a de qu i enes p e s a n y 
c u e n t a n e n l a g o b e r n a c i ó n d e l E s t a d o y e n l a o r i e n t a c i ó n g e n e r a l de 
l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a . Es que se v a h a c i a l a r á p i d a l i q u i d a c i ó n de t a l e s 
sucesos, e n e l s e n t i d o que a p u n t a b a e l g e n e r a l í s i m o a s t u r i a n o e n 
c a r t a i n s e r t a e n u n d i a r i o l e v a n t i n o . Y l a c o n c l u s i ó n n a t u r a l de t o d o 
esto, es l a c o n c l u s i ó n de que s e g ú n e l p a r e c e r de los p o l í t i c o s que 
m a n d a n a q u í , n o h a p a s a d o a b s o l u t a m e n t e n a d a . L o m a l o es que l a 
n a c i ó n p u e d e o p i n a r e n c o n t r a ; s e g u r a m e n t e o p i n a r á que h a n suce ­
d i d o m u c h a s cosas i n o l v i d a b l e s y que e s t á n s u c e d i e n d o o t r a s t a n 
g r a v e s o m á s que aque l l a s . Y esperamos , e n b i e n de E s p a ñ a , que n o 
se r a t i f i q u e s i n d i s c u s i ó n l o que se h i z o y lo que p u e d e t e m e r s e que 
se h a r á . ¡ P o b r e p a í s , s i a s í n o fuese! 

La revista de Son Pedro 
de Mezonzo 

C o n m o t i v o d e las f e s t i v i d a d e s 
d e s e m a n a S a n t a l a r e v i s t a s e m a ­
n a l de S a n P e d r o de M e z o n z o 
a c a b a d e d a r a l u z u n n ú m e r o 
e x t r a o r d i n a r i o que l l a m a l a a t e n , 
t i ó n . 

C o m p o n e n e l t e x t o 28 p á g i n a s 
I m p r e s a s e n m a g n í f i c o p a p e l y v a -
doradas p o r n o t a b l e s t r a b a j o s a r ­
t í s t i c o s y l i t e r a r i o s . 

C l i c h é s a p r o p i a d o s a l a S e m a n a 
M a y o r y u n a p r e s e n t a c i ó n de b u e n 
g u s t o . H e a h í u n a s í n t e s i s d e l n o . 
ts-ble t r a b a j o q u e h o n r a a s u d i ­
r e c t o r e l p á r r o c o de d i c h a i g l e s i a 
. s e ñ o r T o u b e s y a los t a l l e r e s de 
E L I D E A L G A L L E G O d o n d e se h a 
t i r a d o . 
. N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n p o r e l é x i t o 
o b t e n i d o . 

On cursflio para odreros 
E l l unes de Pascua d a r á c o m i e n ­

zo u n c u r s i l l o p a r a ob re ros o r g a ­
n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n d e P r o ­
p a g a n d i s t a s . 

L a s clases s e r á n d i a r l a s y a b a r ­
c a r á n l a s s i g u i e n t e s m a t e r i a s : H i s ­
t o r i a soc i a l de l a h u m a n i d a d , d o c ­
t r i n a s o c i a l c a t ó l i c a y o r g a n i z a c i ó n 
s i n d i c a l . 

E m p e z a r á n a las s iete y m e d i a 
de l a t a r d e . 

L o s que ¿ e s e e n p a r t i c i p a r de es­
tas l e c c i o n e i p u e d e n d i r i g i r s e a l a 
A s o c i a c i ó n de P r o p a g a n d i s t a s , P I 
y M a r g a l l , 16, ba jo , d o n d e se les 
I n s c r i b i r á . 

R E S D N E N D E L D I A D E A Y E R 
C O R X J t i A . — M u c h o s c o m e n t a -

r í o s e n t o r n o a l a 
p r o c e s i ó n de a n t e a y e r . Y a l g u 
nos t a m b i é n r e l a t i v o s a o í r o i 
hechos de m e n o s i m p o r t a n c i a . 
Los u n o s , e m p e ñ a d o s e n c e r r a r 
los o jos a l a r e a l i d a d ; los o t r o s , 
d i spues tos a e s c u c h a r a todos . 
Pe ro m i e n t r a s t a n t o las cosas 
m a r c h a n a l g a r e t e . 

T e r m i n a n e n l a p a r r o q u i a l de 
S a n t i a g o los e j e rc i c ios p a r a c a -
baZZeros. L a a t e n c i ó n p ú b l i c a n o 
d e s m a y ó n i u n solo i n s t a n t e . E l 
t e m p l o c a d a d í a m á s l l e n o . 

M u c h o s y apas ionados c o m e n ­
t a r i o s e n t o r n o a l a a c t u a l i d a d 
p o l í t i c a . L a s e x t e r i o r i d a d e s , de 
f i e s t a son . P e r o n u n c a p u d o d e ­
c i r se c o n t a n t a e x a c t i t u d que l a 
p r o c e s i ó n v a p o r d e n t r o . 

G A L I C I A — M a ñ a n a s a l d r á n 
de F e r r o l p a r a C a r ­

t a g e n a los s u b m a r i n o s que se 
e n c u e n t r a n e n a q u e l l a base. 

E l p r ó x i m o Jueves S a n t o se 
c e l e b r a r á e n S a n t i a g o u n a co ­
m u n i ó n g e n e r a l de caba l l e ros . 

E S P A Ñ A . — L a F . A . E . descu-
b r e u n a c o n c e n t r a ­

c i ó n de fue rzas r e v o l u c i o n a r i a s 
e n E s p a ñ a . Y esto an t e s de h a ­

berse l i q u i d a d o l o de o c t u b r e . Y 
c u a n d o e s t amos e n p l e n o res ta~ 
b l e c i i n i e n t o de l a " n o r m a l i d a d " . 

Se a n u n c i a p a r a l a ú l t i m a d a -
cena d e l mes l a e m i s i ó n de o b l i ­
gac iones d e l Tesoro . 

Se a c u e r d a d e s i g n a r c i u d a d a ­
n o de h o n o r a l s e ñ o r U n a m w n o , 
Los v o t a n t e s de i z q u i e r d a s " a u ­
t é n t i c a s " se a b s t u v i e r o n d e c o n ­
c u r r i r a l a r e u n i ó n . 

Los gestores d e l A y u n t a m i e n ­
t o de M a d r i d p e r t e n e c i e n t e s a l a 
Ceda y a los a g r a r i o s h a n cesa­
d o e n sus pues tos . 

H a s ido f i r m a d o e l d e c r e t o l e ­
v a n t a n d o e l es tado de g u e r r a . 

L a p o l í t i c a , pese a t odos los 
a n u n c i o s , e n t r a e n u n p e r í o d o 
de c a l m a . D i c e n que h a s t a l a se­
m a n a p r ó x i m a . Forzoso s e r á es­
p e r a r . U n a s m a n i f e s t a c i o n e s d e 
R o d r í g u e z de V i g u r i i n d i c a n que 
la espera s e r á c o r t a . D e o c h o a 
d iez d í a s a lo s u m o . Y que l a so-
h e c i ó n s e r á de a c u e r d o c o n l a 
c o n s t i t u c i ó n p a r l a m e n t a r i a . M u y 
de veras lo c e l e b r a r á l a o p i n i ó n . 
Po rque ¡ v a m o s ! l o que e s t á o c u ­
r r i e n d o pasa u n poco , y p r o b a ­
b l e m e n t e u n m u c h o , de l a r a y a . 

E n Barce lona s e i o v e r l i r á n v e i o t í d ó s 
milloues de pesetas 

En la construcción de tres cuarteles 
para el Cuerpo de Seguridad 

Y oíros tres para la Guardia M , m su m í e móvil 

B A J R C H L O N A 13 .—El S r . P l c h y 
P o n s m a n i f e s t ó a los p e r i o d i s t a s 
q u e y a h a b r í a n v i s t o q u e c u m ­
p l i e n d o l o p r o m e t i d o , se h a b í a n 
t r a s p a s a d o o t r a vee los s e rv i c io s 
a l a G e n e r a l i d a d . 

E n c u a n t o t e n g a n o t a d e t a l l a d a 
— d i j o — l e s d a r é c u e n t a a us tedes 
d e u n I m p o r t a n t e a c u e r d o a d o p ­
t a d o e n c o n s e j o de M i n i s t r o s , se­
g ú n e l c u a l se I n v e r t i r á n e n B a r ­
c e l o n a 22 m i l l o n e s d e pesetas p a ­
r a l a c o n s t r u c c i ó n de t r e s c u a r ­
te les p a r a e l de c u e r p o d e Segu­
r i d a d y o t r o s t r e s p a r a l a bene­
m é r i t a c o n s u c o r r e s p o n d i e n t e 
p a r q u e m ó v i l . 

Se r e a l i z a n a h o r a ges t iones pa^ 
r a que se nos d e v u e l v a e l s e r v i c i o 
d e icobro d e c o n t r i b u c i o n e s q u e 
nos q u i t ó e l Sr . M a r r a c ó . S u p o n ^ 
go que l o o b t e n d r e m o s pues su^ 
p o n e g i r a n b e n e f i c i o t a n t o p a r a 
los c o n t r i b u y e n t e s c o m o p a r a l a 
G e n e r a l i d a d . 

S i g u i ó d i c i e n d o e l s e ñ o r P i c h y 
Pons que e s t aba e n n e g o c l a c i o n e * 
p a r a e l a c o p l a m i e n t o de las Ges­
to ras , ges t iones que se r e a l i z a n e n 
c o l a b o r a c i ó n de los p a r t i d o s p o l í ­
t i cos . P r i m e r o se c o n s t i t u i r á n l a 
de los A y u n t a m i e n t o s d e B a r c e l o n a 
y l a ú l t i m a s e r á l a de l a G e n e r a ­
l i d a d . S i esto p u d i e r a es ta r t e r ­
m i n a d o p a r a e l s á b a d o d e G l o r i a , 
e l d í a de Pascua s e r í a u n a g r a n 
fiesta p a r a C a t a l u ñ a . 

P r e g u n t a d o s i e n t r a r í a n todos 
los p a r t i d o s , i n c l u s o e l de l a Es­
q u e r r a , e l s e ñ o r P l c h p r e g u n t ó a 
su vez que e n t i e n d e n p a r E s q u e r r a . 
¿ L a d e l 6 de o c t u b r e ? N o creo q u « 
e l l a q u i e r a c o l a b o r a r . 

N a t u r a l m e n t e , d i j o u n p e r i o d i s ­
t a , c o m o q u í e s t á f u e r a de l a l e y 
y t i e n e sus c e n t r o s c l a u s u r a d o s . 

E l s e ñ o r P i c h a i g r e g ó que l a Co 
m i s i ó n ge s to r a d e l A y u n t a m i e n t o 
s e r á de 25 o de 40 gestores y p r e ­
s i d e n t e . 

Se h a d i c h o , le d i j o u n p e r i o ­
d i s t a , que se o f r e c e r á n ca rgos a 
los conce ja l e s que n o i n t e r v i n i e r o n 

d i r e c t a m e n t e e n los h e c h o s de 
o c t u b r e . 

E l s e ñ o r P i c h l e c o n t e s t ó : 
— T e n g a n us tedes e n c u e n t a q u « 

n u e s t r a m i s i ó n as n o r m a l i z a r l a 
v i d a p ú b l i c a en C a t a l u ñ a y que 
c u a n t o s m á s sean los q u o a e l l v 
c o n t r i b u y a n m á s p r o n t o se conse­
g u i r é e l p r o p ó s i t o . 

Se l e p r e g u n t ó s i se i b a a d u l ­
c i f i c a r l a - c e n s u r a y c o n t e s t ó que 
este es a s u n t o d e i g e n e r a l de l a 
d i v i s i ó n e n c a r g a d o d e l o r d e n p ú ­
b l i c o y o f r e c i ó h a c e r ges t iones 
p a r a c o n s e g u i r l o . 

T E L E G R A M A A L B R R O U X 

B A R C E L O N A , 1 3 — E l s e ñ o r P i c h 
y P o n h a e n v i a d o a l p r e s i d e n t e d e l 
Conse jo e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a ; 

" A l r e n d i r v u e é e n c l a h o m e n a j e 
de g r a t i t u d p o r d e c r e t o que v i g o ­
r i z a n u e v a m e n t e a u t o n o m í a C a t a 
l u ñ a , exp re so s e n t i m i e n t o u n á n i m e 
p u e b l o c a t a l á n que i n t e r p r e t a esta 
m e d i d a c o m o r a t i f i c a c i ó n deseo l o ­
g r a r c o m u n i ó n a s p i r a c i o n e s e n t r e 
todos pueb los E s p a ñ a p o r l o que 
V . E . l a b o r ó t a n t o e n su l a r g a v i d a 
l u c h a d o r . E s t a a c e r t a d a d i s p o s i c i ó n 
g u b e r n a m e n t a l c o n t r i b u i r á l o g r a r 
paz e s p i r i t u a l e n n u e s t r o p a í s y 
n o r m a l i z a c i ó n n u e s t r a e c o n o m í a , 
que se o b t e n d r á c o n l a r e s t i t u c i ó n 
de s e rv i c io s que d e b i e r a n c o m p l e 
t a r s e c o n los d e r e c a u d a c i ó n de 
c o n t r i b u c i o n e s e Impues tos de l Es ­
t ado , pues c o n e l lo se p e r m i t e a l a 
G e n e r a l i d a d c o l a b o r a r a l a o b r a 
financiera g e n e r a l que r e a l i z a n los 
d i g n o s f u n c i o n a r i o s de l a H a c i e n 
d a e s p a ñ o l a . L e s a l u d a a fec tuosa 

y r e spe tuosamen te .—Pic f t y Pons" . 

L L E G A D A D E C A M B O 

B A R O T f l j O N A 13—En e l expreso de 
es ta m a ñ a n a l l e g a r o n los s e ñ o r e s 
C a m b ó y S o l e r de S o j o . 

C O N F L I C T O S O L U C I O N A D O 

B A R C E L O N A , 13.—Ha s ido s o l u ­
c i o n a d o e l c o n f l i c t o de l a Casa B a t -

¡ f e w j M t B s e r á rellejo de l a const i íuc ión 
a ocMa millas le Pasares - - i - , , A n í n . „ „ „ , „ a c í u a i del Pariaineulo Pereciendo ahogados cuatro 

tripulantes, tres de ellos 
coruñeses 

S A N S E B A S T I A N , 13.—A conse­
c u e n c i a d e l t e m p o r a l r e i n a n t e , 
80 m i l l a s de Pasajes n a u f r a g ó e l 
v a p o r pesquero " A m a G u a d a l u p e 
k o a " , p r o p i e d a d de l a C o n s t r u c t o 
r a G u i p u z c o a n a , p e r e c i e n d o a h o ­
gados los c o r u ñ e s e s M a n u e l M a 
r i ñ o , G u m e r s i n d o F e r n á n d e z y J o s é 
F e r n á n d e z , y o t r o i n d i v i d u o a p e ­
l l i d a d o Lecube , n a t u r a l de M o t r i c o 

L o s o c h o t r i p u l a n t e s r e s t a n t e s 
f u e r o n r ecog idos p o r e l pesquero 
p a r e j a " S a n t a T e r e s i t a " , todos h e ­
ridos. 

E n Pasajes, h a p r o d u c i d o g r a n 
c o n s t e r n a c i ó n l a m u e r t e de J o s é 
F e r n á n d e z , q u e de j a v i u d a y s iete 
h i j o s , 

O T R O N A U F R A G I O 

S A N S E B A S T I A N , 13.—A t res m i 
das de Pasajes, se p e r d i ó e l pes 
q u e r o " G l o r i o s o S a n Pedro" , p r o ­
p i e d a d de J u a n G a r c í a . 

L a t r i p u l a c i ó n f u é r e c o g i d a p o r 
l a p a r e j a " G l o r i o s o S a n J o s é " , 

Coogíh Espina regresa 
U América 

Después de asistir a las fiestas 
del Centenario de Lima 

M A D R I D , 13.—De regreso de sa 
v i a j e a A m é r i c a , a d o n d e f u é e n ­
v i a d a p o r e l G o b i e r n o a las f iestas 
d e l cen t : n a r i o de L i m a , h o y h a r e ­
g resado a M a d r i d l a e s c r i t o r a C o n ­
c h a E s p i n a , que se m u e s t r a m u y 
s a t i s f e c h a de las a t e n c i o n e s r e c i ­
b i d a s p o r e l P r e s i d e n t e B e n a v l d e s . 
y de l G o b i e r n o p e r u a n o y de las 
f ies tas h i s p á n i c a s ce l eb radas a l l í . 

E n todos los p u e r t o s de A m é r i c a 
d o n d e h i z o escala, r e c i b i ó C o n c h a 
E s p i n a e l h o m e n a j e de las co lon i a s 
e s p a ñ o l a s y de las clases I n t e l e c ­
tua l e s y a r t í s t i c a s . 

l i o , y se h a n r e i n t e g r a d e a l t r a b a j o 
los obre ros . 

Se concede gran importancia a una 
visita que Martínez de Velasco hizo 
a Su Excelencia el viernes por la noche 

I N F O R I V I A C I O N G R A F I C A R E G I O N A L 

M A D R I D , 1 3 . — R e d u c i d í s i m o f u é 
h o y e l n ú m e r o de d i p u t a d o s que 
c o n c u r r i e r o n a l Congreso ; t a n t o 
que n o l l e g ó a f o r m a r s e m á s que 
u n solo g r u p o e n e l que f i g u r a b a n 
los s e ñ o r e s Casanueva , F u e n t e s 
P i l a , d o n A b i l i o C a l d e r ó n , R o d r i 
guez de V i g u r i , l a s e ñ o r i t a C a m 
p o a m o r y a l g u n o s p e r i o d i s t a s . S i n 
e m b a r g o , se d i j e r o n cosas i n t e r e 
santes , sob re t o d o p o r p a r t e d e l 
s e ñ o r R o d r í g u e z de V i g u r i , q u i e n 
c o m o h i z o o b s e r v a r a l f i n a l a los 
i n f o r m a d o r e s , é l h a b l a b a pocas 
veces, pe ro c u a n d o l o h a c i a , c o m o 
en tonces lo h a b í a hecho , era p a r a 
d a r n o t i c i a s de i n t e r é s . 

Se t r a t ó de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
e n r e l a c i ó n c o n las con fe r enc i a s 
ü l t i m a m e n t e ce lebradas , y c o m o 
a l g u i e n n e g a r a r e a l i d a d a l a que 
a l u d í a " E l D e b a t e " a l f i n a l de l c o ­
m e n t a r i o p o l í t i c o de l d a, t e n i d a 
e n t r e dos p e r s o n a l i d a d a s q u e n o 
e r a n los s e ñ o r e s L e r r o u x n i G i l 
Robles , el s e ñ o r R o d r i g u ^ z de V i ­
g u r i d i j o : 

—Pues y o , p o r e l c o n t r a r i o , a f i r ­
m o que " E l D e b i t e " , c o m o s i e m ­
p r e , e s t á b i e n i n f o r m a d o y a h o r a 
lo e s t á t a m b i é n . 

" E l D e b a t e " es ú n i c o que h a 
es tado e n l o c i e r t o , - o l o que a l g o 
i n c o n c r e t o , s in d u d a p a r a que l a 
c e n s u r a n o t a c h a r a l a n o t i c i a de l 
d í a y de v o l u m e n . 

A i n s i s t en t e s p r e g u n t a s de los 
i n f o r m a d o r e s p a r a que fuese m á s 
e x p l í c i t o , e l s e ñ o r R o d r í g u e z de 
V i g u r i a ñ a d i ó que, e f e c t i v a m e n t e , 
se h a b i a ce l eb rado esa e n t r e v i s t a 
a qU2 a l u d í a d i c h o p e r i ó d i c o . A l a * 
once y m e d i a de l a noche , h o r a 
e n que e l s e ñ o r M a r t í n e z de V e -
lasco h a b i a i d o a v i s i t a r a l P r e s i ­
d e n t e de l a R e p ú b l i c a en s u d o m i ­
c i l i o . 

•Y les d i g o m á s — a g r e g ó . — E l 
j ueves se c e l e b r ó u n a e n t r e v i s t a 
e n t i e los s e ñ o r e s G i l Robles y M a r ­
t í n e z de Velasco. E l v i e rnes p o r l a 
m a ñ a n a , como es sab ido , se ce le ­
b r ó o t r a e n t r e los s e ñ o r e s G i l R o ­
bles y L e r r o u x , y ese m i s m o d í a , 
c o m o d igo , a las once y m e d i a e l 
s e ñ o r M a r í i n e z de Velasco v i s i t a ­
ba a l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a . A h o r a , 
ustedes r e l a c i o n e n estas t r e s e n ­
t r e v i s t a s y h a g a n deducc iones o 
i n d i q u e n sobre e l las . C o m o v e n us ­
tedes h a y m a t e r i a p a r a m u c h o . 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t a sobre 
a u o p i n i ó n p e r s o n a l sobre e l m o ­
m e n t o p o l í t i c o y d i j o : 

— Y o creo que h a y u n c a m i n o , 
que se h a e n t r a d o e n é l y que l a 
s o l u c i ó n s e r á cosa de o c h o o d iez 
d í a s a lo sumo. 

— ¿ C o n n u e v o G o b i e r n o ? 
— N a t u r a l m e n t e . Este n o se p r e ­

s e n t a r á a las Cor tes . 
— ¿ N o h a b r á p o r t a n t o d i s o l u ­

c i ó n ? 
— D e n i n g u n a m a n e r a . 

, — E n t o n c e s el GpbierDo,_<lue . se 
f o r m e ¿ s e r á r e f l e j o de l a C o n s t i ­
t u c i ó n de l a C á m a r a ? — I n s l s t t ó e l 
I n f o r m a d o r . 

— N o m e p r e g u n t e n ustedes m á s . 
E n t r e dos je fes i m p o r t a n t e s h a y 
u n m i s m o c r i t e r i o , i d é n t i c a a p r e -

p a r t i d o r a d i c a l de aque l los o t r o » 
que c o n é l c o l a b o r a r o n r e c l e r ' e -
m e n t e en e l G o b i e r n o , i b a n a t o ­
m a r u n r i t m o de m a y o r c e l e r i d a d . 
Pero es e l h e c h o que se m a n t l e n » 
a b i e r t o e l p a r é n t e s i s y que h a s t a 
l a s e m a n a p r ó x i m a , p r o b a b l e m e n ­
te, n o h a b r á n a d a que s i r v a da 
base a l c o m e n t a r l o p o l í t i c o . L o » 
a g r a r i o s e s t á n e n al is ibluto c o n l a 
Ceda. 

L o h i z o as i p resen te e l s e ñ o r 
M a r t í n e z de Velasco a l s e ñ o r Olí 
Robles en l a c o n v e r s a c i ó n de l a 
o t r a noche , y es pos ib le que l o 
h a y a h e c h o cons t a r a n t e o t r a s p e r ­
sona l idades de l a s i t u a c i ó n . Po r sa 
p a r t e , los l i be ra l e s d e m ó c r a t a » 
m a n t i e n e n s u u n i ó n c o n los p o p u ­
la res ag ra r io s y l a m i n o r í a d e l 
s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, de f o r ­
m a que los t r es p a r t i d o , que con et 
r a d i c a l c o n s t i t u í a n l a c o a l i c i ó n m t . 
n l s t e r i a l que g o b e r n ó h a s t a e l !í9 
de m a r z o , e s t á n e n c o m p l e t o y p e r ­
fec to acuerdo . Queda , p o r t a n t o , 
ú n i c a m e n t e de reso lver e l p l e i t o da 
s u p e r a c i ó n que las c i r c u n s t a n c i a » 
h a n es tab lec ido e n t r e aque l los g r u ­
pos y l a f r a c c i ó n r a d i c a l que p r e ­
side e l s e ñ o r L e r r o u x . E n t r e los r a ­
dicales h a y u n a t e n d e n c i a m u y 
m a r c a d a h a c ' a l a r e s t a u r a c i ó n de l 
b loque g u V r n a m e n t a l . 

L a s pe r sona l idades m á s s i g n i ñ e a -
d a « de l p a r t i d o e s t i m a n que las 
Cor tes n o p u e d e n disolverse p o r 
a h o r a , y como d e n t r o de el las n o 
cabe o t r a c o m b i n a c i ó n m a y o r l t a r l a 
que l a que se desprende de a q u e ­
l l a u n i ó n de p a r t i d o s p o l í t i c o s , « o n 
d e c i d i d a m e n t e p a r t i d a r i o s de qua 
se busque l a f ó r m u l a a m ó n i c a , 
d i g n a y c o n v e n i e n t e p a r a que sa 
res tab lezca l a r e l a c i ó n de i n t e l i ­
genc ia y de c o r d i a l i d a d e n t r e s t i 
p a r t i d o y aquel los o t ros c i t ados . E n 
esta f o r m a y con este a m b i e n t e se 
c i e r r a la s e m a n a . L a I n i c i a t i v a l a 
t i ene el s e ñ o r L e r r o u x . D e é l d e ­
pende, en efecto , l a m a r c h a p r ó x l * 
m a de los a c o n t e c i m i e n t o s . E l h e ­
cho de h a b e r v i s i t a d o a l s e ñ o r O l í 
Robles y habe r l e a n u n c i a d o el p r o ­
p ó s i t o de nuevas confe renc ias , s i r ­
ve a m u c h o s c o m e n t a r i o s de I n d i ­
c io p a r a r e d u c i r l a p o s i c i ó n y a c t i ­
t u d d e l j e f e de los r ad i ca l e s . 

Se dicía aoío de procesa-
ralo coníra un deíeaído 

en Salamanca 

Supuesto autor del atentado 
contra un fascista y una 

hermana de éste 
A U T O D E P R O C E S A M I E N T O 

S A L A M A N C A 13.—Se h a d l c t a a 3 
a m o de p r o c e s a m L í j j t o y p r i s i ó n 
c o n t r a L u i s L a b r a d o r ^ u e se e r e » 
es a u t o r de l a t e n t a d o c o m e t i d o 
estos d ias c o n t r a u n fasc is ta y 
u n a h e r m a n a de é s t e que r e s u l t ó 
m u e r t a . 

L a b ? n e m é r l t a p r a c t i c a ges t lo -
c i a c i ó n d e l m o m e n t o y de los p r o - | nes p o r los pueblos de la p r o v i n -
b lemas p a l p i t a n t e s . H a y u n a com-1 c í a y se h a n d a d o ó r d e n e s p a r a 
p l e t a c o r d i a l i d a d y a r m o n í a . ¿ Q u é : busca r a u n i n d i v i d u o a p o d a d * 
m á s se puede p e d i r n i desear? ] " E l c á b i l a " . 

E n ese G o b i e r n o — p r e g u n t ó Este d e s a p a r e c i ó a r a í z del a t e n . 

1.—La p r o c e s i ó n de l a D o l o r o s a s a l i e n d o de l a C a t e d r a l de S a n t i a g o . 
3 .—Una p i n t o r e s c a casa c a m p e s i n a en l a que e s t á i n s t a l a d a l a casa-escuela de R o d i s (Cerceda ) . 

(Fotos K s a d o y B l a n c o ) . 

o t r o p e r i o d i s t a — ¿ e n t r a r á desde 
luego l a Ceda? 

- D e eso n o h a b l e m o s , p o r des­
c o n t a d o . S i n e l l a n o h a b r á n a d a . 
Es m á s , creo—-y y a h e h a b l a d o q u i ­
z á demas iado—que e n u n a de esas 
c o m b i n a c i o n e s h a sonado e l n o m ­
bre de u n o de los s e ñ o r e s que e s t á 
a q u í p resen te . 

T o d o s los de l g r u p o c o m p r e n d i e ­
r o n que e l des ignado era el s e ñ o r 
Casanueva , a u n q u e e l S r . R o d r í ­
guez de V i g u r i se n e g ó a ser m á s 
e x p l í c i t o . 

C O M E N T A R I O P O L I T I C O 

t a d o . 

H A L L A Z G O D E U N M O S -

M A D R I D , 13.—La s u s p e n s i ó n de 
las a c t i v i d a d e s p a r l a m e n t a r l a s y 
las fiestas que c o m i e n z a n e n estos 
d í a s c o n c a r á c t e r o f i c i a l que se 
e n l a z a n c o n l a de c a r á c t e r r e l i g i o ­
so p r ó x i m a s , q u i t a n t odo i n t e r é s 
a l a a c t u a l i d a d p o l í t i c a que h o y y 
en dias sucesivos e s t á m u e r t a . P a - u n i ó 
r e c i ó ayer , a l saberse l a e n t r e v i s t a ellos y n i ega 
de los s e ñ o r e s L e r r o u x y G i l Ro- \ p a r t e e n c o m b a t e a lguno , 
bles, que í b a m o s a e n t r a r e n u n ! E l fiscal s o l i c i t ó p a r a e l p r o c e -
p e r í o d o de i n t e r é s y que las ges- j sado l a p e n a de cadena p e r p e t u a 
t lones t a n t a s veces a n u n c i a d a s por j y e l defensor l a a b s o l u c i ó n , 
e l Jefe d e l G o b i e r n o p a r a c o n s e - l F u é condenado a 12 a ñ o s y u n 
g u i r u n n u e v a a c e r c a m i e n t o a l d í a . 

• Q U E T O N 

L E O N 13 — E n P á r a m o de l C i d 
h a n s ido e n c o n t r a d o s u n m o s q u e -
t ó n y u n a s c a r t u c h e r a s que p a ­
rece p e r t e n e c i e r o n a u n so ldado 
que m u r i ó d u r a n t e los sucesos r e ­
v o l u c i o n a r i o s . 

C O N D E N A D O A 12 A Ñ O S 

O V I E D O 14 — E n el s a l ó n de s u ­
bastas de l a D i p u t a c i ó n , se ce le ­
b r ó u n consejo de g u e r r a c o n t r a 
V i d a l M u ñ i z G o n z á l e z acusado d a 
r e b e l i ó n m i l i t a r p o r h a b e r t o m a ­
do p a r t e e n va r io s combates e n ­
t ab lados p o r los rebeldes p a r a l a 
t o m a de l A y u n t a m i e n t o . 

E l procesado d e c l a r a que sa 
los rebeldes ob l i gado p o r 

que h a y a n t o m a d o 



P A G I N A S E G U N D A 
E L I D E A L G A L L E G O 

D o m i n g o , 14 de A b r i l de 1935 

E c o s d e s o c i e d a d 
L a t e l U pspoBa «íe nnes t ro es­

t i m a d o convecino «JOB Busebio A l -
varvJ Hernandea, nac ida C o n c h i ­
t a G«rcui souza. h a dado a luz 
u n hermoso nirro. SB segundo h i ­
j o . 

Lo mis ino tos padres de l a m a ­
t u r a q w ••»» wjSm « e ñ o c x .de 
Alvares (don Euaebio) y G a r c í a 
Z a p a t a tdon R a f a e l » l e t i b t n m u ­
chas feUcilaciones per «1 fausto 
acon toe inuea to í a m i U a r . 

4 • * 
M . i & u t a s a l d r á n pa ra M a d r i d y 

T a r r a c o a a . con « t y e t o de as is t i r 
en e*te ú l t i m o p u n t o a l a boda 
de su h e r m a n o p o l í t i c o y l i o res­
pec t ivamen te , d o n M a n u e l M a r -
t inez P « i « t i o . l a d t a u n r u i d a « e ñ o -
ra d o ñ a Deiores Boa ie ro de M a r ­
t í n e z Pere l ro y su e n c a n t a d o r a 
h i j a L o i l t a . nues t ra In t e í c e n t e 
c o m p a ñ e r a de w d a c c l t o . 

sulado f r a n c é s 
M r . Casainet i . 

en esta c a p i t a l 

Llegaron de Orense e! d ' -stln-
ruido i nces i e ro d o a M a j ó m i v * 
Casares y sn befHsima espoca do­
ñ a Fel i sa Oaores. 

Bn l a ^r!<fia parr<:<¡.i!a. do San 
N i c o l á s se cetebro ayer l a boda de 
la s e ñ o r i t a E lo í s a de M i g u e l N i e ­
to , u n a d i las mas l indas m u c h a ­
chas de este pneblo. donde t a n t o 
abundan , eon el a t amado y J o w a 

K I O S C O A L F O N S O 
iinimN(iuMt>tuuiMnuuiimuuMaJiuiiim.'Hi..ii 

H O Y . D O M I N G O 
L A G A R R A D E L G A T O 

L a Dkejor c r e a c i ó n e n e s p a ñ o l 
de H A R O L D L L O Y D 

I n f a n t i l , a las 3 1/2 U r d e 
L a 1 • l o m a d a , de l a g r a n serie 

CORRERIAS D E L C A C T O 
S M I T U 

L U N E S 
ETTCeS D C L B O S F O R O 

por Gu»t»To F roe l t ch 

M A R T E S 
S l ' E R T E B E M A R I N O 

. dontb^igo dtsn V i r g i l i c B o d i i g u e : 
Nachc. 

Fue ron padr inos d o ñ a Mercedes 
O u t i p r r e i de M i g u e l , madre de l a 
b e l l í s i m a desposada, y don Ouz-
m á n Hadr ig i iez R i n c i n . padre d e l 
n o n » . 

B e n d i j o l a u n i ó r s] i l u s t r ado sa­
cerdote don J e s ú s Cas t ro Maseda. 

Como testigos ttnrjtron e! ac ta 
m a t r i m o n i a tas t í o s del c o n t r a ­
yente don Ernes to de L l a n o , sub­
d i r ec to r del Banco Pastor, y don 
E n r i í j u e N u ñ e z Mosquera. 

La boda se ceíe taró en la i n t i ­
m i d a d por rec iente l u t o de l a f a -
mi^ia. Rodxiguez R i n c ó n . 

• a * 
Llegar«jj. ayer a esta c a p i t a l , 

procedentes de M a d r i d . D . E m i l i o 
Rey g í n c J i e z con sn h i j o D . a n i ­
l l o ; la esposa del Ingen ie ro a g r ó ­
nomo é u D R a m ó n Peiay A s i n ; d o n 
J o s é , M a n a Rive ra G a r c í a c o n su 
h i j a M a r í a v i c t o r i a ; D . A n t o n i o 
P i ñ a l ' Nebredo, con su esposa y 
su h i j a Fe l ic ia : e l abogado d o n 
Roberto V a l d i i i a A l d a ñ a ; d o ñ a 
Pu r iOcac ión Va ld iRa Mi .r t inez 
v iuda de L l ó r e n t e con su h i j o 
d o n D a n i e l ; D . TÍTFO G a r z ó n V s -

P a r a L u g o la a e á o t i t o Ros i ta 
L ó p e z . 

P a r a M a d r i d D . M a n u e l Igles ias 
I G a r c í a y don E m i l i o P r i e t o y se­

p a r a A ñ o r a r del Ta jo el maea-
t ro n a c i o n a l d o n A n t o n i o S e r r a ­
no Alonso c o n su esposa y sus 
h l joa . 

Por d o n J a s é G a r c í a Seijas y 
i D . A h r l a i d o L ó p e a y pa ra su h e r -
| maja* d o n Rafae l G a r c í a Seijas 
h a s ido ped ida l a m a n o de l a e n -

. .cantadora s e ñ o r i t a L o ü t a P e ó n 
r S a n c h e » , U i a d e D . J e s ú s P e ó n . 
E n t r e tos a o f i o s se m i s a r o n y a -
lioaos l é g a l o s . 

B n é! t r e n e x p r é s de m a ñ a n a , 
hn»e#, s a M r é pa ra M a d r i d y V a ­
lencia , a c o m p a ñ a d o de su d i s t i n -
gn ida f a m i l i a , nues t r a que r ido 
amigo don J o s é de l a Plaza. 

C o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o en l a 
iglesia p a r r o q u i a l de S a n t a L u c i a 
d o ñ a M i l a g r o s Paz Iglesias, maes­
t r a n a c i o n a l del T e r m o ( O r t i g u e i -
i a j y d o n BMÍHMM RÍOS B l a n c o 
maes t ro de l i nd i cado pueblo . 

F u e r o n padr inos , el h e r m a n o de 
! la cescosada d o n J o s é Pae Igles ias 

y m a d r i n a en r e p r e s e n t a c i ó n de 1» 
I m a c r e del n o v i o d o ñ a N a t a l i a Paa 
de Diaz . _ 

Testig«5 p o r la n o r i a d o n Do-
* m i n g o T o r r a n , d o n J « s e B l a n c o 
D í a z y d o n A n g e l Paredes, y por 
el novio don P l á c i d o B u j a n C o t ó n , 
don A n d r é s S e r r a l l é s C o r e ó l e s • 
don Tndatocio I ' i a z B a l i ñ o . 

B e n d i j o l a a n i ó n e l p á r r o c » don 
Ftvipe R i b e r a que les d e d i c ó sen-

j t i d a p " á t i c a o f i c i ando en l a m i s i 
j d o f l R i c a r d o do I ^ z n . 
I 'Se s i r v i ó u n I r n i c h en u n res-
t t a u r a n í o é n i r i c a 
| Los novios sa l i e ron de v ia je p o r 
k G a l i c i a . 

Del Magisterio 
i Con m u y n u m e r o s a c o n c u r r e n ­
c ia c e l e b r ó s e ayer l a r e u n i ó n de 

I maest ros de l a oc tava c a t e g o r í a , 
en l a escuela de n i ñ a s de l a calle 
de Pastoriza., y con asistencia de l 
delegado gube rna t ivo . P r e s i d o d . -
r h a r e u n i ó n e l C o m i t é que •en ie -

HOY, EN SAVOY 
A las 3 y m e d i a en p u n t o 

NUMERO M 
E N E S P A Ñ O L 

U N A P E S E T A 

s e r t a a esta p r o v i n c i a i n t e g r a d o 
I par los maestres de las m e n c i o n a ­
da c a t e g o r í a , residentes en l a Cb-
r u ñ a : 

D e s p u é s de a m p l i a s de l ibe rac io ­
nes en las que r e i n ó e l m a y o r ea-

G R A N S A L O N D E C I N E S E L E C T O 
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ESTRENO de la p r o d u c c i ó n m i s subl ime que se h a v i s to j a m á s 

EJclusrrasJ- 'BBHER & B L A Y presentan a G A B I M O B L A Y e n 

F E L I P E D E R B L A Y 
A d a p t a c i ó n de l a c é l e b r e ob ra de Georges O h n e t "Le M a i t r e de 
Porges ' . R e a l i z a c i ó n de P e r n a n d Rivers y Ab«l Gance, m a g i s -
t r a l m e n t e i n t e r p r e t a d a por G A B I M O R L A Y y HEBfRY R O L L A N , 
quienes rea l izan u n a g r a n c r e a c i ó n en sus papeles respectivos 

de Clara y Felipe Derb lay 
Precios: 5 1 2 . 0*60; 8, 0'T5, y 10 1/2, O'SO 

A las 3 1 2 y a (TIS 

M A S A N A , L D S E S E S T R E N O : 

E L D E S F I L A D E R O D E L A M U E R T E 

U n fllra del Oeste u l t r a d i n á r a l : o . de g r a n fuerza emot iva , con 
e". m á s t emera r io d« los cabal l i s tas amer icanos B u d d y Soosevel t 

Precios: 5 1/2, (Tió, 8 0'4O y 10 1/2, 0'20 
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clones de! Tesoro 
La suscripción pública se 
abrirá el 25 del corriente 
1 I A D R I D , 13.—La "Gace ta" p u ­

b l i c a e l s igu ien te Dec re to de H a ­
c i enda : 

- E n uso de l a a u t o r t o c i ó n que 
cancede a l ' G o b i e r n o el a r t i c u l o 6 
de la Ley de 29 de marzo del a ñ o 
a c t u a l , de e m i t i r a i u n a o va r i a s 
veces D e u d a de l Tesoro ha s t a u n 
m á x i m u m de m i l m i l l o n e s de pese­
tas, a p ropues ta del m i n i s t r o de 
Hac i enda y de acuerdo eon el C o n ­
sejo de m i n i s t r o s . 

V e n g o en decre ta r lo s i gu i en t e : 
Ar t r e í r lo f . L a D i r e c c i ó n Gene­

r a l de l Tesoro p ú b l i c o e m i t i r á a l a 
fecha del 25 de l co r r i en t e , o b l i g a -
clones de l a Deuda de l Tesoro, l i -

•bres de impues tos presentes y f u -
turoe, inc luso del de timbre e n las 
operaciones p i g n o r a t i c i a s en que I 
d ichas obl igacioaes c o n s t i t u y a n M 
g a r a n t í a , por l a c a n t i d a d de 600 
m i l l o n e s de pesetas, r e i n t e g r a b l e i ¡ 
a l plazo de cua t ro a ñ o s que v e n ­
c e r á n e l d i a 25 de a b r i l de 1939, 
r e s e r v á n d o s e el Tesoro l a f a c u l t a d , 
de r e t i r a r l o s t o t a l o p a r c i a l m e n t e ] 
de l a c i r c u l a c i ó n antes de t r a n s c u - • 
r i i r d i c h o p lazo , p r e v i o pago de su 
va lo r n o m i n a t i v o y de los in tereses | 
devengados has ta el d í a fijado pa­
ra la recogida . 

A r t í c u l o 2, D i c h a s obl igac iones 
e s t a r á n representadas por dos se­
ries de t í t u l o s designados con l a s 
l e t ras A y B de 500 y 5 000 pesetas 
de va lo r n o m i n a l , r e s p e c t i v a m e n t » . 
los cuales l l e v a r á n d ichos cupones 
t r i m e s t r a l e s p a r a e l cobro de i n t e ­
reses a ra í són de l 4 por 100 a n u a l 
en los v e n c i m i e n t o s de l d ia 25 de 
cada u n o de los meses de enero, 
a b r i l , j u l i o y oc tubre de cada a ñ o , 
t e n d r á n l a c o n s i í e r a c i ó n de e í e c -
tos p ú b l i c o s , d i s f r u t a r á n de l p r i v i ­
legio de ser a d m i t i d o s í n t e g r a m e n ­
te como efec t ivo , s in estar sujetos 
a p r o r r a t e o , por el i m p o r t e de l ca­
p i t a l n o m i n a l e intereses vencidos, 
en cua lqu ie ra o p e r a c i ó n que p u e d a 
real izarse e n l a flecha o antes de 
su v e n c i m i e n t o , y s e r á n p l g n o r a -

I bles en e l B a n c o de E s p a ñ a , a l 90 
| por 100 de su v a l o r e i n t e r é s n o 

super ior a l 4 por 100. 

A r t i c u l o 3. De las obagoclones 
de l Tesoro que se e m i t e n se a p l i ­
c a r á n las necesarias a conjear a i a 
pa r las que se h a l l a n en c i r c u l a ­
c i ó n por l a c a n t i d a d de 300 m i l l o ­
nes a l 5 por 100 anua l , e m i t i i a s al 
plazo de dos a ñ o s por Decre to de 8 
de a b r i l de 1933, que no h a y a n 
so l i c i t ado el reembolso h a s i a e l d ia 
23 de! a c t u a l , y e l res to se nego­
c i a r á a la p a r a m e t á l i c o p o r sus­
c r i p c i ó n p ú b l i c a que se a b r i r á el 
d í a 25 de l presente, raes. 

A r t í c u l o 4. E l pago de intereses 
de las obl igaciones que se e m i t e n , 
a s í como t ó d o s los gastos q u j se 
p r o d u z c a n en las operaciones de 
e m i s i ó n o n e g o c i a c i ó n , se i m p u ­
t a r á n a los c r é d i t o s co r r e spond ien ­
tes de l a s e c c i ó n t e rce ra de o b l i g a ­
ciones generales de l Esatdo. 

A r t i c u l o 5. Se dec l a r an excep­
tuados de las f o r m a l i d a d e s de su­
basta o concurso, con a r r e g l o a l 
n ú m e r o p r i m e r o de l a r t i c u l o 95 
de l a Ley de I de j u l i o de 1911, l a 
c o n f e c c i ó n de t í t u l o s , impresos y 
toda dase de gastos que o r i g i n e n 
l a e m t e l ó n y n e g o c i a c i ó n . 

A r t i c u l o 6. Queda au to r i zado e l 
m i n i s t r o de H a c i e n d a p a r a d i c t a r 
las disposiciones que es t ime nece­
sarias pa ra e l c u m p l i m i e n t o del 
presente Decre to . 
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Buena (fe i a fia m 
m ú r n m sobre obras 

lúbücas 
Es partidario de la nacionaliza­

ción de los ferrocarriles 

No coDíioiia ia coasiruccióii de 
mac&as líneas m fait" 

de dinero 
M A D R I D , 13. — E l m i n i s t r o de 

» b r a s P ú b U c a ^ h a dado u n a c o n -
l e r e n c i a sobre e l p r o g r a m a d e l p a r ­
tido r a d i c a l en Obras P ú b l i c a s . 

D i j o que da la m á x i m a i m p o r t a n , 
c í a a los p lanes de Obras P ú b l i c a s , 
que c o m p r e n d e n c u a t r o grandes r a ­
m a s de a c t i v i d a d : puer tos , c a m i ­
nos, f e r r o c a r r i l e s y obras h i d r á u l i ­
cas. E n los dos p r i m e r o s , e l p a r ­
t i d o h a a t e n d i d o p r i m e r o a l i n t e ­
r é s genera l , n o el p o l í t i e o . 

U n o de los m á s graves problema.-
del Es tado e s p a ñ o l es el de f e r r o ­
car r i l es , que cons ta de dos aspec­
tos : c o n s t r u c c i ó n y o r g a n i z a c i ó n 

S Q L S A D E M A D R I D 
Resumen de la S e m a n a 

M A D R E O 13.—Tan a c o s t u m b r a ­
dos e s t á b a m o s en n u e s t r a Bo l sa 
a l a m o n o t o n í a , que los escasos 
d í a s de a g i t a c i ó n que h e m o s r e ­
g i s t r a d o h a n v u e l t o a sona rnos 
c o m o cosa nueva , c o m o a l g o p e r ­
d i d o e n t i empos l e j anos . 

U n a s emana , pues, a g i t a d a y de 
g r a n i n t e r é s , s i b i e n este i n t e r é s 
q u e d a r á f á c i l m e n t e l o c a l i z a d o 
d e n t r o de l sector i n d u s t r i a l , d e ­
b i d o a l a e spec ia l idad de las c a u ­
sas que l o d e & p e r t a r o n : E x p l o s i ­
vos. 

U n a d i f e r e n c i a de casi c i en en . 
t e ros e n u n a s emana , es, en estos 
t i empos , m o t i v o suf ic ien te p a r a 
susc i t a r a t e n c i ó n y p r e o c u p a c i o ­
nes. 

L a s emana h a v i v i d o ba jo esta 
i m p r e s i ó n p r o d u c i d a p o r e l a lza 
b ru sca de E x j x k s i v o s susc i t ada a l 
conocerse la n o t l e l a de l a firma 
de l c o n v e n i o e n t r s los p r o d u c t o ­
res e s p a ñ o l a s de pe taaa y los e x ­
t r a n j e r o s . 

Puede decirse que e n el m e r c a ­
do n o h a h a b i d o o t r a ce j a , h a s t a 
el p u n t o d.s que ' a c u e s t i ó n p"'-!-
t i c a , que e n o t r o s m o m e n t o s h u ­
b i e r a d a d o t a n t o que pensar y que 
c a v i l a r a l a e s p e c u l a c i ó n , en e l 
cu rso de estos ú l t i m o s d í a s h a es­
t a d o t o t a l m e n t e ausen te de los 
corros . N a d i e s; i c o r d a b a n i de 

del s i s t ema f e r r o v i a r i o . Asegura 

que P r i e t o f u é u n o de los m « j o r e s ¡ í a ' w l ^ ' a n " t « - l o r , n r a e i r s o U . " - ^ ! 
m i n i s t r o s de l r a m o , pe ro que co- ¿ a d a n i da las pos ib i l i dades de l 
m e t i ó el e r r o r de acome te r e l en-1 mes v e n i d e r o . E x p l o s i v o s y solo 

ferroviario de ^ í d y ¡¡fSCffS, pllnto lla tenido ^ 
suspender las obras <tel • " ' l " B 1 Lw g n U i h i c a rac t e re s de e x c l u s l v l -
M a d r i d - B u r g o s , sobre e l c u a l h i zo ¿ a ¿ qUe e l sector I n d u s t r i a l h a 
u n e logio el m i n i s t r o . Sste a f i r m ó p e r m a n e c i d o « s i p o r c o m p l e t o 

secuencias h a n de l legar t a m b i é n 
a los d e m á s sectores. 

U n a s e m a n a , pnss. dedicada a 
Exp los ivos , y a el los h a y que de­
d i c a r p r e f e r e n t e m e n t e l a a t e n c i ó n 
pues h a n m a r c a d o l a l í n e a ea* 
e x c l u s i v a d e l a semana t r a r s á t L 

L a t e n d e n c i a g e n e r a l de e^te 
v a l o r h a s ido e l a lza p r e d o m i n i n 
t e . C o m e n z a r o n a 540 e n l a ses ión 
de l lunes y c e r r a r o n a 545 d e s p u » , 
d e h a b e r s t í b l d o a 558 d u r a n t e l a 
m i s m a s e s i ó n . A p a r t i r dj. enton-r 
ees, e l a l za f u é en c o u s t a n í e s a u ­
m e n t o s , l l e g a n d o e n l a Sesión 4 ^ 
J-neves, ú l t i m a d e l a semana a 
630 s í b i e n a l c i e r r e , s i n duda de­
b i d o a l a p e r s p e c t i v a d e tres dias 
seguidos de fiesta, se h i c i e r o o los 
Exp los ivos a ffI7. 

Las d i f e r e n c i a s que se advier ten 
d e n t r o de los cursos de u n mi s ­
m o d í a , son cuat losas y ex t raor ­
d i n a r i a s , e n c o m p a r a c i ó n , sobre 
t o d o , c o n l a m a r c h a que toda es­
t a ú l t i m a s e m a n a h a n seguido los 
va lores de e s p e c u l a c i ó n . 

N o son m e n o s de n o t a r las ca­
r a c t e r í s t i c a s que h a t e n i d o el « e -
g o r á o b u r s á t i l e n e l curso de esta 
s e m a n a p a r a Exp los ivos . 

E h la s e s i ó n de l lunes se h ic i e ­
r o n s n t o t a l 1.990 t í t n l o „ , en la del 
m a r t e s 3.183, 4.448 en l a del m i é r ­
coles y e n l a de l jueves 8.472. U a 
c o n j u n t o de 18.003 t í t u l o s nego­
ciados es ta s e m a n a que a lean-
z t m e l doWe d e l o n e f o c i a d o d o ­
r a n t e t odo e l mes de fiebrero y 
casi i g u a l a lo negoc iado en toda 
tí mes en todas las Bolsas espa­
ñ o l a s . 

P E R M U T A S C O N C E D I D A S 
• L a Gaceta ' ' p u b l i c a u n a o r d e n 

de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de p r i ­
m e r a e n s e ñ a n z a conced iendo las 
p e r m u t a s de sus cargos a los 
maes t ros don J u l i á n M o r a l e s V e -
gazo, de Pedre i ro d e Rus , C a b a ­
l lo , e n esta p r o v i n c i a y d o n J o s é 
G ó m e z Diez , de L a C a n a l e j a - U m ­
b r í a s ( A v i l a ) ; d o n Jus to Leopo ldo 
P rada L ó p e z , de V i l l o r í a , B a r c o de 
Valdeorra 's , y d o n S e b a s t i á n D í a z 
Alvarez , de C ó r g a m o . V i l l a m a r t i n 
de Va ldeo r r a s , ambas e n Orense ; 
d o n E v a r i s t o O u t e l r i ñ o G i l , de 
Tosende, A l i a r t e , y d o n A u r e l i o 
Tesouro F e r n á n d e z , de P a d e m e , 
ambos de Orense ; d o n Eloy L u i s 
Alvarez . de l a n ú m e r o 2 de V e r i n 
y don A r t u r o B e n i t o S i lva , de Q u l -
zanes, V e r i n , ambos en Orense; 
d o ñ a L u c r e c i a A l v a r e z Casas, de 
Cendona , L é r e z , y d o ñ a Josefa 
A b i l l e i r a A r r i b a s , de Zobras , L a -
l i n , a m b a s e n Pon teved ra . 

F e s M J e M m m m 

L a A s o c i a c i ó n de la Prensa que 
no descansa pa ra p r o p o r c i o n a r a 
la gente los fest ivales m á s suges t i ­
vos, t iene p royec tado pa ra e l 18 de 
mayo u n g r a n bai le que se l l a m a r á 

ra . eon su h i j o D . R a m ó n , v d o n I tus iasmo y u n g r a n o p U m í s m o e n ' de P r i m a v e r a y que e s t a r á rodeado 
Ruf ino B a r r o C a r m e n a y « ¿ p o s » -

^ n ^ T 1 ? 1 ? / 1 jUStS c n ' e r ; o 5ue l de los mayores a t rac t ivos , . p r o p u g n a n tales maestros, a c o r d ó - „ , . , 
T a m b i é n l l egaron ayer a esta fi E « u n a n i m i d a d , n o m b r a r r e - B f ™ 5 . P 0 ^ u n a .J62 « a | 

R()t)erto I p resentante de esta p r o v i n c i a en c o n t r i b u c i ó n su exquis i to y depu -
• asamblea que se v e r i f i c a r á e n ' rado gusto a r t í s t i c o a d o r n a n d o la1 

l í ^ n l d , ^ i f 0 ^ ! 0 / ^ : T a p í s a l a del t e a t ro R o s a l í a de Cas t ro i 
De P o r t u g a l d o n Pedxo Macedo K f ^ 5 ' ,mlestTo n a c l o n a l de que p r e s e n t a r á u n aspecto o r i g i -

RJvelra da Costa con su esposa. &aTul-0. l'TUZ- . • K . i 
De t a r a g o z a D T o m á s Hscane- ^ v e r o n a e extensos teiegraraas1 n a l i s i m o m u y en consonancia con i 

ro Pacheco ewn su h i j o el doc to r i * los c o m p a ñ e r o s de M a d r i d , F e - , l a c a r a c t e r í s t i c a veran iega de , 
d o n D o n u a g o O e a n e r o . y d o ñ a * ^ n t i a e o - ^ cuales t r aba -1 nUeStra c iudad . No queremos ade-

j a n Intensamente—a semeianzp. de , .i , •. „ I 
l í o s del resto de E s p a ñ a — p a r a ^ v i - l a n í a r detal les . Pero auguramos 
ta r que t a n e x t e n s í s i m a c a t e g o r í a ' Que este f e s t iva l h a de causar g r a n 
que comprende muchos mi les de a d m i r a c i ó n e n t r e los é m u l o s de 

! maestros, pueda ser a t rope l l ada . T e r p s í c o r e 
i m o r a l y m a t e r i f i l m e n t e , en plazo I 
i m u y breve. 

cap i t a l , de P a r í s , d o n 
Vallespiwo El»8o cor. su h i j a M a 
r i a Juana 

G l o r i a Nava r ro M a r c o , eon su he 
Ua h i j a M a r í a de l P i l a r . 

De Tor rev te ja d o n R a m i r o G a r ­
d a Lanc ina . 

De Paiencia don Francisco A s í -
r e . Arenas con su h i j o D . M a ­
r i ano . 

De B a r c e l o m A Ingeniero d o n 
J u a n M a r í a Escardot T r u y o l l s , j 
don G a b r i e l Rlus C l a r a s s ó . 

E n el t r e n expreso de ayer m a r ­
c h a r o n : 

P a r » m d r t d y Barcelona don 
Lu i s Detqatdt con sn esposa y mi 
h f r m a n a V i c t o r i a . 

Para M a d r i d y Sevi l la don F r a n . 
d s c o F % n » m l a P r r r e l r o con su 
sobr ina C j r m e r . c i t a . 

Pasa E; f ^ i wi | al el c a p i t á n a u -

Asis t leron z d i cha reunión 
legados de o t ras zonas de l a p r o ­
v inc i a y a c o r d ó s e , i gua lmen te , r e ­
comendar a los maestros de t a l 

Lo; conciertos en el Relien 
P r o g r a m a de las obras que e je -

categoria . que no pud i e ron asist ir 1 c u t a r á hoy l a m ú s i c a de l R e g i 
a d icha r e u n t ó n , el m á x i m o esfuer- m i e n t o I n l a n t e r i a n ú m . 8 desde las 
so y a p o r t a c i ó n personal , p a r a l o - ; 19 a las a , en el Paseo de M é n d e z 
g ra r el t r i u n f o en Uiomentos, como N ú ñ e z : 
los que se avec inan , de verdadera P r i m e r a p a r t e —"Tor re del O r o " 
g ravedad para el po rven i r de la pasodobie. Dorado ; " L o h e n g r i n " . 

p re lud io . Wagne r ; " L a leyenda de; clase. 
L a » conclusiones aprobadas ¡ beso '. s e l e c c i ó n . S o u t u l l o y V e r t 

fueron las s iguientes; Segunda pa r t e .—Lamento i n d i o " 

P a r . Parts 3 c n c i D e r del e n - 1 í " Ascenso n o m i n a l i n m e d i a t o ' d^bfe.' Jav l foyes " 
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DE G R A N D E Z A 

PAZ EN LA 
TIERRA 

U n a a u r o r a de paz 
de esperanza, sobre el 
caos espantoso en que 
se debate e l m u n d o . 

U n r a u d a l de t e r n u ­
ra sobre los dolores 
humanos . 

M r C ^ ^ " , 3 M £ í Ur<1*- * 81111 d0C,lmenUl1 r n S ^ " " T A T O S D H L POLO o L A O D I S E A D E L C H E 
U r s K l . v L a peheula de las o i a c k m e s del i rantes , del entus.asmo indesc r ip i ib le . de los aplausos 
f r e n é t i c o s y ensordecedores-

E L T I E M P O 
D A T O S L O C A L E S D E A Y E R 
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a 764 m m . 

T e n d e n c i a i n segura . 
V i e n t o de l aO. con ve loc idad de 

once m e t r o s p o r segundo. 
T e m p e r a t u r a a las 22 h o r a s 15 

grados. M á x i m a 15'6 v m í n i m a 9'6. 
Cie lo cub ie r to , v i s i b i l i d a d bue­

na , l l u v i a 2'6 m m . y h u m e d a d 
m e d í a 80. M a r gruesa. 

Da tos de obeervator ios costeros . 
S a n t a n d e r . — V i e n t o de l OSO., 

v e n t o l i n a , c i « l o cub i e r to , v i s i b i l i ­
d a d buena, t e m p e r a t u r a 16 g r a ­
dos. 

G i j ó n . — V i e n t o de! O N O f res -
q u i t o , cielo c u h i e t r o , v i s i b i l i d a d r e ­
gu la r , m a r e j a d i l l a . t e m p e r a t u r a 
13. 

Es taca de Vares .—Vien to de l O 
fresco, c ie lo cub i e r to , l l u v i a , , v i ­
s i b i l i d a d m a l a , m a r gruesa, t e m ­
p e r a t u r a 13. 

Es tado g e n e r a l : aparees u n 
cen t ro de p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é ­
r i c a a l N o r t e de I r l a n d a que v i e ­
ne a o r i g i n a r u n secundar io a l N O . 
de L a C o r u ñ a . 

O t r o cen t ro de l a m i s m a n a t u ­
raleza se e n c u e n t r a a i O. de las 
Azores, y las presiones se m a n ­
t ienen bajas en el A t l á n t i c o des­
de aquel las islas has ta las costas 
de Noruega y t a m b i é n en e l N o r ­
te de E u r o p a . 

E n e l M e d i t e r r á n e o h a y u n cen. 
t r o de p e r t u r b a c i ó n a l SE. de I t a ­
l i a y o t r o de m e n o r i m p o r t a n c i a 
en el Go l fo de Genova. 

Las presionas a l t a s se s i t ú a n so­
bre nues t r a P e n í n s u l a , N o r t e de 
Aj t i i ca y en e l A t l á n t i c o al SO. de 
P o r t u g a l . 

T i e m p o p robab l e ; Tientos f u e r ­
tes, a r a tos duros, del t e rcer c u a ­
d r a n t e , c ie lo nuboso o cub i e r to , 
l l u v i a y m a r gruesa. 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
N A C I O N A L 

M A D R I D 13. — H a n pasado a l 
B á l t i c o las presiones bajas de! 
S u r de l a P e n í n s u l a escandinava , 
y h a n desaparecido loe cen t ras de 
presiones bajas de l Oeste y Su r 
de I r l a n d a y de l Noroeste de P r a n . 
c í a . y queda so lamen te u n n ú c l e o 
de presiones bajas r e l a t i v a s a la 
e n t r a d a del C a n a l ds l a M a n c h a . 

Por e l Noroeste de Las Azores 
ayarece u n nuevo cen t ro de pe r ­
t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a . Las preslo. 
nes a l tas del A t l á n t i c o c o n t i n ú a n 
su avance h a c i a e l Nordeste i n v a ­
d iendo ya mas ds l a m i t a d de 
E s p a ñ a . A u m e n t a l a n u b o s i d a d 
en I n g l a t e r r a , pero los v ien tos 
c o n t i n ú a n siendo f lo jos . T a m b i é n 
e n F r a n c i a y en los p a í s e s de E u ­
r o p a c e n t r a l e s t á e l cielo c u b i e r ­
to . 

T i e m p o p robab le : C a n t a b r i a y 
G a l i c i a , v ientos del t s ree r c u a ­
d r a n t e , l l u v i a s o chubascos, m a ­
re jada en las costas del Noroeste; 
C a t a l u ñ a y Baleares, v i en tos de 
componen te N o r t e y c ie lo con 
nubes; resto de E s p a ñ a , b u e n 
t i e m p o de cielo algo nuboso. 

T e m p e r a t u r a s ex t r emas : m á x i ­
m a 28 g i a d i s en M u r c i a , y m í n i ­
m a 1 en segovia y Sor ia . 

En M a d r i d : m á x i m a 17 y m í n i ­
m a 6. 

L a Inserc ión en é s t a o cualqu1--i 
otra plana del per iódico de anuo 
cine j reclamos relativos a espccM 
culos, no suponen desde el p u n í 
de v i s t a de la moralidad de m 
m í a n o s a p r o b a c i ó n a i recomen<U 

c i ó n 

que m i e n t r a s e n E s p a ñ a ex i s t a un 
solo pueb io s i n comun icac iones , n o 
h a c u m p l i d o el m á s e l e m e n t a l de 
sus deberes. 

H a b l a de s u l a b o r en m a t e r i a 
f e r r o v i a r i a . N o se c o n s t i n ú a n c o n * 
t r u y e n d o v e i n t i c i n c o t e t coca r r l l e s 
nuevos p o r f a l t a de d ine ro , pero 
c o n t i n ú a l a c o n s t m c c l ó n de los í e -
r r o e a i r l l e s r a d i a l e s : M a d r i d - B u r ­
gos. Z a m o r a - C o m f t e i m p u l s a r á 
las obras de l de C u e n c a - U t i e L A 
pesar d e que los f e r r o c a r r i l e s n o 
d a n d ine ro , por i a c o m p e t e n c i a que 
hacen los t r a n s p o r t e s por ca r re te ­
ra , h a y que m a n t e n e r e l t r á f i c o fe ­
r r o v i a r i o y sos tener lo como u n ser­
v i c i o de l Estado E l . e s t á d ispuesto 
a a y u d a r a las C o m p a ñ í a s h a s t a 
que t e n g a n sus beneficios l ó g i c o s . 
P a r a este p r o b l e m a no h i ' y m á s 
que l a n a c i o n a l i z a c i ó n de los f e r r o , 
car r i les , p a g a n d o a los acc ionis tas 
lo que en r a a l l d a d t i e n e n . 

Resp?cto a l a p o l í t i c a de I n c r a -
m e n t o de riegos, dice que es u n a 
p o l í t i c a d e r a o c r á t i e a f r a n c a m e n t e 

ausenOe de « « t a m e j o r a , con l a 
ú n i c a e x c e p c i ó n de m i n a s d s l R i f 
que c o t i z a n t a m b i é n por s u p a r t e 
buenas no t l c ras . 

E l a l^a se h a f n n d a r r e n t a d o en 
Ta n o t i c i a de l a flrma de l conve­
n i o , pe ro t a m b i é n h a n j u g a í l o u a 
p a p e l de e x t r a o r d i n a r i a i m p o r ­
t a n c i a las fue r t s s posiciones qu9 : 

Exp los ivos no h a n l o g r a d o a r ras , e x i s t í a n a l descub ie r to y que r a -
t r a r a l m e r c a d o , a pesar de « r í e ¡ p i d a m e n t e t u v i e r o n que camb ia r 
e] a l za h a s ido t a n fue r t e Pero j de p o s i c i ó n . Los ba j i s tas t o r n * -
h a y que t e n e r e n c u e n t a que t a l | ronse a l c i s t a s y esto a u m e n t ó l*-1 
veo sea p r o n t o p a r a poder p e r c a - i f i r m e z a . 
ta rse de l a r e p e r c u s i ó n de l a ^ a E h c u a n t o a las t f i f e re r i c ías , co-
e n t o d o e l m e r c a d o . i m o l a s e m a n a h a s ido m u y apo-

Es p r o n t o porque n a d i e sabe s i nada en c u a n t o no se refiera a 
é l a l za de Exp los ivos h a t e r m i n a - t S X p í o s l v o s , puede decirse que las 
do y , p o r lo t a n t o , s i h a n s m p e - | h a h a b i d o de todas las clases, 
zado las rea l izac iones , que s o n las L a p o s i c i ó n aparece n ive lada 
que h a n d e l l r v a r nuevo fuego a e n fondos p ú b l i c o s en los que, 
los d e m á s d e p a r t a m e n t o s . Peco I c o m o en semanas an te r io res , h a 
la c r e e n c i a g e n e r a l «g que. s i as- segu ido t a m b i é n en es ta regis­
te s i t u a c i ó n se m a n t i e n e , las c o n . ' t r á n d o s e b u e n negocio . 

Lisia de los d m t o 
m el )píe 

M E s M 
M A D R I D , 13 L a f i r m a p r e s i ­

d e n c i a l f a c i l i t a d a esta m n n a n a 
par el j e fe de l G o b i e r n o es l a 

de iapuierdas . L a p o l í t i c a h l d r á u l i - ] g a j e n t ^ 
ca e s t á resuel ta , d i c i e n d o que Es­
p a ñ a t i ene so luc ionado esto, no m i ­
r a n d o a l Cie lo , s i no m i r a n d o 
suelo y sus r í o s . 

E l p a r o obre ro n o se acaba c o n 
las obras p ú b l i c a s . A lo m á s que se 
puede asp i ra r es a I n i c i a r y r e a l ! 
zar obras de t a l n a t n r a l e r a que ex­
c i t e n l a I n i c i a t i v a p a r t i c u l a r 

L A S R E U N I O N E S D E A Y B R 
E l e l n d l c a t o d e panaderos se 

r e u n i ó ayer en Feder ico T a p i a 28 
t r a t a n d o var ios asun tos de perso­
n a l , de l r e t i r o obre ro y de r é g i ­
m e n I n t e r i o r . 

T a m b i é n c e l e b r ó j u n t a gene ra l 
*1 s l n d i c e t o de c a r p i n t e r o s de ri­
bera , t r a t a n d o I g u a l m e n t e a s u n ­
tos de r é g i m e n U l t e r i o r v despa­
c h a n d o var ios de t r á m i t e . 

P A R A H O Y 

A las diez de l a m a ñ a n a en e l 
l o e a l de Feder ico T a p i a 26 cele­
b r a r á j u n t a gene ra l el s i n d i c a t o 
" M desper ta r m a r i t i m o " , que com. 
p r e n d e todas las secciones de ia 
f l o t a pesquera. 

P A R A E L L U N E S 

A las seis de l a t a r d e se r e u n i r á 
en c o r d e l e r í a 32 e l s i n d i c r « o d e 
p in to re s . 

R O S A L I A 
PARTICIPA A LAS 
PERSONAS QUE 
HAN ENCARGADO 
SU ABONO PARA 
LA TEMPORADA 
DE COMEDIA 
QUE DEBEN 
RECOGERLO ANTES 
DE LAS DOCE 
DEL DIA DE HOY 
EN QUE QUEDARA 
CERRADO EL 
ABONO, 
DESPACHANDOSE 
SEGUIDAMENTE 
LOCALIDADES 
PARA EL ESTRENO 
DE BENAVENTE 
"MEMORIAS DE 
UN MADRILEÑO" 
CON QUE DEBUTA 
EL SABADO 
DE GLORIA 
LA COMPAÑIA 
BARR3N-G ALACHE 
TELEFONO 1017 

P R E S I D E N C I A . — D e c r e t o l e v a n - | jnSnitco de 1935 
l a n d o el estado de g u e r r a e n las 
p r o v i n c i a s e n que e x i s t í a , dec l a ­
r a n d o e n su l u g a r e l de a l a r m a . 

I d e m a u t o r i z a n d o a l a J u n t a de 
u r b a n i z a c i ó n y a c u a r t e l a m i e n t o de 
B a r c e l o n a p a r a la c o n s t r u c c i ó n de 

de l M é r i t o M i l i t a r a i c o m a n d a n t e 
del s e rv i c io de A d m i n i s t r a c i ó n de! 
E j é r c i t o p o r t u g u é s d o n Eduardo 
Guevess. 

H A C I E N D A . — P r o p u e s t a de m a a -
d*s p a r a zonas y Comandanc tes d» 
Cs.-nblneros a f a v o r de va r ios co­
rone les y tenientes c o r ó n e t e » . 

D e c r e t o p r o r r o g a n d o los prestr-
p u t í t o s genera les de! Estado de! 

f segundo t r i m e s t r e de l e j e rc i c io eco-

I d e m d i s p o n i e n d o l a e m i s i ó n de 
Deuda de l Tesoro . Ubre de I m p u e s ­
tos, por l a c a n t i d a d de 600 m i l l o ­
nes de pesetas a l 4 p o r 100 a n u a L 

O B R A S P U B L I C A S . — D e c r e t o a U -
c i n c o cuar te les p a r a a l o j a m i e n t o t o r i z a n d o a l m i n i s t r o p a r a rea l iaa r 
de fuerzas de l a G u a r d i a c i v i l , des- ' P*1 c o n t r a t a , m e d i a n t e subas ta , 
t acadas e n d i c h a c a p i t a l . 1*5 ob ra s de c o n s t i u c c i ó u de l pue r -

I d e m p royec to de o r g a n i z a c i ó n U) de r e f u g i o p a r a embaroac iones 
p o l í t i c a y a d m i n i s t r a t i v a en los t e - ! pesqueras de T o r r e d e l m a r . 
n i t o r i o s e s p a ñ o l e s del go l fo de í d e m pa ra las de m á x i m a i r O U -
G u i n e a . | ¿J^J pa ra servicto de los pescadores 

I d e m a u t o r i z a n d o a la Pres iden- ^e la hnh io de Calpe 
cia de l Consejo p a r a c o n c e r t a r d i ­
r e c t a m e n t e l a c o n t r a t a c i ó n , c o n 
c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , de los s e r v i ­
cios de comun icac iones m a r i t . m a í 
i n t e r c o l o n l a l e s . 

I d é m r e l a t i v o a l a a d q u i s i c i ó n 
m e d i a n t e c o n t r a t a c i ó n d i r e c t a , de 
repuesto, reparación y reconstruc­
c i ó n de aviones y motores , por u n 
i m p o r t e de 96.000 pesetas c o n 
des t ino a l A r m a d é A v i a c i ó n . 

J U S T I C I A . — T i t u l o de subsecre­
t a r i o de l ROnis ter io a f avo r de don 
Sa lvador M a r t í n e z M o y a y Crespo. 

I d e m de d i r e c t o r genera l de P r i 
siones a favor de d o n Franc i scw 
Vega de l a Ig les ia . 

I d e m m a g i s t r a d o de A u d i e n c i a 
a f a v o r de d o n J a i m e M a r t í n e z 
V i l l a r . 

I d e m de p rocu radores a f avo r ds 
d o n J u a n F e r r e r A m e n g u a l , d o n 
J a i m e F e r r e r A m e n g u a l y d o n Ra-
faeMDrtega Ben l t ez . 

G U E R R A . — D e c r e t o c o n c e d i e n t í o 
el empleo de g e n e r a l de b r i g a d a 
h o n o r a r i o a l co rone l de C a b a l l e r í a 
r e t i r a d o don L u c i a n o Paz T e j a d a . 

I d e m í d e m a los coroneles de 
I n f a n t e r í a , r e t i r ados , d o n F r a n c i s ­
co P u j o l y d o n L e o n a r d o C a ñ i z a ­
res. 

I d e m p r o p o n i e n d o la c e s i ó n a i 
A y u n t a m i e n t o de I b i z a de los PK-
lua r t e s d e San ta Marua y o t ros . 

R e l a c i ó n del despacho pa ra la 
c o n c e s i ó n de la m e d a l l a de s u f r i ­
m ien to s por l a Patriaba! c a p i t á n de 
la G u a r d i a c i v i l d o n Lu i s A z o r l n 
Toledo . 

I d e m í d e m de i g u a l condecora ­
c i ó n a d o ñ a S a r a M a t e h o l a , v i u d a 
del m a g i s t r a d o d o n p r u d e n c i o S u á -
rez G u t i é r r e z . 

Proyec to de ley sobre c e s i ó n de 
700 k i l o g r a m o s de bronce a l A y u n ­
t a m i e n t o de V i l l a r r e a l pa ra l a es­
t a t u a de J o s é Polo de B e r n a b é . 

I d e m í d e m de 500 k i l o g r a m o s de 
bronce al A y u n t a m i e n t o de V i l l a -
bajo de P e ñ a m e d u r a , pa ra u n a es­
t a t u a a don A n g e l L . Cuesta. 

Decre to sobre a d q u i s i c i ó n s in fl- i 
nal idades de subasta o concurso de 
granadas pa ra mor t e ro s de I n f a n -
te r ta . 

R e l a c i ó n del despacho sobre c o n ­
c e s i ó n de l a cruz de p r i m e r a clase 
de l a O r d e n del M é r i t o M i l i t a r a l ! 
a y u d a n t e j e f e del Ej í r r i t o f r a n c é s 1 
M a u r i c c H u m b l o t . 

I d e m de igu:U c o n d e c o r a c i ó n a 
los comandan te s del E j é r c i t o r u - 1 
m a n o D e m e t r i o L u p ü y C o n s t a n U - ' 
no Ha r i ae seo . • 

I d e m de la cruz de segunda clase ' 

I d e m de a m p l i a c i ó n y m e j o r a * 
p a r a la b a h í a d e A l c u d i a . 

TEATRO ROSALIA 
Empresa ' Pe re i ra 

iiNiiiimiimniMiiiimimuiiimiiiiiiiiiiiiiniiniimi 

H O Y , a las S'SQ, 7'4B y I V i b 

E S T R E N O 

de la preciosa opere ta de g r a n 
e s p e c t á c u l o 

D I M E Q U I E N 
E R E S T U 
Del ic iosas m e l o d í a s . 
Ba i l e s y canc iones 

D e r r o c h e de l u j o , a l e g r í a 
y bellezas cegadoras 

M ú s i c a d e l g e n i a l compos i to r 

F R A N Z G R O T H E 

U n a c r e a c i ó n de la exqu i s i t a 

e s t r e l l a 

L I A N A H A I O 

que c a n t a con de l icado gusto 
bellas canciones que p r o n t o 

se h a r á n popula res 
C o m p l e t a r á e l p r o g r a m a 

A L M A C E N E S M O D E R N O S 

l i n d í s i m a 

R E V I S T A E N COLORES 

C O L O S A L I N F A N T I L 

A las 3 y m e d i a 

B u t a c a : 0'50. G e n e r a l : 0'20 

Los m á s famosos j ine tes 

de l Oeste 

T O M M I X y B Ü C K JONES 

en dos sensacionajes p e l í c u l a s 

A LA BRAVA 
Y 

LA LEY BE LA m m k 

M A Ñ A N A ; A precios populares 

y s e s i ó n c o n t i n u a desde 

las 6 t a r d e 

B U T A C A : l'OO. G e n e r a l : O'SO 

L a g rand iosa p e l í c u l a 

C H R I S T U S 
Poema de l a V i d a , r a s i ó n 

M u e r t e de N . S, Jesucris to 
Voiis lón e n E 3 ; ' ? A Ñ O L 
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E s i n d i s p e n s a b l e I n u n i ó n d e l a s d e r e c h a s , d i c e M a r t í n e z d e V e l a s e n 
: . : - : — : — - f _ . —Jm- n La declaración de Alemania en Stressa 
ha causado impresión en toda Europa 

S e considera como un importante progreso 
de l a s i t u a c i ó n internacional 

Eo Italia se habla de una secunda conferencia con una base más amplia 
I Í O N D I R B S , 13 T o d a l a p r e n s a 

p u b l i c a , c o n sensac iona les t í t u l o s , 
l a d e c l a r a c i ó n h e c h a e n S t ressa 
p o r S i r S i m ó n , s e g ú n l a c u a l A l e ­
m a n i a e s t a r í a d i s p u e s t a a f i r m a r 
u n p a c t o o r i e n t a l de n o a g r e s i ó n . 

L a m a y o r í a de los p e r i ó d i c o s 
c o n s i d e r a n e s t a d e c l a r a c i ó n c o m o 
u n i m p o r t a n t e p r o g r e s o y u n a m e ­
j o r a c o n s i d e r a b l e de l a a t m ó s f e r a 
I n t e r n a c i o n a l . 

¿ U N A S E G U N D A C O N F E ­

R E N C I A ? 

S T R E S S A .13.— E n los c í r c u l o s 
i t a l i a n o s se a n u n c i a b a a n o c h e a 
ú l t i m a h o r a que h o y se d i s c u t i r í a 
e l p l a n de u n a s e g u n d a c o n f e r e n ­
c i a c o r u n a base m á s a m p l i a . 

S A L D R A A L G O C O N C R E T O 

M I L A N , 1 3 . — S e g ú n " H C o r r i e r e 
d e l l a S e r a " los deba tes de aye r 
sobre A u s t r i a h a n t r a n s c u r r i d o en 

M á s d e l 70 p o r 100 d e ¡os a u t o ­
m ó v i l e s q u e se c o n s t r u y e n en 
A m é r i c a v a n e q u i p a d o s c o n la 
B u j í a A . C L a b u j í a A. C. de f a ­
b r i c a c i ó n a m e r i c a n a se h a l l a 
a h o r a d e v e n t a e n t o d o s loe es ta ­
b l e c i m i e n t o s d e l r a m o . 

u n e s p í r i t u de c o l a b o r a c i ó n y c o m ­
p r e n s i ó n m u t u a . 

L a i m p r e s i ó n es que de S t ressa 
s a l d r á a l g o c o n c r e t o y ú t i l p a r a l a 
s o l u c i ó n de l a c r i s i s eu ropea . 

I N G L A T E R R A A C L A R O L A 

S I T U A C I O N 

B E R L I N , 13 .—El " L o k a l A n z e i g e r ' 
d ice que I n g l a t e r r a h a s e g u i d o flei 
a s u p u n t o de v i s t a , q u e d a n d o en­
t e n d i d o que c a d a u n a de las t r es 
p o t e n c i a s p o d r á , con a l g u n a s l i m i ­
t ac iones , s egu i r s u p r o p i o c a m i n o , a 
c o n d i c i ó n s i n e m b a r g o de n o p o n e ; 
en p e l i g r o l a c o o p e r a c i ó n de A l e ­
m a n i a p a r a l a paz e u r o p e a . 

S i se q u i e r e r e s u m i r los debates 
de l a C o n f e r e n c i a , p r i n c i p a l m e n t e 
d e s p u é s de l a e n c a r n i z a d a l u c h a dt 
ayer , se debe h a c e r c o n s t a r que la 
I n t e r v e n c i ó n de I n g l a t e r r a h a a c i a , 
r a d o l a a t m ó s f e r a . N o h a y , p o r t a n ^ 
t o , que t e m e r que l a C o n f e r e n c i a 
n u b l e de n u e v o e l c ie lo eu ropeo . 

L A P R E N S A F R A N C E S A SA­

T I S F E C H A 

P A R I S , 13.—Los p e r i ó d i c o s de la 
m a ñ a n a c o n t i n ú a n m o s t r á n d o s e 
ga t i s feohos de l a m a r c h a de l a C o n . 
f e r e n c i a d e S t ressa y , s e g ú n ellos, 
a y e r se h a n a r r e g l a d o los p r i n c i ­
pales p u n t o s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o , a c e p t a c i ó n de l a d e n u n . 
c í a f r a n c e s a e n G i n e b r a sobre la 
v i o l a c i ó n de t r a t a d o s . 

S e g u n d o , p l a n de u n a C o n f e r c n 

c í a de los p a í s e s vec inos de A u s ­
t r i a , d e s t i n a d a a c o n c e r t a r u n p a c ­
to de n o i n t e r v e n c i ó n . 

Los p e r i ó d i c o s p u b l i c a n t a m b i é n 
e n b u e n l u g a r , l a d e c l a r a c i ó n a l e ­
m a n a de c o n c e r t a r u n p a c t e o r i e n ­
t a l de n o a g r e s i ó n , que n o t e n g a 
u n c o m p r o m i s o de a y u d a p a r a e l l a . 

L A D E C L A R A C I O N V E A L E ­

M A N I A 

R O M A , 1 3 . — S e g ú n k/s p e r i ó d i c o s 
de l a m a ñ a n a , l a d e c l a r a c i ó n a l e ­
m a n a h a causado g r a n i m p r e s i ó n . 

" E l Messaggere" d i ce que l a de ­
c l a r a c i ó n h a c r e a d o u n a n u e v a s i ­
t u a c i ó n c u y a g r a n i m p o r t a n c i a n o 
puede escapar a n a d i e . L a c u e s t i ó n 
d e l p a c t o o r i e n t a l h a c o n s t i t u i d o 
u n p o t e n t í s i m o o b s t á c u l o que n o h a 
s ido v e n c i d o , p e r o que pa rece p o ­
d r á se r lo . Las buenas d i spos ic iones 
de A l e m a n i a s e r á n e x a m i n a d a s y 
pesadas e n t o d o s u v a l o r e n e l c u a ­
d r o de las d e m á s cues t iones p l a n ­
teadas p o r l a a c t i t u d de este p a í s , 
a s í c o m o e n el de los acuerdos p r o ­
puestos p a r a g a r a n t i z a r l a paz e u ­
ropea . 

E L P R O B L E M A N O E S T A 

R E S U E L T O 

M I L A N , 13 .—"La S t a m p a " d e c l a ­
ra que- l a j o r n a d a de ayer h a c o n ­
d u c i d o a u n c o m p r o m i s o e n l a 
c u e s t i ó n de l a g e s t i ó n de G i n e b r a . 

L o s f ranceses d e s e a r í a n u n a 
f r a n c a c o n d e n a de A l e m a n i a y l a 
a p l i c a c i ó n i n m e d i a t a de sanc iones . 
L o s ingleses , p o r e l c o n t r a r i o , n o 
q u i e r e n c r e a r c o n ' r r i A l e m a n i a u n a 
s i t u a c i ó n i r r e p a r r ' - ' ^ . T e r m i n a r o n 
d e s p u é s de u n a ú ' i m a t e n t a t i v a 
de S i m ó n p a r a h a c e r pa sa r u n a 
c o n t r a p r o p o s i c i ó n , p o r dec l a ra r se 
d ispuestos a u n c o m p r o m i s o , pe ro 
se t u v i e r o n en c u e n t a sus o b j e c i o ­
nes de m a n e r a a m p l i a . 

S e g ú n este c o m p r o m i s o , F r a n c i a 
p r e s e n t a r á s u q u e j a e n G i n e b r a , 

L a a c c i ó n c o m ú n de l a s t r es p o ­
t enc i a s c o n s i s t i r á e n p r e s e n t a r a 
l a a p r o b a c i ó n de l a S o c i e d a d de 
N a c i o n e s u n p r o y e c t o de r e s o l u c i ó n 
c o n d e n a n d o a u n a d e n u n c i a so-
l e m m e l a d e n u n c i a u n i l a t e r a l de 
los t r a t a d o s B ) , u n a r e c o m e n d a ­
c i ó n a l Conse jo de e l a b o r a r m e d í » 
das ap t a s p a r a oponerse a v i o l a ­
c iones de los t r a t a d o s , y f a c i l l t a t 
el cas t igo de las m i s m a s . 

P a r e c e n e x i s t i r d i v e r g e n c i a s 
f u n d a m e n t a l e s de o p i n i ó n e n t r e 
F r a n c i a e I n g l a t e r l \ respec to a es­
ta p r o p o s i c i ó n . E l p r o b l e m a n o es­
t á p o r t a n t o r e sue l to , y queda 
a b i e r t o a u n a d i s c u s i ó n i l i m i t a d a 
que n o c o n v i e n e b i e n a l a a t m ó s ­
fe ra de G i n e b r a . 

E L P A C T O O R I E N T A L 

AGUAS DE INCIO 
CXJRi N R A P I D A M E N T E 

LA ANEMIA 
C L O R O S I S , C L O R O , A N E M I A . 
P A L I D E C E S T D E S A R R E G L O S 

M E N S T R U A L E S 
Venta en Farmacias y D r o ^ ^ r f a s 

D e p ó s i t o C e n t r a l : 
Hi jos de A Núfiez - Betanzoa 

S O V I E T I C O , E N T E R R A D O 

V A R S O V I A , 13. — C o m u n i c a n a 
la A g e n c i a t d e g r á ñ e a p o l a c a q u é 
el p a c t o o r i e n t a l s o v i é t i c o puede 
c o n s i d e r a r s e c o m o e n t e r r a d o , l o 
que ofrece p o s i b i l i d a d e s de c o n ­
c e r t a r u n n u e v o p a c t o de l a E u ­
r o p a o r i e n t a l basado e n e l p r i n c i ­
p i o de l a n o a g r e s i ó n . 

F . B E R T R A N I M I R A M B E L L , L t d a . 

T r a s l a d ó s u e s c r i t o r i o y d e p ó s i t o de m e r c a n c í a s a l a ca l l e de 
D u r á n L o r i g a , f r e n t e a l P a l a c i o de H a c i e n d a . 

T E L E F O N O n ú m , 2.416 

L A R E U N I O N D E L C O N S E J O 

D E L A S. D E N . 

G I N E B R A , 13. C o n t i n ú a n c o n 
a c t i v i d a d los p r e p a r a t i v o s p a r a l a 
r e u n i ó n de l Conse jo de l a S o c i e d a d 
de N a c i o n e s . 

Se espera l a l l e g a d a de l m i n i s t r o 
t u r c o de Negoc ios e x t r a n j e r o s se­
ñ o r R a a r a t s , p r e s i d e n t e d e l C o n ­
sejo de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s y 
de los s e ñ o r e s L i t v i n o f f , T i t u l e s c o , 
P o l l t l s y H e n d e r s o n . 

Se supone que l a m e m o r i a f r a n ­
cesa s e r á p u b l i c a d a m a ñ a n a p o r l a 
m a ñ a n a . 

E L M E M O R A N D U M F R A N C E S 

G I N E B R A , 13.—El s e c r e t a r i o de 
!a Soc iedad de N a c i o n e s c o m u n i c o 
o f i c i a l m e n t e que el m e m o r á n d u n i 
f r a n c é s s e r á p u b l i c a d o m a ñ a n a a l 
m e d i o d í a . 

L I B R O A E U R O P A D E 

U N A P E S A D I L L A . 

B U D A P E S T , 13.—Los p e r i ó d i c o s 
p u b l i c a n , con g r a n d e s t i t u l a d e s , l a 
I n f o r m a c i ó n de l a d e c l a r a c i ó n a l e ­
m a n a c o m u n i c a d a p o r S i m ó n en 
Stressa . 

D i c e n que !a d e c l a r a c i ó n h a l i ­
b r a d o a E u r o p a de u n a p e s a d i l l a . 

S E P R O H I B E U N M A N I ­

F I E S T O S O C I A L I S T A 

A M S T B R D A M 13.—El m i n i s t r o 
de J u s t i c i a h a p r o h i b i d o l a d i s ­
t r i b u c i ó n d e u n m a n i f i e s t o elec­
t o r a l d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a , m a n i ­
fiesto d i r i g i d o c o n t r a e l m o v l m l e n . 
t o n a c i o n a l s o c i a l i s t a h o l a n d é s 
d i r i g i d o p o r e l d o c t o r M u s s o r t s , y 
que c o n t i e n e v i o l e n t o s a t aques 
c o n t r a l a A l e m a n i a n a z i y e n e l 
que se i n j u r i a a l p u e b l o a l e m á n 
y su G o b i e r n o . 

C O N D E N A S E N A T E N A S 

A T E N A S 13.—El Conse jo de gue. 
r r a h a c o n d e n a d o a l g e n e r a l P í a -
t o l a r e s , a h i j a d o de Ven ize lo s , y 
a l t e n i e n t e c o r o n e l C a n a r i a a 30 
a ñ o s de r e c l u s i ó n . 

O t r o s once acusados a penaa 
que v a r í a n de 2 a 11 a ñ o s y n u e ­
ve absuel tos . 

R O B A N A L E S T A D O 

M O S C U 13.—"La P r a w d a " a n u n . 
c í a que se h a d e s c u b i e r t o u n es­
c á n d a l o e n e l I n s t i t u t o de E s t u ­
d ios A g r í c o l a s , d o n d e se h a b í a 
ga s t ado u n t o t a l de v a r i o s m i l l o ­
nes de r u b l o s s i n r e a l i z a r n l n g ú i . 
t r a b a j o ú t i l . 

E l d i n e r o de l E s t a d o h a s ido 
r o b a d o o d i l a p i d a d o y h a s t a los 
a p a r a t o s de g r a n v a l o r v e n d i d o » 
a p a r t i c u l a r e s . 

48 A H O G A D O S 

T O K I O 13.—El v a p o r j a p o n é s 
" K a i s u M a r u " h a n a u f r a g a d o ayer 
a l a a t l u r a de N a g a s a k i . 

Se h u n d i ó t a n r á p i d a m e n t e que 
de sus 50 t r i p u l a n t e s so lo p u d i e ­
r o n ser sa lvados dos . 

E L " G R A F F Z E P P E L I N " 

P B R N A M B U C O 13. — E l " G r a f t 
Z e p p e l l n " h a v u e l t o a s a l i r e s t a 
m a ñ a n a , d e s p u é s de r e p a r a d a s 
las p e q u e ñ a s a v e r í a s que s u f r i ó 
a l a t e r r i z a r . 

V é a s e e n c u a r t a p l a n a : 

M A S N O T I C I A S D E S T R E S S A 

Hay que evitar a toda costa La festividad de Semana 
la disolución de las Cortes 

C e s a n los gestores de la C e d a 
en el Ayuntamiento de Madrid 

M A D R I D , 1 3 . — « a b l a n d o c o n los 
pe r iod i s t a s , e l Jefe a g r a r i o h a d i ­
c h o que su c o n f e r e n c i a d e l j ueves 
c o n e l s e ñ o r G i l Robles h a b í a s i do 
m u y c o r d i a l . 

— H e m o s c o i n c i d i d o — a g r e g ó — e n 
los p u n t o s f u n d a m e n t a l e s de nues ­
t r a c o n v e r s a c i ó n . S é que d e s p u é s 
h a c o n v e r s a d o c o n e l s e ñ o r L e -
r r o u x , pe ro i g n o r o l o que h a y a n 
t r a t a d o , a u n q u e m e figuro que s ó l o 
h a b r á s ido p a r a q u e d a r de a c u e r d o 
en c e l e b r a r u n a n u e v a e n t r e v i s t a 
c u a n d o e l s e ñ o r G i l Robles r e g r e ­
se. E n c u a n t o a m i , i g n o r o s í el 
Jefe d e l G o b i e r n o se p r o p o n e v i ­
s i t a r m e . 

E n estos m o m e n t o s puedo d e c i r 
les que n o h e r e c i b i d o n o t i c i a a l ­
g u n a sobre e l p a r t i c u l a r ; pe ra 
c u a n d o e l s e ñ o r L e r r o u x l o c o n s i ­
dere c o n v e n i e n t e e s t a r é a su d i s 
p o s i c i ó n . 

L o s p e r i o d i s t a s le p r e g u n t a r o n 
p o r l a u n i ó n de derechas , y el se-
ñ o r Ve l s^co d i j o : 

—Es i n d i s p e n s a b l e l a u n i ó n de 
las fuerzas de d e r e c h a , p o r q u e h a y 
que e v i t a r a t o d a cos ta l a d i s o l u ­
c i ó n de las Cor tes , y l l e g a r a d i ­
c i e m b r e p a r a a c o r d a r l a r e v i s i ó n , 
En tonces p o d r á n d i so lverse p o r si 
m i s m a s . E s t o l o c o n s i d e r o i m p r e s ­
c i n d i b l e . 

L O S F E D E R A L E S SE A D H I E R E N 

M A D R I D , 13.—El Conse jo n a c i o ­
n a l d e l p a r t i d o f e d e r a l h a e x a m i ­
n a d o la n o t a firmada p o r los p a r ­
t i dos de i z q u i e r d a de aye r y h a 
a c o r d a d o h a c e r p ú b l i c o su a d h e » 
s i ó n y s o l i d a r i d a d ; o n el t e x t o y 
fines p o l í t i c o s de d i c h a n o t a . 

E n t i e n d e que a h o r a es p rec i sa l a 
a c c i ó n c o n j u n t a de los p a r t i d o s de 
i z q u i e r d a y que se e x t i e n d a a finca 
e lec tora les y l e g i s l a t i v o s m e d i a n t e 
u n p r o g r a m a m í n i m o c o n v e n i d o . 

CESE D E G E S T O R E S 

M A D R I D . 13.—Hoy h a n cesado 
en sus cargos los c i n c o gestores 
de l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , per ­
t enec ien tes a l a Ceda, h a c i e n d o en­
t r e g a a l a l ca lde de las t enenc i a s 
de A l c a l d í a de C h a m b e r í e I n c l u s a 
y de las de legac iones que v e n í a n 
d e s e m p e ñ a n d o . 

T a m b i é n h a n d i m i t i d o las dos 
a g r a r i o s que s i g u e n en sus puestos 
h a s t a que se les s u s t i t u y a . S ó l o 
q u e d a n e n e l A y u n t a m i e n t o t rece 
gestores. 

E L SR. M A R R A C O , O P E R A D O 

M A D R I D , 13.—El m i n i s t r o de I n ­
d u s t r i a y C o m e r c i o , d o n M a n u e l 
M a r r a c ó , v e n í a padec i endo las m o ­
les t ias de u n á n t r a x , y h a s ido so­
m e t i d o a u n a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r ­
g i ca . 

L a o p e r a c i ó n f u é r e a l i z a d a con 
t o d a f e l i c i d a d . 

E l s e ñ o r M a r r a c ó se e n c u e n t r a 
m u y a l i v i a d o . 

P R O X I M A R E U N I O N D E L O S 

P A R L A M E N T A R I O S S O C I A ­

L I S T A S 

M A D R I D , 13.—Se concede g r a n 
i m p o r t a n c i a a l a r e u n i ó n que a 
fines de a b r i l c e l e b r a r á el g r u p o 
p a r l a m e n t a r i o soc i a l i s t a . 

E n e l l^ . se t a n t e a r á de nuevo 
l a c u e s t i ó n de l a v u e l t a a l P a r l a ­
m e n t o . 

V I S I T A S M I L I T A R E S 

M A D R I D 13.—El m i n i s t r o d e l a 
G u e r r a r e c i b i ó h o y e n t r e o t r a s v i 
s i t as a los genera les C a s a d e m o n t 
y Arpes , c o r o n e l de Es t ado M a y o r 
L ó p e z Soler , a v a r i o s o t ros jefes 
y o f i o l a l í s de d i s t i n t a s a r m a s y 
cuerpos, a la v i u d a d e l g e n e r a l 

C a b a n a e h i j o s , u n a c o m i s i ó n de 
o b r e r o s d e l e s t a b l e c i m i e n t o c e n ­
t r a l de I n t e n d e n c i a y p a r q u e de 
I n t e n d e n c i a , a l j e f e d e l a r c h i v o 
de S e g o v i a S r . A r d a n a z y a l s e ñ o r 
Crespo d e L a r a . 

P R I S I O N A T E N U A D A 

M A D R I D 13.—El excons-sjero de 
l a G e n e r a l i d a d Sr . M a r t í Esteve 
a l que se h a c o n c e d ' l o p o r e l t r i ­
b u n a l de G a r a n t í a s p r i s i ó n a t e ­
n u a d a d u r a n t e ocho d í a s p a r a 
r e a l i z a r a l g u n a s r a d i o g r a f í a s , sa l . 
d r á de l a p r i s i ó n c e l u l a r de M a ­
d r i d d o n d e se ene r e n t r a , e l p r ó ­
x i m o l u n e s . E l Sr . M a r t í Es t sve 
p a s a r á a u n a c l í n i c a m a d r i l e ñ a . 

L O S N I Ñ O S M A D R I L E Ñ O S 

O B S E Q U I A D O S P O R S. E . 

M A D R I D 13 —Esta t a r d e se ce­
l e b r ó en e l M o n u m e n t a l C i n e m a 
u n f e s t i v a l o r g a n i z a d o y p a t r o c i ­
n a d o p o r e l j e f e de l E s t a d o con 
m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o de a l R e ­
p ú b l i c a , e n h o n o r de los n i ñ o s de 
las escuelas de M a d r i d . L a sa la 
e s tuvo c o m p l e t a m e n t e l l e n a d e 
n h i o s de u n o y o t r o sexo de los 
colegios de l a c a p i t a l . A l f e s t i v a l 
a s i s t i e r o n e l j e f e de l E s t a d o y se­
ñ o r a , p r e s i d e n t e d e l Conse jo de 
M i n l s t i o s , M i n i s t r o d » J u s t i c i a , 
A l c a l d e y p r e s i d e n t e de l a D i p u ­
t a c i ó n , i ' n o t r o s pa lcos e s t a b a n 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s e n t r e el las 
e l s e ñ o r A l b a . D e s p u é s d e p r o ­
yec t a r se u n a p e l í c u l a , se r e p a r t i e ­
r o n e n t r e los n i ñ o s p o r e n c a r g o de l 
Jefe de l E s t i d o n u m e r o s a s cajas 
dg bombonas . 

E N T R E G A D E P L A C A S 

M A D R I D , 13. — E n el s a l ó n de 
ac tos de l a D i p u t a c i ó n se c e l e b r ó 
esta t a r d e el a c t o ue e n t r e g a de l a 
p laca de l a O r d e n de l a R e p ú b l i c a 
a l p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n gesto­
r a , s e ñ o r Nogueras , y su h i j o d o n 
E m i l i o , cuyas condecorac iones le» 
h a n s ido r e c i e n t e m e n t e conced idas . 
A s i s t i e r e n e l g o b e r n a d o r c i v i l , a l ­
calde, gestores m u n i c i p a l e s y p r o ­
v i n c i a l e s y p ú b l i c o . E l s e ñ o r S a l a -
za r A l o n s o p r o n u n c i ó u n d i scurso 
de e log io p a r a e l r e p u b l i c a n i s m o 
de l s e ñ o r Nogueras , p o r é l conde­
c o r a d o . S e g u i d a m e n t e d o n E m i l i o 
Nogueras a g r a d e c i ó el h o m e n a j e en 
su n o m b r e y el de su p a d r e . A c o n . 
t l n u a c i ó n d o n J o s é Nogue ra s p r o ­
n u n c i ó u n a s frases de a g r a d e c i ­
m i e n t o . 

B A N Q U E T E A L D I R E C T O R D E 

P R I S I O N E S 

M A D R I D , 13.—Esta t a r d e se ce 
l e b r ó u n b a n q u e t e de h o m e n a j e » 
d o n F r a n c i s c o V e g a de l a Ig les ia , 
p o r su g e s t i ó n e n l a p r e s idenc i a 
de l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r l a de 
G o b e r n a c i ó n y su r e c i e n t e n o m b r a 
m i e n t o de d i r e c t o r g e n e r a l de P r l 
s iones. A s i s t i e r o n m á s de 200 co­
mensa les . E n l a p r e s idenc i a se sen 
t a r o n c o n el agasajado, el subse 
c r e t a r i o de J u s t i c i a , el fiscal de l a 
R e p ú b l i c a , e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
Regis t ros , e l subsec re t a r io de Go­
b e r n a c i ó n , e l p a d r e de l h o m e n a j e a ­
do, e l d i r e c t o r g e n e r a l de E s t a d í s ­
t i c a y e l s u b d i r e c t o r g e n e r a l de PTt , 
siones. 

E n t r e ios as i s ten tes figuraban los 
s e ñ o r e s Benzo , el e x - m i n i s t r o da 
M a r i n a s e ñ o r A b a d ConJe , y re­
p resen tac iones de l a F e d e r a c i ó n de 
empleados m u n i c i p a l e s y de p r l . 
siones. O f r e c i ó el h o m e n a j e e l so-
ñ o r S e r r a n o Picazo. A c o n t i n u a c i ó n 
h a b l ó , e n n o m b r e de l m i n i s t r o , el 
s e ñ o r M a r t í n e z M o y a . Y , p o r ú l t i ­
m o , e l agasa jado a g r a d e c i ó e l h o -

Santa en Sevilla 
El número de forasteros ha sobrepasado 

todos los cálculos 

Siendo imposible el eocoairar dónde poder alojara 
S E V I L L A 13.—La c i u d a d p r e s e n ­

t a y a l a a n i m a c i ó n t í p i c a que h a ­
b í a p e r d i d o e n estow ú l t i m o s a ñ o s . 
M e j o r d i c h o , h a s u p e r a d o esa t r a -
d i c i n a l a n i m a c i ó n , pues to que l a 
l l egada de fo ras t e ros h a s o b r e p a ­
sado todos los c á l c u l o s , h a s t a el 
p u n t o de que es i m p o s i b l e de l todo 
e l p o d e r h a l l a r u n a h a b i t a c i ó n d i s ­
p o n i b l e . N i en hote les , f o n d a s y 
posadas cabe u n v i a j e r o m á s , y 
las casas p a r t i c u l a r e s , cuye ; d u e ­
ñ o s se h a b í a n o f r ec ido a l A y u n t a ­
m i e n t o p a r a a l b e r g a r a los v i s i ­
t a n t e s , e s t á n cedidas e n s u t o t a l i ­
d a d . 

N o o b s t a n t e esto, s i g u e n l l e g a n ­
do foras te ros , e spec i a lmen te de 
M a d r i d , p a r a c u y o s e r v i c i o h a h a ­
b i d o que d i s p o n e r de dos av iones , 
y a que n o bas t aba ei qus h a c í a el 
s e r v i c i o d i a r i o r e g u l a r , y h a h a b i ­
do que c o m u n i c a r a l a a g e n c i a de 
t u r i s m o de L o n d r e s l a c o n v e n i e n ­
c i a de que n o s a l g a n m á s t u r i s t a s 
a n t e el caso—que p o r p r i m e r a vez, 
se d a e n S e v i l l a — d e que n o p u e ­
d a n e n c o n t r a r a l o j a m i e n t o . 

O t r a idea de l e n t u s i a s m o que 
r e i n a ,1a d a el hecho de que en u n a 
t i e n d a que solo d i s p o n e de u n r e ­
c i n t o de dos m e t r o s c u a d r a d o s y 
e n l a que t r a b a j a n d í a y noche 
n u m e r o s a s m u c h a c h a s , h a v e n d i ­
d o e n u n a sola t a r d e r . i á s de 700 
cap i ro t e s p a r a naza renos . T o d a s 
las C o f r a d í a s h a n r e p a r t i d o y a las 
t ú n i c a s de f a v o r p a r a sus asoc ia ­
dos. 

E n el r i o , h a n f o n d e a d o el des­
t r u c t o r " O h u r r u c a " y dos s u b m a ­
r i n o s de l a serie A . 

L a c a r r e r a p o r l a que h a n de p a ­
sar las procesiones, e s t á c u b i e r t a de 
. l i l l as y t r i b u n a s , y c o n e l fin di 
e v i t a r que los a r r e n d a t a r i o s de e s t t 
se rv ic io c o m e t a n abusos en p re ­
c io , e l g o b e r n a d o r les h a ob l i gado 
a que en cada l o c a l i d a d co loquen 
car te les con e l p rec io . 

CO.TIO d a t o cur ioso a que h a o b l i ­
gado esta m e d i d a g u b e r n a t i v a , d i ­
r emos que los d u e ñ o s de esas s i l las 
t e n d r á n que h a c e r c i n c u e n t a m i l 
ca r t e l e s ; t a l es el n ú m e r o de pues­
tos . 

P o r o t r a p a r t e , l a m i s m a a u t o r i ­
d a d h a r e c i b i d o a comis iones de 
ho t e l e ro s y fond i s t a s , a los que h a 
c o n m i n a d o p a r a que e n m o d o a l ­
g u n o reOoasen las t a r i f a s que p r e ­
v i a m e n t e f u e r o n s e ñ a l a d a s . De o t r a 
m a n e r a s e r á n sanc ionados e n é r g i ­
c a m e n t e , as i c o m o los fo ras te ros 

i.je y la-, e logios que le h a b í a n 
a do . 

í e ñ o r Vega de l a I g l e ^ T t i e n e 
. . . e s t u d i o va r io s p r o y e r pa ra 
c u y a r e a l i z a c i ó n g i r a r á v . as a 
d i s t i n t o s e s t ab l ec imien tos p e n i t e n ­
c i a r lo s de E s p a ñ a . H o y h a m a r ­
c h a d o c o n d i r e c c i ó n a A l m e r í a , 
C a r t a g e n a , M u r c i a , O h i r c h l U a > 
o t r o s s i t ios de l a zona , a c o m p a ñ a d o 
de va r io s f u n c i o n a r i o s y a r q u i t e c ­
tos, p a r a v i s i t a r los p e n a l e j . 

A U D I E N C I A P R E S I D E N C I A L 

M A D R I D , 13.—El P res iden te d6 
la R e p ú b l i c a r e c i b i ó h o y e n a u d i e n . 
c i a a las s igu ien tes pe r sona l i dades ; 
e x - m i n i s t r o s e ñ o r A l v a r e z V a l d é s , 
s e ñ o r Suarez R i v a s ; d o n Fe r r V d o 
R u a n o ; d o n H e l i o d o r o SuArez I n -
c l á n , d o n J o s é M a r i a R o l d á n y don 
A n t o n i o R a m a i l o , s ec r e t a r i o de la 
C o o p e r a t i v a de p r o d u c t o r e s de t ea ­
t r o , a r t i s t a s r e u n i d o s , c o n u n a co­
m i s i ó n de d i c h a soc iedad . Y e n a u ­
d i e n c i a m i l i t a r f u é c u m p l i m e n t a d o 
p o r el c o r o n e l V e r i o t , ag regado m i ­
l i t a r de l a E m b a j a d a f rancesa en 
E s p a ñ a . 

que ss a v e n g a n & sa t i s face r p r - -
clos abus ivos . 

N o l i a n p a r a J o a q u í l as m e d i d a * 
adop t adas p o r las a u t o r i d a d e s se­
v i l l a n a s . A p a r t e de esas c i t a d a s f 
de las Ind ispensables de o r d e n p i i -
bUco, ei g o b e r n a d o r , c o n e l flii d3 
t e r m i n a r c o n e l bocho rnoso e»>p;v-
t á c u l o que ofrece l a " r a c h a " ae 
m e n d i g o s que, con o c a s i ó n de l a 
S e m a n a S a n t a , h a n l l e g a d o a Se­
v i l l a , h a d i spues to que u n a b r i g a d a 
de g u a r d i a s de A s a l t o se d e d i q u « 
d u r a n t e t odo el d í a de h o y a l a r e ­
cog ida d ; pord ioseros , a los quo so 
a t e n d e r á c o n v e n i e n t e m e n t e e n los 
c o m e d o r e ) de c a r i d a d , p a r a lo c u a l 
les s e r á n f ac i l i t ados bonos g r a t u i ­
tos. 

C o n los m e n d i g o s h a l l e g a d o 
t a m b i é n l a t r a d i c i o n a l " r a c h a " de 
m a l e a n t e s . A l g u n o s de é s t o s , y a c o ­
nocidos p o r l a P o U c í a l oca l , l i a n 
s ido de ten idos . P a r a a y u d a r en c^-
t a t a r e a a los agentes sev i l l anos , 
h a n l l egado de M a d r i d o t ros t r e i n ­
ta , a l m a n d o de u n c o m i s a r l o . T a m . 
b í é n se espera la l l e g a d a de g u a i ­
c a s de A s a l t o y de l a B e n e m é r i t a , 
p rocedentes de l a c a p i t a l de Es­
p a ñ a . 

E n t r e o t r a s p e i s o n a l l d a d e s e x ­
t r a n j e r a s , h a n l l egado de L o n d r e s 
L o r d y LaUy A l e n dale y el r e c t o r 
de l a U n i v e r s i d a d de B e n t a n g ó n 
M r . H a a g . 

D e D e n l a l l e g ó e l t e n o r A n t o n i o 
C o r t i s , que en u n i ó n de Ce les t ino 
Sarobe , b a r í t o n o , c a n t a r á el m i é r ­
coles S a n t o , a las once y m e d i a 
de l a noche , e l c é l e b r e " M i s e r e r e " 
de Es lava . 

A n t o n i o C o r t i s l l ega p o r vez p r i ­
m e r a a S e v i l l a . Su m a y o r I l u s i ó n 
era , s e g ú n nos h a d i c h o , el c a n t a r 
el M i s e r e r e " e n n u e s t r a C a t e d r a l , 
y p a r a e l lo n o h a d u d a d o e n r e ­
chaza r o t ros o f r e c i m i e n t o s v e n t a ­
josos que le h a b í a n sido o f rec idos 
d e s p u é s de su " t o u v n é e " por I t a ­
l i a , donde ú l t i m a m e n t e a c t u ó e n 
el P a v í a , de M i l á n . 

Es te a c t o re l ig ioso , y por p r i m e ­
r a vez e n Sev i l l a , s e r á r a d i a d o a 
toda E s p a ñ a y a Esftados U n i d o s f 
C a n a d á , a s í como a d i s t i n t a s n a ­
ciones europeas . C o r t i s , r e g r e s a r á 
luego a D e n i a p a r a pasar unos d í a s 
de descanso. 

L a s c a m a r e r a s y a y u d a n t e s de 
las d i s t i n t a s C o f r a d í a s , h a n b o - -
dado preciosos m a n t o s p a r a S'i» 
V í r g e n e s t i t u l a r e n . 

Des taca e n t r e ellos, e l c o n f e c c i o ­
n a d o p a r a N u e s t r a S e ñ o r a e l * 
Soledad , que se v e n e r a e n l a I g l e ­
sia de l C a r m e n y o t r o p a r a l a H e r ­
m a n d a d de l S a n t o E n t i e r r o . 

A s i m i s m o , h a n s ido b o r d a d o » 
o t ros que l u c i r á Ja i m a g e n de l a 
V i r g e n , en l a ig les ia de l C a r m e n 
de M a d r i d . 

E n c u a n t o a l a v e n t a de p a l m o . i 
y r a m o s p a r a l a i o l e m n l d a d r e l i ­
g iosa de m a ñ a n a en la C á t e d r a ! , 
h a a l canzado t a l d e m a n d a que 
esta t a r d e es y a i r n t o s i b l e e l poder 
a d q u i r i r l a s . 

N a d a d i g a m o s de l a a n i m a c i ó n 
r e i n a n t e en todas las cal les y b a ­
r r i o s sev i l l anos . Parece c o m o «1 ! 
e n t u s i a s m o y f e r v o r re l 'g iosos fíe 
este p u e b l o qu i s i e ra c o n t i a r e s t a r «"t 
m u t i s m o e x t e r i o r a que e ¡ s ec ta ­
r i s m o de unos gobe rnan t e s l*" c o n ­
d e n ó en . s t o - t res ú l t i m o s a ñ o s . 

tasnrtTt: t t m t m r r - m t n m < r w . a" i t t 
EL IDEAL HALLE' O ruega 

a sus lectorec que compren 
con preferencia en los esta­
blecimientos que se anuncian 
en estas columnas. Es la pro­
paganda más eficaz pa r í 

nosotro* 

F O L L E T O N D E " E L I D E A L G A L L E G O " 

N U M E R O 37. 

B E A T R I Z 
P A C H E C O 
N O V E L A O R I G I N A L D E E L E X C M O . 

S R , O . A D O L F O D E S A N D O V A L , A C A ­

D E M I C O 

m i d a . . . Y s a l u d ó l a a p a r i c i ó n de l a l u n a 
e n l a s celestes l o n t a n a n z a n , c o n unos 
versos de P a s t o r D í a z , q u i e n e n sus 
v e i n t i c u a t r o o v e i n t i c i n c o a ñ o s h a b l a 
• I d o Jefe p o l í t i c o de Segovia . 

A s t r o de .paz, be l leza d e consue lo , 
a n t o r c h a c e l e s t i a l de los a m o r e s , 
l á m p a r a s e p u l c r a l de los dolores , 
t i e r n a y ca s t a d e i d a d ! . . . 
. . . | L a d e l s e m b l a n t e d e u n a v i r g e n 

[ m u e r t a 

que y o h e v i s t o e x p i r a r ! 

S e n t á r o n s e t odos p u n t o a u n a s m e ­

sas, s a l u d a n d o a los a m i g o s que e n 
o t r a s e s t a b a n , e l a r t i l l e r o T o m á s Sanz, 
a O d r i o z ó l a , a dos o t r e s r e d a c t o r e s de 
" E l A v a n z a d o " , a l G e n e r a l P r a d o s c o n 
su h i j a E l e n a , a E n r i q u e t a c o n su p r i m a 
V e r ó n i c a de C a r r l ó , q u i e n h a c í a poco 
que l l e g a r a a l a G r a n j a c o n s u m a d r e , 
a c a u s a de ser e l s a n t o de é s t a , y de 
habe r se e n t r e t e n i d o e n su casa de l a 
• ' C a n o n g í a n u e v a " — f r e n t e p o r f r e n t e de 
las C a r m e l i t a s Descalzas ,— o b s e q u i a n d o 
a sus m u c h a s a m i g a s ; a d o n A l o n s o R o -
d r l g á ñ e z , a l a M a r q u e s a de L o z o y a , a l a 
de M o n t e N e g r o , a las d e l C o n d e de 
Oheste , a l a s de C a n o d e R u e d a , a M a ­
r í a G o r r í a , a l a s de F e r n á n d e z de T o l e ­
do , a las de R u l z M o r i l l a , y o t r a s m u ­
chas gen te s amigas , que t o m a b a n r e ­
frescos y c h a l l a b a n a l e g r e m e n t e , p r e ­
p a r a n d o los j ó v e n e s p a r a l a s t a r d e s 
p r ó x i m a s , g i r a s a B a l s a l n , a l a B o c a de l 
A s n o o a l P a u l a r , a las que a s i s t i r í a se­
g u r a m e n t e l a " S e ñ o r a " , y gozando t o ­
dos de l a f r e s c u r a d e l a m b i e n t e , t r a s 
d e l c a lo r de las p r i m e r a s h o r a s de l a 
t a r d e . 

— i C ó m o te has despachado a t u g u s ­
t o , p i l l í n ! — l e d i j o O c h o a a A l v a r o e n 
c u a n t o las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s se s en ­
t a r o n . — ¡ B i e n A l v a r l t o . . . t ú eres e l 
h o m b r e f e l i z ! . . . T e e n v i d i o , c h i c o , y o 
que n u n c a supe l o que es l a e n v i d i a , y 
que n o l a h e t e n i d o j a m á s a n a d i e ! . . . 
Eres d i g n o de eso, de e n v i d i a ! , . . ¡ C u á n ­

t o gozo c o n t u f e l i c i d a d , a m i g o de l a l ­
m a ; y c u á n t a a l e g r í a t r ae a m i c o r a ­
z ó n e n e l que t o d o s o n penas , y c a d a 
d í a m á s g r a n d e s ! l Y a ves, A l v a r l t o ; 
m á s de m e d i a Segovia , y e l cogo l lo de 
e l l a , h a v e n i d o es ta t a r d e a l a G r a n j a , 
a ver c o r r e r l a s fuen tes y a s a luda r a l a 
" S e ñ o r a " . P e t r l t a n o h a v e n i d o , , n o 
h a n q d e r i d o d e j a r l a v e n i r sus p a r i e n ­
tes, ¡ s a b i e n d o que v e n i a y o ! . . . 

— G r a c i a s , R a f a e l ; t ú b i e n sabes que 
a costa de m i p r o p i a d i c h a c o m p r a r í a 
l a t u y a . 

— Y a l o s é , A l v a r o , y a lo s é — d i j o 
O c h o a e n t e r n e c i d o . — ¡ D i o s te l o pague ! 
Y p ro s igue c a n t a n d o t u s r o m a n z a s — ¡ n i 
las de F e r i n e l l l a q u í , e n este P a l a c i o ! — 
a B e a t r i z Pacheco . 

— N o , bas ta p o r h o y , R a f a e l i l l o ; " ca ­
da d í a t r a e su p r o p i o a f á n " , y o t r o d í a , 
s i D i o s q u i e r e , c o n t i n u a r á n esas r o ­
m a n z a s que t ú dices. 

— M e p e r m i t i r á s que te d i g a u n a co­
sa, A l v a r l t o ? 

— ¿ A q u é m e l o p r e g u n t a s , R a f a e l ? 
D i m e t o d o lo que t ú qu ie ras , " h e r m a n o 
p o e t a " . . . 

—Por a lgo que l l e g ó a m i s o í d o s , a h o ­
r a , de t u c o n v e r s a c i ó n c o n B e a t r i z , d e ­
duzco que t ú acabas d e d e c l a r a r t e a e l l a 
I m p l í c i t a m e n t e , r o m á n t i c a m e n t e , l o que 
t ú qu ie ras , pe ro e l caso ea que te has 
d e c l a r a d o a l a s e ñ o r i t a d « pacheco . 

— M e parece que s í — r e p u s o A l v a r o t i ­
t u b e a n d o . 

—Pues en tonces , A l v a r o , ¿ d ó n d e , d ó n ­
de se h a n i d o aque l los p r o p ó s i t o s i n c o n ­
m o v i b l e s e i r r e d u c t i b l e s , de que h a b l a s ­
t e c o n d o n M a n u e l H e r e d i a p o r j u n i o , 
en M a d r i d ; y de que m e h a b l a s t e a m i 
hace siete d í a s , e n l a t a r d e de l de S a n ­
t a E l e n a E m p e r a t r i z , e l d í a d i e c i o c h o , 
e n l a P l aza de los Espejos? . . . ¡ V a l i e n t e 
" d o n n a m o b l l e " ! . . . 

— Q u é dices, R a f a e l ? — r e p l i c ó A l v a r o 
u n poco confuso y c o n t r a r i a d o . 

N a d a , c h i c o , n a d a e n t r e dos p l a tos . 
M a s l o c i e r t o es que le d i j i s t e a H e r e ­
d ia , que m e d i j i s t e a m í , que n a d a d i ­
r í a s de amores a B e a t r i z Pacheco, n i 
u n a so la p a l a b r a , h a s t a n o h a b e r i n ­
t e n t a d o y c u m p U d o n o s é q u é "cosas 
m a g n a s " que se te h a n m e t i d o e n t r e ce-
Ja y ce ja . D e eso h a b l a m o s en aque l l a 
t a r d e , y e n d o t ú a l p a l a c i o de d o ñ a C a ­
s i l d a V i v a n c o . . . ¿ N o t e acuerdas? . . . 

— P e r f e c t í s l m a m e n t e , R a f a e l ; t engo , a 
D ios g rac ias , u n a m e m o r i a que n o m e 
merezco . M e acue rdo , p a l a b r a p o r p a l a ­
b r a , de t o d o c u a n t o h a b l a m o s e n esa 
t a r d e . . . Pe ro t ú has t e n i d o l a c u l p a , t ú , 
s ó l o t ú , de que y o h a y a a d e l a n t a d o los 
sucesos... T ú , poe ta , t ú . . . 

— ¿ Y o l a c u l p a , A l v a r l t o ? . . . 
— V a m o s a cuen tas , R a f a e l , ¿ q u é m e 

d i j i s t e t ú en aque l l a t a r d e ? Pues en p l a ­
ta , es to . . . Que m i s p r o p ó s i t o s y m i s e n ­

s u e ñ o s de h a c e r a lgo g r ande , m u y g r a n ­
de, p o r B e a t r i z Pacheco, p o r Segovia 
p o r m í , p o r todos , e r a n u n a i n s i g n e 
" g u i l l a d u r a " . . . ¿ N o f u é as i? . . . 

— T a n t o c o m o eso, A l v a r o , t a n t o co ­
m o " g u i l l a d u r a ', n o s é en v e r d a d s i t e 
lo d i j e , c h i c o . . . T a l vez s í . . . " T r a n s e a t " , 
c o m o m e d e c í a l a o t r a noche p o r los so 
p o r t a l e s u n s e m i n a r i s t a a m i g o m í o , d i s ­
c u t i e n d o c o n m i g o de "p roedes t l na t i o 
n e " . . . " T r a n s e a t " , ¡ p a s e ! . . . 

— Y m e d i j i s t e , R a f a e l , c i t á n d o m e 
u n a s p a l a b r a s de L a m a r t i n e , que n o era 
n u e s t r o t i e m p o e l de las g r a n d e s cosas, 
n i e l de los g r andes h o m b r e s . . . 

— N o l o es, A l v a r o , n o l o e s—di jo 
O c h o p r o f u n d a m e n t e c o n v e n c i d o . 

— Y a ñ a d í a s , R a f a e l i l l o , que s i y o es­
pe raba p a r a dec i r a m o r e s a B e a t r i z l l e ­
v a r a cabo a l g u n a de esas empresas 
e p o p é y i c a s , y a p o d í a dec i r l e a d i ó s p a r a 
s i empre , y y a p o d í a n e n t e r r a r l a a e l l a 
c o n p a l m a s en e l " A n g e l " . 

— T o d o eso que t ú dices, es l a v e r d a d . 
— M a s d e s p u é s de esto m e d i j i s t e a l g o 

m u y g r a t o y m u y conso lador . ¿ N o te 
acuerdas? . . . Y c o n f o r m e m e lo Ibas d i ­
c i e n d o es tuve p o r e x c l a m a r con d o n 
Ca r lo s de Vargas , e n l a escena o c t a v a 
de l a j o m a d a t e r ce ra de " D o n A l v a r o , o 
l a fue rza de l s i n o " : 

!Cie los ! . . . Q u é r a y o de l u í 
sobre m i h a b é i s d e r r a m a d o 
e n este m o m e n t o ! . . . 

— ¡ D e r r a m a b a s t ú t a n t a l u z en m i 
c o n t u r b a d o p e n s a m i e n t o con tus p a l a ­
bras , a l d e c i r m e aque l l o de que todas 
esas excelsas cosas, e n s o ñ a c i ó n m í a , es­
t a b a n a l a l cance de m i s manos , y que 
p o d í a c u m p l i r l a s e n c u a n t o yo qu i s i e ­
se!.. . ¡ Q u é e locuen te e s tuv i s t e aque l l a 
t a r d e , c h i c o ! ¡ Y c u á n t a y c u á n f e r v o r o ­
sa g r a t i t u d te debo, R a f a e l , por tus l e a ­
les consejos, que h a n t r a í d o t a n p r o ­
f u n d a paz a m i e s p í r i t u , y que casi me 
h a n t r o c a d o e n o t r o h o m b r e ! T ú me 
has aconse jado m e j o r que H e r e d i a . 

— ¿ P o r q u é sacas asi las cosas de q u i ­
c io , A l v a r o ? — p r e g u n t ó con f r a t e r n a l 
i n t e r é s O c h o a — L o que te d i j e e n t o n ­
ces, ¿ n o te l o h u b i e r a d i c h o c u a l q u i e r 
o t r o de tus amigos , R o d r i g á ñ e z , L e c é a , 
L ó r l g a , e l s e ñ o r Obispo . . . de habe r l e s 
Ido t ú c o n t u p l e i t o ? . . . ¿ Q u é te d i j e ? . . . 
Que s iendo t a n bueno como eres, p r o -
curasas hace r t e t o d a v í a m e j o r .. Y que 
In ten tases hace r t a m b i é n me jo res y 
m á s d ichosos a t u s p r ó j i m o s , s in acep­
c i ó n a l g u n a de pe r sona" . Pa ra m i , A l ­
v a r o , "esta es l a l ey y estos son los p r o ­
fe tas" . . . Y no h a y m á s . . . 

— S i . Rafae l . y porque de m í d e p e n ­
de ú n c a m e n t e e l h a c e r t odo eso—los 
o t ros , los " e n s u e ñ o s " , no d e p e n d í a n s ó ­
l o de m i — y porque acaso lo estoy h a ­
c iendo ya . desde la t a rde de S a n t a E l e ­
n a , es po rque he comenzado a c a n t a r ­
le a B e a t r i z , en esta hemosa fiesta de 



P A G I N A C T A R T A 
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de Honor 
M A D R I D 13 — A las once se r e ­

u n i e r o n en Palac io bajo l a pre-
« I d e n c l a del Jefe de l Estado e» 
pres idente de l Consejo, e l de las 
Cortes y e l del conse jo de Es ta­
do Sr. Samper, p a r a proceder a 
Ja d e s i g n a c i ó n de c iudadano de 
l i o n o r . 

A las 1230 « l i ó e l Sr . A l b a , 
qa l en m a n i f e s t ó que h a t í a s ido 
des ignado c iudadano de h o n o r 
d o n M i g u e l de U n a m u n o . 

A las 12'25 s a l l ó e l Sr . L e r r o u x 
d c u a l c o n f i r m ó lo d i c h o por «1 
a e ñ o r A l b a acerca ds l a des igna­
c i ó n del Sr. U n a m u n . 

D e ^ j u é s e l f t f e de l Gob ie rno 
e n t r e g ó el Ind ice de una extensa 
firma pres idencia l . 

El etercino de las Siete Palabras 
a careo del Padre Ubira 

Será radiado a toda España 
M A D R I D 13.—El ejercicio de las 

•tet* palabras que ae c e l e b r a r á 
como todos loe afice en l a i g i e c í a 
parroquial de s a n José , el dia de 
Viernes Santo, e s t a r á a cargo del 
Padre Laburu , de doce a tres de 
la tarde y s e r á r ad iado a toda E s ­
p a ñ a . 

La carrera ciclista "Oran Pre­
mio de la Repóftiica" 

El Drimero en llegar a Burgos 
fué Cardona 

S A N S E B A S T I A N , 13.—Esta m a ­
ñ a n a , a las ocho, s a l i e ron de E l b a r 
los c lc l ib tas que p a r t i c i p a n en l a 
I V G r a n P r e m i o de l a R e p ú b l i c a . 

N u m e r o s í s i m o p ú b l i c o les desp i ­
d i ó con grandes ovaciones. 

Por haberNfal tado B ú l t i m a h o r a 
la s u b v e n c i ó n de l G o b i e r n o p r o m e ­
t i d a ^e h a s u p r i m i d a e l paso de 
los corredores por Zaragoza, P a m ­
p l o n a y San S e l w s t i á n . 

t a D i p u t a c i ó ; i gu lpuzcoana h a 
o to rgado a ó l t ixna h o r a u n a s u b ­
v e n c i ó n de 6 000 pesetas 

H a n sal ido ¡os 45 corredores I n s -
critc«i. 

E n Mlalzaga s u f r i ó u n p i n c h a K ) 
L u c i a n o M o n t e r o y pasa ron en c a ­
beza Escurie t y Cas te l lano y R u l z 
Tri l lo . L a subida de S a n P r u d e n c i ó 
se h izo de u n a m a n e r a í a n t á s t i c a . 
Se escaparon Escurie t v el f r a n c é s 
Clpr ien y E s q u e r r a y Gonecola, co­
r o n á n d o l a en u n a hora 15 m i n u ­
tos, seguidos de ios hermanos 
Truetoa. A V i tor ia ¡ l e g ó primero 
Escuriet , seguido d ; Cipr ien . 

L L E G A D A A B U R G O S 

SE VENDE 0 TRASPASA 
L a t i enda Je M E R C E R I A con 
T A L L E R DE V A I N I C A S , I N -
CHUSTE Y B O R D A D O S m e ­
j o r s i t uada de esta p o b l a c i ó n . 
I n f o r m e s en esta A d m ó n . 

0.a Hermiias Puertos Roa 
VIÜDA DE G A L L E G O 

F A L L E C I O A L A S S I E T E 
D E L A MAÑANA D E L D I A 

D E A Y E R 
D e s p u é s de r ec ib i r los S a n ­
tos Sacramentos y demiás 

auxilios espirituales 
D. E. P. 

Sus hermanos, b e r m a -
nos po l í t i cos , sobrinos, so­
brinos po l í t i cos y d e m á s 
parientes, 

A L P A R T I C I P A R a sus 
amistades esta p é r d i d a les 
ruegan kt tengan presente 
en sus oraciones y asistan 
a l a c o n d u c c i ó n de su c a ­
d á v e r acto que se celetora-
rá el d ia 14 a las doce de 
la m a ñ a n a desde la casa 
mortuoria Toral , 3, a l ce­
menterio general y a los 
funerales de entierro que 
se c e l e b r a r á n el d ia 15 a 
las once de la m a ñ a n a en 
la Iglesia conventual de 
S a n Francisco favor po r 
el cual ant ic ipan gracias. 

Todas las misas que se 
celebren el d ía 26 en la 
Iglesia parroquial del C r i s ­
to de l a Mi se r i co rd i a de 
Puebla de Trlves s e r á n 
aplicadas por su eterno des­
canso. 

San t i ago de Oomposteia. 

B U R G O S , 1 3 . - A las 2*30 l l e g a ­
r o n los p r i m e r o s corredores c i c l i s ­
tas que sa l i e ron esta m a ñ a n a de 
E lba r . 

E l p r i m e r o en l l egar f u é C a r ­
dona que e m p l e ó 6 horas . 8 m i n * 
tos y 50 segundos seguido de los 
corredores n ú m e r o s 45. 3S. 46 y 48. 

E : p r e m i o de l a cuesta de ' a 
B u r j u l a f u é ganado p o r Escur i e t . 

Los corredores s a l d r á n m a ñ a n a 
a las ocho de l a m a ñ a n a pa ra M a ­
d r i d . 

íarteíerafeespecíácalog 
P A R A H O Y , D O M I N G O 

T e a t r o R o s a l í a de Castro .—A las 
3'30. i n f a n t i l , A la u r a v a " y " I t y 
de l a i r o n t e r a " ; a las 5"30, 7'45 y 
:0'45, " D i m e q u i é n eres t ú " . 

T e a t r o L i n a r e s Rivas .—A las S'SO 
7'30 y 10'45, "Paz en l a t i e ^ a " . 

Savoy.—A las 3'30. S'SO, 7'45 y 
10'45, " E l enemigo p ú b l i c o n ú m e r o 
uno" . 

L a Ter raza .—A las 3"30 " L a Cruz 
del Sur" , a las S'SO, 8 y UTO "Fe-
Upe Debray" . 

Kiosco A l f o n s o — A las S IO, i n ­
f a n t i l . "Las cor re r l as del cau to 
SmWh" ; a las 5'30, 8 y l O ^ , " L a 
g a r r a del ga to" . 

S a l ó n D o r é . — A las 3'30, i n f a n t i l , 
"Los domadores d e l fuego; a las 6 
y 8, " L a a m a r g u r a del genera l 
Y e n g " . 

C inema C u a t r o Caminos .—A las 
S'SO. I n f a n t i l "Los mis te r ios del b a . 
r r l o c h i n o " y " L a i s la pel igrosa" , y 
a las 6*30 y 8'30, "P ra D i á v o l o " . 

I d e a l C inema .—A las 3'30, I n f a n ­
t i l , " E l expreso f a n t a s m a " ; a las 
6 y 8, " C a m i n o de l i n f l e r o o " . 

E L Í D F A L G A L L E G O 
M vende en Ferrol , en S a n F r i n 
cisco, Zíi, Celestino Co>- - J i r a , j afc 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

D . A n t o n i o P a r g a 

G i á n 
Q U E F A L L E C I O E L 15 D E A B R I L D E 1934 

Habiendo recibi Jo los auxilios espirituales 

D. E P. 

SU T I A , P R I M O S Y D E M A S P A R I E N T E S , 

R U E G A N a sus amistades le encomienden 
su a lma a Dios, 

Todas las misas que se celebren el lunes, 15 de abri l , 
desde las ocho de la m a ñ a n a , en la Iglesia Parroquial de 
S a n Jorge, s e r á n aplicadas por su eterno descanso. 

I V A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

Doña Flora Gooiález Roúriáuei 
Q U E F A L L E C I O E L 18 D E A B R I L D E 1931 

Habiendo recibido los Santos Sacramento* 

R. I . P. 
L a s misas del dia 16, de«de las seis y media hasta las 

dlea, « n l a Iglesia Parroquial de S a n Pedro de Mezonzo; 
asi como las qne se celebren en la I g í e s l a de los PP . C a p u ­
chinos de Ribadeo serán aplicados por el eterno descanso 
de su alma. 

Su viudo don Juan Ripoli , hijos y d e m á s familia, 

R U E G A N « sus amistades se d i gnen asistir 
a alguno de dichos actos y encomendarla a 
O l a * en sus oraciones, por cuyo favor ant ic i ­
pan gracias. 

El B m n o . Sr. Arzobispo de Sant iago ha concedido i n d u l -
genclas en l a f o r m a a c o s t ú m b r a t e . 

En Bilbao se verifican 
los pruebas de nn nue­
vo aparalodejocooioción 
Puede desarrollar una velo­

cidad de 120 Kilómetros 
por hora 

B I L B A O , 1 3 — E n e l c a m p o de 
San M a m é s h i z o las ú l t i m a s p r u e ­
bas e l i n g e n i e r o suizo Ernes to G r e -
ber de t m nuevo p r o c e d i m i e n t o de 
l o c o m o c i ó n que se d e n o m i n a " a u -
t o r a i d " , que consiste en u n a p a r a t o 
s i t u a d o d e n t r o de u n c i r c u l o de 
unos 70 c e n t í m e t r o s - p r o v i s t o de 
n e u m á t i c o s y acc ionado por u n a 
sola rueda . 

E l c o n d u c t o r se s i t ú a sobre ese 
m o t o r y d e n t r o de l c í r c u l o , h a ­
c iendo t o d a clase de m a n i o b r a s . 
D e b i d o a l a c o n f i g u r a c i ó n de l c a m ­
po no d e s a r r o l l ó m á s que 80 o 90 
k i l ó m e t r o s p o r h o r a , a u n cuando 
el a p a r a t o puede l l egar a 120. 

Y e n d o a esa v e l o c i d a d f r e n a e n 
u n espacio de t res a c inco m t t n s . 

F u é m u y a p l a u d i d o . 

B O D A S D E O R O 

B I L B A O , 13.—Han c u m p l i d o sus 
bodas de eco m a t r i m o n i a l e s S i r 
R a m ó n de .'a Sota y L a d y C a t a l i ­
n a de A b u r t o , c o n o c i d í s i m o el p r i ­
m e r o de los medios financieros es­
p a ñ o l e s . 

L A P R O C E S I O N D E L E N T I E R R A 

Z A R A G O Z A , 13.—La H e r m a n d a d 
de la Sangre de Cr i s to h a dec id ido 

En Vigo son detenidos 
dos rateros 

L e s f u e r o n o c u p a d o s n u ­

m e r o s o s y d i v e r s o s 

o b j e t o s r o b a d o s 

V I G O , 13.—Cuando esta m a d r u ­
gada v a r i o s serenos de comerc io 
se r e t i r a b a n a sus respect ivos do­
m i c i l i o s d e s p u é s de p re s t a r s e r v i ­
cio, v i e r o n a dos i n d i v i d u o s que 
p o r t a b a n u n a b u l t a d o saco. Como 
les i n f u n d i e r a n sospechas, les d i e ­
r o n e l a l t o , y en tonces los desco­
nocidos e m p r e n d i e r o n l a fuga h a ­
c ia l a R i b e r a de l B e r b é s . Les pe r ­
s i g u i e r o n e n u n i ó n de a lgunos 
gua rd i a s , h a s t a dar les a lcance. 
Los de ten idos r e s u l t a r o n ser J u a n 
R i v e r a y M a n u e l G o n z á l e z F lgue-
roa . 

E l saco que p o r t a b a n c o n t o n í a 
gran cant idad de paquetes de t a ­
baco, ceri l las, a z a f r á n , l a t as de 
conservas, un J a m ó n , numerosos 
pares de calcetines y medias, p a ­
ñ u e l o s , p lumas e s t i l o g r á f i c a s y 
otros objetos, a s i como ve in t i tan-
tas pesetas en m e t á l i c o . Tcxlo ello 
procedente de un robo. 

L o s dos sujetos Ingresaron en la 
Cárce l . 

F I E S T A S R E P U B L I C A N A S 

La Conferencia de Stressa 
ha terminado 

Austria es el principal problema 
peligroso en Europa 

Francia ilenaflciará bmolanuiile la t M m del 
Tratado de Versalles 

V I G O , 13. — Con motivo de la 
c o n m e m o r a c i ó n del 14 de abr i l se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las once de 
la m a ñ a n a , u n a p a r a d a mi l i tar en 
l a A lameda . Al l í s e r á n revistadas 
las tropas por el comandante m' -
l l tar y el alcalde. D e s p u é s d e l i r a ­
r á n las fuerzas por las principales 

V O L A N D O H A C I A 
R I O J A N E I R O 

EL M A R A V I L L O S O E S P E C T A C U L O Q U E A S O M B R A A L M U N D O 

E L B A I L E E L E C T R I Z A N T E Q U E H A R E V O L U C I O N A D O A C I N ­
C O C O N T I N E N T E S 

S A V O Y - S A B A D O 
S E D E S P A H A N L O C A L I D A D E S 

sacar el Viernes Santo la p r o c e s i ó n 
del Santo Ent i erro . 

E l gobernador le h a expresado 
su complacencia por esto. 

E L S E Ñ O R G O I C O B C H E A 

Z A R A G O Z A , 1 3 — f í a pasado el 
s e ñ o r Goicoechea, qae m a r c h a a 
Barcelona, p a r a tomar e l a v i ó n de 
R o m a . 

C A S A D K S T R U I D A 

P O R E L F U E G O 

B I L B A O , 13.—En Las C i r r e r a a , 
n t i i n c e n d i o d e s t r u y ó l a casa de 
J u l i á n F e r n á n d e z , e l c u a l pudo p o ­
nerse a salvo con su e sposv 

L a casa q u e d ó des t ru ida . 

N U E V A C O M I S A R I A 

B I L B A O , 13.—Se i n a u g u r ó o f i ­
c i a l m e n t e l a Comisa r i a genera l de 
la r e g i ó n , i n s t a l a d a en un c iu . le ' , 
de l a ca l le O r u e t . 

A s i s t i e r o n todas las au tor idades . 
41 c o m i s a r l o s e ñ o r Ra j a l se le en­
t r e g ó u n p e r g a m i n o dedicado pov 
todos los i n d i v i d u o s del Cuerpo de 
la r e g i ó n , que c o m p r e n d e S a n t a n ­
der, G u i j ú z c o a , A l a v a , Vizcaya , 
Burgos y L o g r o ñ o . 

M U E R T O D E F R I O 

L E O N , I S — E n e l t é r m i n o de l a 
Rob la f u é encon t r ado e l c a d á v e r 
de u n h o m b r e . 

Parece se t r a t a de u n m e n d i g o 
y se I g n o r a el n o m b r e de l f a l l e c í -
do. 

L a m u e r t e h a s ido p r o d u c i d a por 
i r l o . 

R E U N I O N D E F U E R Z A S V I V A S 

S A N S E B A O T I A N , 13.--Se h a ce 
l e b r a t o u n a r e u n i ó n de fuerzas v i 
vas de R e n t e r í a p a r a t r a t a r de 
las obras de defensa de d i c h a v i l l a 

E l gobernador c o n f e r e n c i ó con 
el subsecretar io de Obras P ú b l i c a s 
t r a t a n d o del asunto. 

R E P A R T O D E M E R I E N D A S 

calles. L a s autoridades presencia­
r á n el paso de los soldados en la 
calle de G a l á n . 

T a m b i é n se a n u n c i a p a r a m a ­
ñ a n a u n a m a n i f e s t a c i ó n de afir­
m a c i ó n republ icana, que se orga­
n i z a r á en Penlche p a r a dlso.rerse 
en la p l a z a de la R e p ú b l i c a . 

S E M A N A D E L C A N C E R 

V I G O , 13.—Hoy, a m e d i o d í a , se 
c e l e b r ó u n In te resan te confe renc ia 
a cargo de l D r . G i l y G i l , e m i n e n ­
te r a d i ó l o g o de l I n s i t u t o de l C á n ­
cer. D e s a r r o l l ó .íl t e m a " T r a t a ­
m i e n t o de l c á n c e » ' de m a m a . Por 
la noche e l m l r m o c o n f e r e n c i a n t e 
h a b l ó acercv del ' D i a g n ó s t i c o y 
t r a t a m i e n t o del c á n c e r de l a r i n ­
ge". 

M a ñ a n a , domingo , a las doce, se . 
r a p re sen tada la p o n e n c i a de l a 
A c a d e m i a de M e d i c i n a y C i r u g í a de 
V i g o . L a d e s a r r o l l a r á e l D r . A m o e -
do Seoane y se t i t u l a "Proyec to de 
l u c h a an t i cancerosa en G a l i c i a " . 

A las siete de l a t a r d e t e n d r á l u ­
gar l a s e s i ó n de c lausura y en e l ln 
p r o n u n c i a r á u n a confe renc ia e l 
D r . V á r e l a R a d í o , acerca del " C á n ­
cer do m a t r i z " . 

D E P O R T E » 

S A N S E B A S T M N ; 13.—Con moti­
vo del aniversario de la R e p ú b l i c a 
se repart ieran 6.400 meriendas e n ­
tre JOB escolares o b s e q u i á n d o l e s 
con fundones de cine. 

Los panaderoe regalaron los bo­
llos de l a merienda. 

V I S T T A D E C U M P L I D O 

O V I E D O , 13.— E l prelado de l a 
d i ó c e s i s r ec ib ió en v is i ta de c u m ­
plido a l f ó b e r n i d o r sefioi.' V e l a r -
de. 

NECROLOGIA 

E n San t i ago de oompos te ia , fa^ 
l l ec ió ayer la v i r t uosa s e ñ o r a d o ­
ñ a H e r m i t a s Puer tas Roa v i u d a 
de Gallego, d e s p u é s de r ec ib i r los 
Santos Sacramentos , 

E n aquel la c iudad c a u s ó gene­
r a l s e n t i m i e n t o l a m u e r t e de la 
bondadoea s e ñ o r a . 

Damos nues t ro s incero p é s a m e 
a sus hermano? , sobrinos y d e m á s 
pa r ien tes . 

V I G O , 13 — E n e l c a m p o de la 
F l o r i d a se j u g a r á m a ñ a n a , d o m i n ­
go, u n p a r t i d o de l c ampeona to de 
l a Copa de E s p a ñ a e n t r e el U n i ó n 
S p o r t i n g de esta c i u d a d y e l De -
p o t l v o de L a C o r u ñ a . 

E n el c a m p o s e r á n colocados a l ­
tavoces p a r a que e l p ú b l i c o pueda 
escuchar p o r l a r a d i o el p a r t i d o 
que se J u g a r á en M u r c i a en t r e e l 
t i t u l a r y el Cel ta . 

A n t e s del p a r t i d o U n i ó n Spor-
t l n g - D e p o r t l v o , se J u g a r á e n el 
m i s m o c a m p o u n p a r t i d o d e l c a m ­
peonato de Ga l i c i a " a m a t e u r " e n ­
t re e l C i o s v í n y el V l g u é s . 

E n el c a m p o de l a Sa lgue l r a se 
J u g a r á t a m b i é n m a ñ a n a u n p a r t i ­
do de h o c k e y (campeona to de Ga­
l i c i a ) ent re el V é r t i c e y el J u v e n -
tus . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V T G O , 13.—No hubo movimiento 
de vapores. ESitró el velero "Luisa", 
de Rlve ira , en lastre. 

E s t a noche es esperado el vapor 
e s p a ñ o l "Campoamor", de F l l a d e l -
fla", con gasolina y p e t r ó l e o . 

ES martes se esperan el vapor 
Ing lés "Hlghland Brigade", de L o n . 
dres, en viaje a A m é r i c a del S u r 
y el a l e m á n "Monte Pascoal", de 
Hamburgo, en viaje a Buenos Aires 
y eecalag. 

L O N J A D E L P E S C A D O 

V I G O . 13. — Se v e n d i e r o n : 214 
cestas pa r rocha , de 20 a 32 pese­
tas; 13 I d e m e s p a d í n , de 12'5i0 a 
25; 12 I d e m bocar te , de 22 a 43; 
5 Idem r lnchas , de 72 a 75; 16 pares 
mer luza , de 22 a 54; 9 cajas m e r 
iuza, de 394 a 583 ; 24 pares l e n ­
guado? de I T S a 4; 954 í d e m cas­
t a ñ e t a , de 0*79 a O W ; 7 cajas o l i o -
m o l , de 47 a 85; 16 I d e m buraz , de 
32 a 40; 61 pares s á b a l o s , de 3 a 
S ^ ; 11 I^ios s a l m ó n , a 10; 4 doce­
nas c e n t o l l a » de 24 a M . 

Matu te—1.168 cajas p e s c a d i l l v 
de 19 a 258 pesetas; 61 Idem, r a -

STRESSA, 13.—Las confe renc ias 
d i p l o m á t i c a s h a n t e r m i n a d o h o y . 
Es ta noche se h a a n u n c i a d o que. 
s n t r e l a s t r e s po t enc i a s c o n f e r e n ­
c iantes , se h a l l egado a u n c o m ­
p l e t o acue rdo e n l o que respec ta 
a las m e d i d a s que h a b r á de t o ­
marse p a r a r e s g u a r d a r l a paz de 
E u r o p a . 

U n p o r t a - v o z of ic ia l d i j o ; " T o ­
dos hemos c o l a b o r a d o e n l a f o r ­
m a mas c o r d i a l , y hemos l l egado 
a u n acuerdo en todo , h a s t a d o n -
ds h a s ido pos ib le l l e g a r . " E l p o r ­
tavoz I n d i c ó que h a s t a se h a b l a 
l l egado a acuerdos en l o r e l a t i v a 
a otros p r o b l e m a s . A l g u n o s de 
ellos coa o t r a s po t enc i a s . D i c h o 
portavoz, s i n embargo. I n d i c ó que 
o f i c i a l m e n t e no se h a b í a revelado 
e x a c t a m e n t e a que acuerdos se h a 
b í a l l agado n i c o n q u é po t enc i a s 
lo c u a l se h a r á m a ñ a n a u n a vea 
que quede f o r m u l a d a l a dec lara ­
c i ó n o f i c i a l . 

Se a n u n c i ó , s in e m b a r g o , que 
las po tenc ia s c o n f e r e n c i a n t e s h a ­
b í a n l l egado a u n c o m p l e t o a c u e r 
do en los s igu ien tes p u n t o s : 

P r i m e r o : E l r ecu r so de p ro t e s ­
t a de F r a n c i a a n t e l a Soc iedad 
de las Naciones c o n t r a e l ac to 
u n i l a t e r a l de A l e m a n i a a l dec re ­
t a r e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l s e rv l -
v-io m l i i t a r o b l i g a t o r i o y su r e a r ­
me, con lo q a ; h a v i o l a d o e l t r a ­
tado de ve r sa l l e s . 

S e g u n d o : Rea rme de H u n g r í a , 
A u s t r i a y B u l g a r i a . 

T e r c e r o : A c u e r d o d a n u b i a n o 
que h a b r á de t r a t a r s e e n u n a 
c o n f e r e n c i a e n R o m a e l d í a 20 de 
m a y o p r ó x i m o , en c u y a c o n f e r e n 
cia Be t o m a r á t a m b i é n e n c o n s l 
d e r a c l ó n la I n d e p e n d e n c i a de Aus 
t r i a y p a r t i c u l a r m e n t e l a Inter-
con fe renc i a naz i en dicho p a í s . 

C u a r t o : U n a idea general ds u n 
pacto del a l i e y c o o r d i n a c i ó n d« 
las fuerzas a é r e a s en p r e v i s i ó n de 
un ataque de sorpresa . 

Respecto al pacto de L ó c a m e del 
Este, A l e m a n i a e s t a r í a dtepuesta a 
firmar nn tratado de no a g r e s i ó n 
d e j a n d o a las d e m á s potencias p a r . 
t l c i pan t e s en el acuerdo, el firmar 
acuerdos de asistencia m u t u a en t re 
sí. 

T a m b i é n se espera l legar a un 
acuerdo en e l p royec t ado pacto de! 
M e d i t e r r á n e o que firmarían I t a l i a 
G r e c i a , T u r q u í a y Y u g o e í l a v l a , se-
frún i n f o r m e s rec ib idos de fuentes 
dignas de c r é d i t o . 

P R O T E C C I O N D E F R O N T E R A S 

N A N C Y , 13. — Las med idas que 
F r a n c i a h a t o m a d o p a r a pro teger 
sus f ron te ra s con A l e m a n i a en p r e . 
v i s i ó n de cua lqu i e r a taque, h a n 
c o n t i n u a d o hoy , con el e n v í o de 
gua rd i a s m ó v i l e s con e l fin de co­
opera r con los gua rd i a s fijos. H o y 
h a l legado u n nuevo des tacamento 
de l a l e g i ó n de g u a r d i a s m ó v i l e s a 
Sa r reguemlnes . con el ob j e to I n d i ­
cado. 

L A I N D E P E N D E N C I A D E 

A U S T R I A 

STRESSA, 13.—Los c o n f e r e n c i a n , 
tes d i p l o m á t i c o s de I so la B e l l a h a n 
dec id ido ce lebra r e l p r ó x i m o mes 
u n a r e u n i ó n en l a qua t a m b i é n t o ­
m a r á p a r t e A l e m a n i a , p a r a d i scu ­
t i r l a i n d e p e n d e n c i a de A u s t r i a . P o . 
s lb l emen te antes se c e l e b r a r á u n a 
asamblea que i n t e g r a r á n todas las 
po tenc ias europeas. 

H L R E C U R S O D E P R O T E S T A 

STRESSA, 13.—Francia se p r e ­
s e n t a r á a n t e l a Sociedad de las N a ­
ciones ei p r ó x i m o lunes, c o n un 
m e m o r á n d u m r e l a t i v o a l a v i o l a ­
c ión p o r p a r t e de A l e m a n i a del 
T r a t a d o de Versal les , a l dec re t a r el 
r e s t ab lec imien to de l se rv ic io m i l i ­
t a r o b l i g a t o r i o y su r e a r m e ; pe ro 

pantes, de 40 a 77; 31 Í d e m fane­
cas, de 15 a 24; 34 Í d e m jure l , de 
18 a 21 ; 22 Í d e m potas, de 16 a 
32; 42 Idem buraz, de 22 a 39; 
2 Idem ollomol, a 45; varios lotes, 
en 3.985, y varios sapos, en 2.106. 

Partido Republcaio laiical 
Se pone en c o n o c i m i e n t o de los 

s e ñ o r e s a f i l i ados que el p r ó x i m o 
d i a 15, a las siete y t r e i n t a de l a 
t a rde en p r i m e r a cenveca to r i a y 
a las ocho en segunda, se ce lebra ­
r á l a J u n t a gene ra l r e g l a m e n t a r i a 
en el loca l soc ia l s i to en C a p i t á n 
G a l á n n ú m e r o 68-1 . ° , con la s i ­
gu i en t e O r d e n d ; l d i a : L e c t u r a de l 
ac ta an t e r io r , g e s t i ó n de la J u n t a 
m u n i c i p a l y d i r e c t i v a y de los r e ­
presentantes en las Corporac iones 
oficiales , proposic iones de las r e f e ­
r idas Juntas , Ruegos y p r egun t a s 
y proposic iones de los a s a m b l e í s ­
tas. 

L a C o r u ñ a a b r i l de 1935. 
A r t u r o Reboredo B l a n c o 

S E C R E T A R I O 
V.0 B.» 

J u a n Sanz de A n o i n f 
P R E S I D Í E N T E 

s in l a d u r a r e s o l u c i ó n de u n a c o n ­
d e n a c i ó n de ese ac to , c o m o desde 
u n p r i n c i p i o e r a n sus deseos. L a 
u i f l u e n c í a del j e f e de l G o b i e r n o i n , 
g l é s , M a c D o n a l d , y l a d e l m i n i s ­
t r o de Relac iones E x t e r i o r e s . S i r 
J o h n S i m ó n , h a n i n d u c i d o a F r a n ­
c ia a q u i t a r m u c h o de l a d u r e z a 
true i n t e n t a b a p o n e r en s u r ecurso . 

A l g u n o s delegados de l a C o n f e ­
r e n c i a son de la o p i n i ó n de que un 
C o m i t é de! o r g a n i s m o g í n e b r i n o e n ­
t e n d e r á de d i c h o r ecu r so . U n a vez 
que el " m e m o r á n d u m " sea p r e s e n ­
tado a l Conse jo de la L i g a , e l p r o ­
c e d i m i e n t o a s egu i r s e r á a n t e t odo 
n o m b r a r u n " r a p p o r t e u r " . S e g ú n se 
dice e n t r e los delegados c o n f e r e n ­
ciantes , é s t e s e r á s e g u r a m e n t e don 
S a l v a d o r M a d a r i a g a , de E s p a ñ a 
Desde luego, u n f r a n c é s no p o d m 
t e r n o m b r a d o p a r a este cargo, y 
G r a n B r e t a ñ a e I t a l i a no h a n que­
rido que se n o m b r e u n " r a p p o t e u r * 
de sus r espec t ivas n a c i o n a l i d a d e s . 

E l " r a p p o r t e u r " c o m e n z a r á por 
hacer un e s tud io de l m e m o r á n d u m 
de F r a n c i a . E n seguida p r e s e n t a r á 
un I n f o r m e s i el Conse jo lo de^ea, 
y é s t e p e d i r á a l " r a p p o r t e u r " que 
f o r m u l e u n a r e s o l u c i ó n i n s p i r a d a 
por l a L i g a . 

L a r e s o l u c i ó n p r o b a b l e m e n t e 
« r a t a r á de dos p u n t o s : l a v i o l a c i ó n 
por p a r t e de A l e m a n i a de l t r a t a d o 
de Versal les , y la v i o l a c i ó n de t r a ­
tados p o r p a r t e de c u a l q u i e r otro 
p a í s . D i c h a r e s o l u c i ó n , s i n e m b a r ­
go, queda e n t e r a m e n t e a ca rgo de l 
Consejo de l a L i g a y n o p o d r í a ser 
f o r m u l a d a n i p r o s e n t a d a p o r u n 
f r a n c é s . 

A U S T R I A , P A I S P E L I G R O S O 

D o m i n g o . l ^ f t e A f a r U de 1935 

Los p!anes de los u m -
nistas onjsítóoa 

Se e s t á formando una con­
centración de fuerzas 

revolucionarias 
M A D R I D , I S . - L a Comis ión téc 

n i c a de l a F . A. E . h a recibido no 
t l c l a de l C o m i t é internacional á 
I n v e s t i g a c i ó n a n t l c o m u n l s t a sobra 
los p lanes de los comunistas en 
E s p a ñ a . 

D e é s t o s se deduce: 
P r i m e r o . P o r i n i c i a t i v a del par, 

t i d o c o m u n i s t a e s p a ñ o l de Madrid 
se e s t á f o r m a n d o una concentra­
c i ó n de fuerzas revolucionarias 

Segundo. Se t r a t a también a 
a r r a s t r a r a los maestros, r e p i t ^ , 
do s in d u d a l a maniobra del frente 
ú n i c o d e l C i n e P a r d í ñ a s , fracasada 
por l a i n t e r v e n c i ó n e n é r g i c a de los 
maestros c a t ó l i c o s . 

T e r c e r o . L a consigna es ptomo-
ve r un movimiento popular contra 
l a g u e r r a y e l fasclo, a favor del 
P a r l a m e n t o , p o r l a l i be r t ad de i<» 
presos, s u p r e s i ó n de manifestacio­
nes mi l i tares , y p ro tes ta r contra «1 
estado de guerra . 

C u a r t o . U n o de k w Jefes revo­
luc ionarlos de Asturias, huido a 
M o s c ú , l a n z ó desde al l í una vi­
brante p r o c l a m a a f avor de los « -
voluclonarios e s p a ñ o l e s en toda la 
P r e n s a comunis ta del mundo. 

Quinto . F i n a l m e n t e e l Comité 
I n t e r n a c i o n a l de Invest igación an-
t l c o m u n i s t a nos recuerda, que el 
C o m i t é c e n t r a l de S. R . 1. de Mos­
c ú a c o r d ó recoger 15 miñones da 
pesetas p a r a enviarlos a los comu­
n i s t a s f ranceses y e spaño les , y qng 
en d i c i e m b r e de 1934 enviaron a k » 
c o m u n i s t a s e s p a ñ o l e s 1500,000 pt -
setas. 

De D r a M i l a eo 
G o b e j u a c i É 

"JAP" multado con 
5.000 pesetas 

M A D R J D , 13.— E l subsecretario 
de G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó de ma­
d r u g a d a a los periodistas que, se­
g ú n c o m u n i c a b a ei Jefe superior 
de p o l i c í a de Barce lona , hab ía que-
dado resuelto el conflicto que hace 
unos d í a s s o s t e n í a l a dirección de 
l a Bat l le , estaibleclda en el berro 
de Labordetn , con sus obreros. 

— S e tra ta , dijo el s e ñ o r E c h ; -
guren, de una buena noticia pues­
to que el conflicto afectaba a más 
de mi l obreros. Me h a comunicado 
t a m b i é n el jefe de p o l i c í a que rot 
lo d e m á s l a tranqui l idad es com­
pleta en Barce lona y en toda Ca-
t a l u ñ a . 

E s t a t a . d e — s i g u i ó diciendo—cea 
motivo de la venta en Madrid de 
l a p u b l i c a c i ó n " J A P " se h a teni­
do not ic ia de que las galeradas 
no h a b i a u sido l levadas a la cen» 
s u r a n i los n ú m e r o s ai Gobierna 
p a r a que fueran sellados. Inme­
d ia tamente que tuvo noticias dfl 
ello el minis tro de l a Goberaa-
c i ó n , d l ó las oportunas órden'i 

le impusiera ur.» 
chdy y Aras , i m u l t a de cinco mi l pesetas a dl-

Es te enviado especial dice que ^ p u b i i e a e l ó n y se recogieran 
p r ó x i m a m e n t e M c e l e b r a r á en R o - ' ^ e jemplares , enviando un nu-
m a u n a entrev i s ta d i p l o m á t i c a a l m « r o Oscs l por «1 hubiera m--
la que a s i s t i r á n representantes de ¡ ^ r l a dei ict lva. 

S T R E S S A , 13. — U n detalle I m ­
portante de la s e s i ó n de boy en la 
conferencia de las tres potencias 
h» s ido un discurso pronunciado 
por Mu&solinl, quien a r g ü y ó c o n t r a 
M aumento de los efectivos m i l l t a -
ie? de A u s t r i a . . 

E n o p i n i ó n del "Duce" el M -
mento de los efectivos mi l i tares de 
l a s l r l a t r a e r í a consigo a u t o m á t i ­
camente el aumento de los efecti­
vos mi l i tares de H u n g r í a y B u (js 
r ía y posiblemente u n a r e v i s l c : de 
lo0 trabados de paz con estos pal ­
ees. 

Los desarrollos en la s e s i ó n de 
hoy de la Conferenc ia i n d i c a n que 
Anstrln es e l pr inc ipa l problenva 
peligroso en E u r o p a , y que de 
cualquier pacto a que se llegue, 
Austr ia debe quedar e: imlnada 
"como un p a í s pel igroso' . 

R E G R E S O P L A N D I N 

Y L A V A L 

P A R I S , 13.—El e n v i a d o especial 
de la A g e n c i a H a v a s en Stressa 
cor t í n i c a que F l a n d i n r e g r e s a r á 
esta noche a P a r í s . L a v a l s a l d r á de 
S t u s s a m a ñ a n a p o r !a m a ñ a n a y 
p o d r á ce leb ra r u n a e n t r e v i s t a c o n 
L l t v í n o f f , Benes y T i t ú l e l o , R a - 1 P 3 ™ <iue 

los p a í s e s In teresados en las cues 
t lones de l a cuenca de l D a n u b i o 7 
que se espera que A l e m a n i a p a r t i ­
c ipe e n l a C o n f e r e n c i a . 

J A P O N A S E G U R A R A L A P A Z 

E N O R I E N T E 

TOKIO, 13.— L a p rensa e n t e r a 
a f i r m a que l a d e c l s t ó n s o r p r e n d e n ­
te de A l e m a n i a conoc ida aye r e n 
l a Confe renc i a de Stressa t e r m i n a 
con l a cr is is de E u r o p a . 

E l m i n i s t r ó de Negocios E x t r a n ­
je ros h a d e p a r a d o con c a r á c t e r n o 
o f i c i a l que e l J a p ó n se h a - o m -
p r o m e t l d o a a segu ra r l a paz en 
O r l e n t e y n o e s t á I n s t a u r a d o e n 
los a c o n t e c i m i e n t o s de E u r o p a n i 

l a r e v i s i ó n de los T r a t a d o s . 

L O S D E L E G A D O S SE D l -

Se h a lamentado que una p u K i -
c a c l ó n de un part ido de orden bur­
le de esta f o r m a lo prescrito por 
l a c e n s u r a y no se someta a los 
p r i n c i p i o s de orden y autoridad es­
tablecidos p a r a todos los periódi­
cos y p a r a que n o lo olvide en oca­
siones sucesivas se le h a impueiso 
esta s a n c i ó n . 

E l s e ñ o r Echeguren t e r m i n ó d i ­
ciendo que todos los gobernadores 
de p r o v i n c i a s con quienes b ab^ 
h a b l a d o daban l a noticia de |ae 
l a t ranqui l idad e ra absoluta en 
toda E s p a ñ a , 

V X B R T H N 

S T R E S S A 18. — Los delegadoj 
franceses h a n ido esta noche a 
M i l á n p a r a asist ir a u n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de gala en el T e a t r o d » 
la S c a l a . 

E l S r . L a v a l no h a podido acom. 
pafiar a l resto de la d e l e g a c i ó n 
por retenorlo en Stressa el estudio 
de los textos que se d i s c u t i r á n 
m a ñ a n a y p a r a preparar loe t r a -
bajos de la r e u n i ó n de Ginebra . 

" A L E M A N I A CONCSRETA S U 

O F R E C I M I E N T O 
B E R L I N , 13. - E l G o b i e r n o del 

Reich , p a r a e v i t a r e q u í v o c o s , se ve 
ob l igado a conc re t a r su c r i t e r i o e n 
l a c u e s t i ó n del pac to o r i e n t a l , en 
la f o r m a s igu i en t e : 

D u r a n t e las en t rev is tas de B e i 
Un , e l s e ñ o r H i t l e r i n f o r m ó a l a de­
l e g a c i ó n b r i t á n i c a que e l G o b i e r n o 
del R e i c h n o puede adher i r se a l 
pac to o r i e n t a l en su f o r m a a c t u a l 
S i n embargo , e l Gob ie rno del R e i c h 
se d e c l a r ó d ispues to a da r su a d h e ­
s i ó n a semejante p a c t o de segu-

*************** 
r l d a d c o l e c t i v a en las condltlon"3 
s igu ien tes : a ) S i e l pacto se basa 
sobre ob l igac iones generales y 
tuas de n o a g r e s i ó n y sobre prot<-
d i m l e n t o s a r b i t r a l e s ; b ) S i eJ pac'5 
p r e v é u n p r o c e d i m i e n t o colectlT» 
en caso de u n a i n t e r r u p c i ó n de 1» 
pas ; c ) E l Gobierno del B e l * sS 
dec la ra dispuesto a participar W 
medidas generales cuyo objeto si'* 
rio a y u d a r a i agresor. E l OotoleiT.O 
de l R e i c h m a n t i e n e h o y su ofr^'-
m i e n t o . 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O 

S T R E S S A 13 — L a parte Itallan* 
de l a conferencia h a publicado d 
siguiente comunicado acere* 
las de l iberac iones del d í a de hoy: 

Las conversac iones entre las de* 
legaciones Inglesa, francesa e I*** 
l i a n a se h a n celebrado hoy iJ«cl* 
las nueve y m e d i a de la m a ñ a n a 
h a s t a l a u n a de la tarde y desp-,és 
de las c u a t r o has ta las siete y ni?-
d i a de l a t a r d e . Se t e r m i n ó l a dis­
c u s i ó n de todas las cuestiones re­
l a t i v a s a l p ro toco lo de Londres 
y se e x a m i n a r o n otras cuestiones. 

M a ñ a n a se r e u n i r á n las delega-
clones p a r a e x a m i n a r los t e x t o í 
que f u e r o n ob je to de las delibera­
ciones y acerca de los cuales exia1* 
ya u n a c o n f o r m i d a d . " 
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f A G I N A Q U I N T A E L I D E A L « L L E G O 
D o m i n g o , 14 de A b r i l de 1935 

E s l a M e , e n l a G r a n j a , l a l l n a l i s i m a í e m e o i n a A r f a h r o C . l e C a m p o 
r á f a g a s 

Orií y Fedullo, los cracks poríe 
ños importados por Italia para re 
juerzo del fútbol peninsular y de la 
squadra azzura, navegan rumbo al 
Plata, para no volver más a Eu­
ropa como futbolistas, 

¡La decadencia!... 
Pero Italia no se conforma exclu 

siüameníe con el elemento aaiócto 
no. 

Unos van y otros vienen... 
Marchan Fedullo y Orsi, pero 

llegan nuevos criollos. 
E l primero, Scarcella, defensa 

del Racing de Buenos Aires, que 
ha firmado un contrato por dos 
años con el Juventus, percibiendo 
25.000 pesos antes del embarque y 
un sueldo mensual equivalente a 
unos 700 pesos. 

Todo en la vida es pura contra-
dicción. 

Y a veis... Resalta que la lira 
"pesa" más <. z la divisa argentina. 

¿ Y cómo se consuelan los argén 
tinas de las r a z z i a s italianas? 

Ellos no hacen sino imitar. 
Les arrebatan el elemento indi 

gena y lo sustituyen con el ciernen 
to forastero. 

Precisamente ahora acaban de 
ingresar en el Club San Lorenzo de 
Almagro dos virtuosos brasileños ds 
los que España derrotó el año pa~ 
sado en Cénova: Domingos y Wal-
demar, famosos ases de Rio Ja­
neiro. 

En fin, ¡también la carioca en 
Buenos Aires! 

Hoy es día de extraordinaria 
animación en el fútbol europeo. 

Véase el programa: 
En Zurich, Suiza-Hungria, para 

la Copa Internacional. 
E n Bruselas, Bélgica - Francia. 
E n Luxembargo, Luxemburgo-

Bélgica B. 
En Praga, Checoslovaquia-Aus­

tria. 
Cuatro partidos de "bandera" 

que hoy tendrán en expectación a 
todos los aficionados del Conti­
nente. 

Y , sin embargo, msoiros opta­
mos por el choque Ariabro-Catro 
Pallas. 

¡Corazonadas!... 

Nos gustaría ver frente a frente, 
pero jugando como los buenos, al 
equipo femenino del Artabro y al 
equipo masculino del Artabro. 

Nada más que por ver a "la" 
medio derecha marcando "al" ex­
tremo izquierdo. 

Es que no iba a poder moverse. 
E l extremo, claro. 

M. 

POMADA CEREO 
C n r a ú l c e r a s , eczemas, q u e m a d u ­
r a , s a b a ñ o n e s , h : m o r r o l d e s y p i e l . 

Cirios M e z C i r r e n 
A B O G A D O 

M a r c W del Adalid, 18, 3 ° 

N o t i c i a s b r e v e s 
d e l a R e g i ó n 

F E R R O L , 1 3 . — M a ñ a n a , se t r a s ­
l a d a r á a C e d e i r a e l " F e r r o l - S p o r t 
F . O." c o n o b j e t o de j u g a r u n p a r ­
t i d o a m i s t o s o c o n e l t i t u l a r de 
a q u e l l a v i l l a . 

* e • 

F E R R O L , 13.—Esta t a r d e ce l e ­
b r ó j u n t a g e n e r a l e l R a c l n g - F e r r o l 
p a r a t r a t a r de a s u n t o s de s u m o 
i n t e r é s p a r a d i c h a soc i edad de ­
p o r t i v a . 

• * * 
S A N T I A G O , 1 3 . — M a ñ a n a , s i e l 

t i e m p o l o p e r m i t e , se j u g a r á el 
p a r t i d o c o r r e s p o n d i e n t e a l c a m ­
p e o n a t o de l a p r i m e r a d i v i s i ó n , 
G e l m l r e z - I m p e r i a l . 

A n u n c i a d a l a r é t i r a d a d e l A l -
h a m b r a de este t o r n e o , n o se ce­
l e b r a r á e l R a y o - A ] h a m b r a . L a v i c ­
t o r i a d e l G e h n i r e z sobre sus r i v a ­
les puede darse p o r descon tada . 

S A N T I A G O 13.—Conocido e i p r o ­
g r a m a de las i n t e r e s a n t e s p r u e b a s 
que se c e l e b r a r á n e n e l Paseo de 
l a H e r r a d u r a , puede abservarse su. 
I m p o r t a n c i a . 

E n l a g r a n c a r r e r a de a s p i r a n t e s 
(ases loca les ) p a r t i c i p a r á n los c o ­
n o c i d o s c o r r e d o r e s H e v l a , Cruces , 
A l b a l d o , etc., que h a r á n que l a c a ­
r r e r a n o se d e c i d a hasta1 e l s p r i n t 
f i n a l , pues e n los d u r o s e n t r e n a ­
m i e n t o s que c e l e b r a r o n estos d í a s 
sobre e l t e r r e n o de l a p r u e b a , m o s ­
t r a r o n que todos se h a l l a n e n es­
p l é n d i d a í o r m a . 

• • • 
S A N T I A G O , 13.— G a l i c i a q u i e r e 

t e n e r r e p r e s e n t a c i ó n e n los p r ó x i ­
m o s c a m p e o n a t o s n a c i o n a l e s de 
a t l e t i s m o u n i v e r s i t a r i o y c o n a^e 
f i n se h a h e c h o u n l l a m a / m i e n t o a 
n u e s t r a a í l c l é n . 

E l p r ó x i m o d í a 21 h a b r á u n a 
r e u n i ó n e n los t e r r e n o s d e l s t a d i u m 
c o n v i s t a s a l c o n c u r s o d e P o n t e ­
v e d r a de l d í a 28, e n d o n d e , d e e n ­
t r e l a s d iversas r e p r e s e n t a c i o n e s 
ga l l egas , se f i j a r á n los se l ecc iona ­
dos que p a r t i c i p a r á n e n M a d r i d , a 
m e d i a d o s d e l p r ó x i m o m a y o , en 
d i c h o s c a m p e o n a t o s n a c i o n a l e s . 

Cinco nofas íegorlívas 
E l ' V e l o C l u b C o r u ñ é s " t i e n e e l 

p r o p ó s i t o de p r e s e n t a r u n e q u i p o 
de t r e s c o r r e d o r e s se lecc iona doe 
de l a l o c a l i d a d , e n las c a r r e r a s 
i m p o r t a n t e s q u e se o r g a n i c e n e n 
l a r e g i ó n . E n t r e e l l a s e l " G r a n 
P r e m i o C i c l i s t a de G a l i c i a " y l a 
"11 V u e l t a " a l a r e g i ó n . 

S e g ú n n o t i c i a s que nos m e r e c e n 
c r é d i t o , p o r c o n d u c t o p a r t i c u l a r , 
nos h e m o s e n t e r a d o que e x i s t e en 
F e r r o l u n a t l e t a , N o v a r l n o , j u g a ­
d o r de f ú t b o l e n u n e q u i p o m o d e s ­
t o , que hace l a s c a r r e r a s de 1.500 
y 5.000 m e t r o s e n t i e m p o de r e ­
c o r d . Se p r o p o n e p a r t i c i p a r e n los 
c a m p e o n a t o s ga l l egos de a t l e t i s ­
m o . 

• • • 
B a m i o h a h e c h o u n a a c t u a c i ó n 

h o n o r a b l e e n su ú l t i m a v i s i t a a 
los r i n g s po r tugueses . E n t o n c e s 
B a m i o n o es u n p ú g i l a c a b a d o c o ­
m o se . p r e t e n d í a d e m o s t r a r n o s 
c u a n d o p e r d i ó c o n M o r e n o , e n F e ­
r r o l , s u t i t u l o r e g i o n a l . 

¿ U n a r e v a n c h a B a m i o - M o r e n o 
e n e l f r o n t ó n v i g u é s ? . . . 

A r t u r o Conde que f u é d e l O r e n ­
se y d e l G a l i c i a s e r á e l " g o a l - k e e -
p e r " que d e f i e n d a e l m a r c o g a l l e ­
go e n l a e x c u r s i ó n d e l e q u i p o obre 
r o r e g i o n a l p o r t i e r r a s p o r t u g u e ­
sas y a f r i c a n a s . 

E n S a n t i a g o se h a f u n d a d o el 
" G e l m í r e z H o c k e y C l u b " . M u c h a ­
chos n o v a t o s , pe ro a t r e v i d o s . Rea­
l i z a n excu r s iones f u e r a de casa y 
q u e d a n h o n r o s a m e n t e . Se e n f r e n ­
t a n a l " U n i v e r s l t a r y " e n e l h o m e ­
n a j e a M a r i n o y t r a e n de c a l m a 
a ¡ o . c a m p e o n e s ga l legos . ¡ M i y 
ble, "peques" ! . . . 

C A R L O S M . D . V A Z Q U E Z . 

U N G Ü E N T O G A R C I A 
CURA SIN OPERACION NI DOLOR 

RANADIIOSGRANOSTORUOtOS HERIDAS 

El k m Premio Ciciisla 
de Galicia 

E L C E N T R O D E I N I C I A T I V A S , 
T U R I S M O , P R O P A G A N D A Y F I E S 
T A S D E L A C O R U Ñ A Y E L G R A N 

P R E M I O 
V a a hace r se e l esfuerzo m á x i ­

m o que se r e c u e r d a e n l a zona 
n o r t e d e G a l i c i a , p a r a d a r l e r a n ­
go y c a t e g o r í a a l c i c l i s m o r e g i o ­
n a l , c o m p i t i e n d o c o n l a s g r a n ­
des o r g a n i z a c i o n e s v iguesas . 

E l " V e l o C l u b C o r u ñ é s " , c o n u n 
c o n c e p t o a m p l i o de l o que debe y 
puede ser e l c i c l i s m o e n l a p r o ­
v i n c i a de L a C o r u ñ a , o r g a n i z a l a 
g r a n p r u e b a p o r e t apas " G r a n 
P r e m i o C i c l i s t a de G a l i c i a " , a l es­
t i l o c l á s i c o de l a V u e l t a a l P a í s 
Vasco . 

C u a t r o d í a s p o r todas l as r u t a s 
de G a l i c i a , e n u n a b r a z o f r a t e r ­
n a l de l a s c u a t r o p r o v i n c i a s . 

U n h e r m o s o r e c o r r i d o de 520 k i ­
l ó m e t r o s , y L a C o r u ñ a c o m o saA 
d a y l l e g a d a de l a g r a n c a r r e r a . 

L a " V u e l t a " se i n i c i a r á e n a n a 
f e c h a de g r a n t r a n s c e n d e n c i a , 25 
de j u l i o , D í a de G a l i c i a , y t e r m i ­
n a r á e l d o m i n g o 28. 

E l p r i m e r p r e m i o es de m i l p e ­
setas. E l s e g u n d o de q u i n i e n t a s . 
Creemos que e l C e n t r o de I n i c i a ­
t i v a s , P r o p a g a n d a , T u r i s m o y 
F ies t a s de L a C o r u ñ a . q u e c o n 
t a n t o a c i e r t o d i r i g e e l d i n á m i c o y 
c u l t o abogado , y c o n c e j a l de n ú e s 
t r o A y u n t a m i e n t o d o n M a n u e l B e -
r e a de L l a n o , p e r s o n a a m a n t e de l 
d e p o r t e e n t o d a s sus m a n i f e s t a ­
c iones , n o h a de nega r se a figurar 
a l a cabeza e n l a c o n c e s i ó n de 
p r e m i o s , o t o r g a n d o a l " V e l o C l u b 
C o r u ñ é s " l a s m i l pesetas, p a r a e l 
vencedor a b s o l u t o de l a c a r r e r a . 

I g u a l que p e n s a m o s que d o n H o -
n o r l n o M é n d e z , e l f a b r i c a n t e g a ­
l lego , h a de d a r su c o n s e n t i m i e n ­
t o p a r a ser é l q u i e n c o n c e d a e l 
s e g u n d o p r e m i o de 500 pesetas, 
d e s t i n a d o a l s e g u n d o de l a c l a s i ­
ficación g e n e r a l . 

T a n t o e l C e n t r o de I n i c i a t i v a s , 
T u r i s m o y F ies tas de L a C o r i ' ñ a . 
c o m o d o n H o n o r i o M é n d e z , h a n 
sab ido r e s p o n d e r c o n e n t u s i a s m o , 
s i e m p r e que se s o l i c i t ó su c o n c u r ­
so. 

A h o r a que se v a a d a r e l paso 
dec i s ivo , que se v a a s a l i r de J a 
r u t i n a de esas c a r r e r a s co r t a s , e n 
las que se d a b a a los v e n c e d o ­
res u n a s copas o u n a s pesetas, e l 
" V e l o C l u b C o r u ñ é s " , e spera que 
las e n t i d a d e s , e l c o m e r c i o , y los 
I n d u s t r i a l e s de G a l i c i a , s epan p o ­
nerse a l a a l t u r a de las c i r c u n s ­
t a n c i a s . 

E l " G r a n P r e m i o C i a h s t a de G a ­
l i c i a " p u e d e y debe ser e l p u n t o 
de p a r t i d a p a r a que e l d e p o r t e 
dfel p e d a l , a d q u i e r a e n n u e s t r a 
r e g i ó n y e s p e c i a l m e n t e en l a Z o ­
n a N o r t e , l a i m p o r t a n c i a que ac ­
t u a l m e n t e t i e n e e n t o d a E s p a ñ a . 

Se h a s o l i c i t a d o y a de l " C e n t r o 
de I n i c i a t i v a s , p r o p a g a n d a , T u r i s ­
m o y F i e s t a s " , y de d o n H o n o r i n o 
M é n d e z , l a c o n c e s i ó n de esos p r e ­
m i o s , c u y o d e p ó s i t o , p a r a g a r a n ­
t í a d e los co r r edo re s , de los d o ­
n a n t e s y de l a a f i c i ó n e n g e n e r a l , 
c o r r e r á a ca rgo de p e r s o n a de l a 
s o l v e n c i a de d o n M a n u e l B e r e a 
de L l a n o , p r e s i d e n t e de H o n o r 
d e l " V e l o C l u b C o r u ñ é s " y d e l 
C o m i t é o r g a n i z a d o r de l " I G r a n 
P r e m i o c i c l i s t a de G a b e l a " . 

A ías fres, Aríaiifo-Cdíro Pailas, eo final del lomeo de prí-
mavera, zona Norte, y a las cuatro y media, la M ñ M m -
tiia por el título de m w f a I m m m de W m de Galicia 

Habrá servicio de a u t o b ú s desde la Marina al campo 

üincüenia cic islas ins­
criptos para la I Vos I? 
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E s t a t a r d e v a n a p r e s e n t a r s e 
p o r s e g u n d a vez a n t e e l p ú b l i c o c o ­
r u ñ é s l as g e n t i l í s i m a s y f o r m i d a ­
bles " h o c k e y g i r l s " de l C l u b de C a m ­
po, de V i g o . 

N o o b s t a n t e v e n i r a d i s p u t a r u n 
p r e c i a d í s i m o t í t u l o a n u e s t r a s b e ­
l l í s i m a s á r t a b r a s , l as j u g a d o r a s v i ­
guesas m e r e c e n de n u e s t r o p ú b l i c o 
el t r a t o m á s c o r r e c t o y a fec tuoso . 
T a n t o e l las c o m o e l C l u b a que p e r ­
t e n e c e n h a n d e m o s t r a d o s i e m p r e 
poseer u n a e l e v a d a d e p o r t i v í d a d 
m u v poco f r e c u e n t e e n es ta é p o c a 

Ara venció a IMieia 
y Ai Brown a Qoadrioi 
E N E L C I R C O P R I C E D E M A D R I D 

M A D R I D , 13.— R e s u l t a d o de l a 
v e l a d a de boxeo c e l e b r a d a a n o c h e 
e n e l C i r c o de P r i c e : 

Es t eve v e n c i ó p o r I n f e r i o r i d a d a 
L i n d o , e n e l q u i n t o a sa l to . 

S á n c h e z , v e n c i ó p o r i n f e r i o r i ­
d a d a V e l a , e n e l s e g u n d o asa l to . 

G a s c ó n v e n c i ó p o r p u n t o s , a 
P é r e z . 

A r a , 74 k l s , vence a M e n d i e t a , 
'/8,300, p o r p u n t o s . E l c o m b a t e r e ­
s u l t ó de g r a n e m o c i ó n . L a e x t r a ­
o r d i n a r i a clase de A r a t r o p e z ó c o n 
l a g r a n r e s i s t e n c i a d e l vasco. S i n 
e m b a r g o , I g n a c i o c a s t i g ó m u c h o a 
su c o n t r a r i o , e s p e c i a l m e n t e e n e l 
t e rce r a sa l to , e n el s ex to y e n e l 
n o v e n o , v e n c i e n d o p o r g r a n m a r ­
g e n de p u n t o s . 

E l ú l t i m o c o m b a t e , e n t r e e l 
c a m p e ó n d e l m u n d o A l f . B r o w n , 
54,800, y e l e x c a m p e ó n d e E u r o ­
pa , Q u a d r l n í , t e r m i n ó c o n l a v i c ­
t o r i a d e l n e g r o , p o r p u n t o s . Es te 
r e s u l t a d o f u é p r o t e s t a d o p o r el 
p ú b l i c o I n j u s t a m e n t e . B r o w n se 

P i l a r D e l R í o , n o t a b i l i s l m a medio 
d e r e c h a del C l u b de C a m p o de 
Vigo, qoe es ta t a r d e a d m i r a r á e l 
p ú b l i c o c o r u ñ é s e n el c a m p o de 
l a G r a n j a , e n l a ñ n a l í s i m a f eme­
n i n a A r t a b r o - C l u b de C a m p o 

C A N A L E T A 
G R A N O N O A 
0 R ( N A 
0 f K O R 
C H A P A l I S A 
» IB R O C R O M 
f I B Í O M A R M O L 

C U B I E R T A S 
C I E L O R A S O S 
T U B E R I A S 
D E S A G Ü E S 
D E P O S I T O S 
REVESTIMIENTOS 
ARRIMADEROS 

URALITA S. A., Av. Linares Rivas, 14 L A CORUÑA 

y desde u n p r i n c i p i o h a n c o n s e r ­
v a d o l a r e l a c i ó n m á s c o r d i a l y s i n ­
cera c o n el A r t a b r o . 

P o r eso, y p o r c o r r e s p o n d e r d e ­
b i d a m e n t e a l a c o r r e c t í s i m a a c t i ­
t u d o b s e r v a d a e l d o m i n g o p a s a d o 
p o r e l p ú b l i c o v l g u é s ,01 e l c a m p o 
de V i s t a A l e g r e , es u n deber n u e s ­
t r o , de t o d o s los c o r u ñ e s e s , acoger 
y p r e m i a r c o n l a m a y o r s i m p a t í a 
l a p r e s e n c i a y l a a c t u a c i ó n de las 
j u g a d o r a s v iguesas e n l a G r a n j a . 

P e r o n o h a y que o l v i d a r s e de 
n u e s t r a s a d m i r a d a s á r t a b r a s . 

E s t a t a r d e se v a a d i s p u t a r u n 
t i t u l o de c a m p e ó n r e g i o n a l c o n u n 
a ñ o de m l i d e z . P a r a que é s t e l o 
a l c a n c e e l A r t a b r o , y de r e c h a z o 
L a C o r u ñ a , es p rec i so que n u e s t r o 
equ ipo gane e s t a t a r d e p o r dos 
t a n t o s de d i f e r e n c i a . 

Q u e n u e s t r a s j u g a d o r a s sean c a ­
paces de eso y de m u c h o m á s 
— ¿ q u i é n l a u s u p e r a en e n t u s i a s ­
m o ? — , n a d i e l o d u d a . Pe ro es que 
n o ha s t a c o n l a Insupc-rable b u e n i 
i n t e n c i ó n de e l las . Es t a m b i é n n e ­
cesar io que n u e s t r o s a f i c ionados 
a y u d e n c o n sus e x c l a m a c i o n e s d e 

l i m i t ó a e m p l e a r ú n i c a m e n t e l a 
m a n o i z q u i e r d a s i n d u d a p o r es­
t a r l e s i o n a d o d e l a de recha . S i n 
e m b a r g o m o s t r ó e x t r a o r d i n a r i a 
a g i l i d a d , a u n c u a n d o p o r l a c i r ­
c u n s t a n c i a a l u d i d a n o h i z o u n 
g r a n c o m b a t e . 

M A S N O T I C I A S D E B O X E O 

a l i e n t o , y m u y e s p e c i a l m e n t e e n el 
p r i m e r c u a r t o de h o r a de l u c h a , 
que las á r t a b r a s t i e n e n l a m a i a 
c o s t u m b r e de j u g a r con los ne rv io s 
desflecados. 

R e p e t i m o s l o t a n t a s veces d i c h o : 
A las t res de l a t a r d e , s a l t a r á n 

a l c a m p o los equ ipos m a s c u l i n o s 
de l C a t r o P a l l a s y d e l A r t a b r o , p a ­
r a d i s p u t a r l a ñ n a l de l a zona N o r ­
t e d e l t o r n e o r e g i o n a l de p r i m a v e ­
r a , p a r t i d o que s e r á a r b i t r a d o p o r 
e l p r e s t i g i o s o c o l e g i a d o de V i g o . 
Paco L u i s G o n z á l e z A l o n s o . 

A las c u a t r o y m e d i a , l a s u p e r ­
fina! f e m e n i n a . A r t a " r o - C l u b de 

C a m p o , a r b i t r a d a , casi s e g u r a m e a -
te , p o r Paco L u i s y E n r i q u e L o -
b ó n . 

L o s socios de l A r t a b r o t e n d r á n 
e n t r a d a Ubre , p r e s e n t a n d o sus r e ­
c ibos de l mea de a b r i l , que les d a ­
r á n d e r e c h o a o c u p a r l o c a l i d a d de 
Paseo. Los socios que q u i s i e r a n o c u ­
p a r a s i e n t o de p r e f e r e n c i a , debe­
r á n ob t ene r , a l p r e c i o de u n a p e ­
seta , n n b i l l e t e c o m p l e m e n t a r l o de 
di V r e n d a . 

P a r * e l p á b l i c o e n g e n e r a l , h a ­
b r á l o c a l i d a d e s de p r e f e r e n c i a y 
paseo, que p o d r á n ob t ene r se d u ­
r a n t e l a m a ñ a n a de h o y , en l a c a ­
l l e de Cas te l a r . 

P a r a m a y o r c o m o d i d a d de l p ú ­
b l i c o , e l a u t o b ú s d e A n g e l M e n a 
s a l d r á de l a M a r i n a , a l as c u a t r o 
de l a t a r d e , l l e v a n d o espectadores 
a l c a m p o de l a G r a n j a . A las c u a ­
t r o y c u a r t o , a p r o x i m a d a m e n t e , si 
h a y n ú m e r o s u f i c i e n t e de v i a j e ro s , 
h a r á o t r o v i a j e . 

S e r í a m u y de a g r a d e c e r — y m u y 
" p o s i t i v o " p a r a e l los—, que l a m a ­
y o r c a n t i d a d pos ib le de a u t o b ú s se 
pusiese e n e l m i s m o s e n t i d o a l a 
d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o de t r e s y 
m e d í a a c u a t r o y m e d í a de l a t a r ­
de, y a l a t e r m i n a c i ó n d e l p a r t i d o . 
P r e c i s a m e n t e a esa h o r a los a l r e ­
dedores de l a Casa de Cor reos e n 
e o n s t r u c c i i ó n e s t á n l l enos V co ­
ches I n a c t i v o s . 

L a L i g a i n g l e s a 

L O N D R E S , 13.—Resul tados de los 
p a r t i d o s de L i g a j u g a d o s es ta t a r d e 
en I n g l a t e r r a : 

P R I M E R A D I V I S I O N 

A s t o n V i l l a , 4 - L í v e T p o o J . 2. 
Chelsea, 1 - P o r t s m o u t h , 1. 
D e r b y , l - L e e d s 2. 
E v e r t o n , l - M i a d l e s b r o u g h , 1. 
Gr imsb iy . 1 - M a n c h e « t e r C i t y , 1. 
H u d d e r s f l e l d , 6 - B l a c b u m , 0. 
Le lces te r , O-Wast B r o m w i c h , 8. 
P re s t en , '5-Stoke, 2. 
S u n d e r l a n d , J- 'Wcdnesday, i . 
T o t t e n h a m , 1 - B i r m i n g i í i a m , I . 
W o l v e s , 1 -Arsena l , 1. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

L A L I S T A D E F I N I T I V A 
D e f i n i t i v a m e n t e , los c i n c u e n t a 

co r r edo res que p a r t i c i p a r a n en l a 
I V u e l t a C i c l i s t a a E s p a ñ a , p r ó x i ­
m a a i n i c i a r s e , s e r á n los s i g u e n -
tes : 

1 .—Mar i ano C A R A R D O ( B a r c e ­
l o n a ) ; 2 F r a n c i s c o C E P E D A (So-
p u e r t a ) ; 3.— E m i l i a n o A L V A R E Z 
( R e n t e r í a ) ; 4 .—Is i a ro F I G U E R A S 
( L é r í d a l ; 5.— F r a n c i s c o M U L A 
i M a d i i d ) ; 6 . — R a m ó n R. T R I L L O 
( M a d r i d ) ; 7 . — D a v i d P E R E Z ( M a ­
d r i d ) ; 8 . — A m é r i c o T U E R O " M a ­
d r i d ) ; 9 — F r a n c i s c o D E B L A S ( M a 
d r l d ) ; 1 0 . — K a í 8 « l P o u ( P a l m a de 
M a l l o r c a ) ; U . — A g u s t í n G O N Z A -
L E Z ( A v l l é s ) ; 12— A n t o n i o A N ­
D R E S SAN1CHO ( B a r c e l o n a ) 13 — 
V i c e n t e B A C H E R O ( B a r c e l o n a ) ; 
14 .—Vicente T H U E B A ( T O r r e l a v e -
g a ) ; 1 5 . — M a n u e l T R U E B A ( T o -
r r e l a v e g a ) ; 1 6 . — F e r m í n T R U E B A 
( T ó r r e l a v e g a ) ; 17 .—Luc iano M O N 
T E R O ( I r ú n ) ; 1 8 — J e s ú s D E R -
M T T ( A s ú a ) ; 19 I s i d r o B E J A R A Ñ O 
( L i é r g a n e s i : 20 .—Salvador C A R ­

D O N A ( V a l e n c i a ) ; 2 1 — A n t o n i a 
" • S C t l R l E T ( V l l l a n u e v a de 
I t ó n ; ; 22 .—Feder ico E 7 Q t J F O R a 
( S o d u p e ) ; 23 .—Sant iago M 0 6 T A -
JC ( C a l a t a y u a i - ¿ i 
B A I L O N ( G r a n a d a ) ; 2 5 — J u a n 
J I M E N O ( T o r r a s t O ; a « . — A n t o n i o 
DESTRIEUX ( M á l a g a ) ; 27 - M a ­
r i n a s V A L E N T Y N (8 . W ü l l b r o r d » 
H o l a n d a ; 28 .—Salvador M O L I N A 
( V l l l a n u e v a de C a s t e l l ó n ) • 29 — 

P í o T O R R E S ( V a U a d o l i d i ; 30 -
M a n u e l G I N S S ( Z a r a g o z a ) ; 31 — 
Euseb io B A S T I D A ( A z p e i t i a ) 32 
M a x B U L L A ( A u s t r i a ) ; 3 3 — L u i -
g l B A R R A L ( C h a r g e o i r ) I t a l i a ; 
3 4 . — A n t o n i o NECRINT ( M e l a r e 1 
I t a l i a ; 35.— R e n a t o SCORTicm 
(Reg io E m i l i a ) I t a l i a ; 3 8 — C i -
m i l l o E R B A ( V c d a n o O l o n a ) I t a -
Ife j 37 - A n t o n i o M O N T E S ( S e v i -

¡ l l a ) ; 3 8 . — M i g u e l CARRION ( M u r -
| C Í a ) ; 39 .—Luis E S T E V E (Cas t f i -
| l l ó n ) ; 40.— M a r c e l R O C H E F O R T . 
! F r a n c i a ; 4 1 . — D I G N I E F T B é ' g í c a : 
| 4 2 . — G A P D T H R . B é l g i c a : 43.— A l -
| fonso D E L O G R . E é l i í i c a : 4-*.— 
! G u s t a v o D E L O O R . B é l g i c a : 45.— 
LOUTET. B é l g i ^ . 46-.—3LAT-
M A N N . C ¡ i z a : 47 — B ú g e n e L E 
G O F F ( A n g e r ) . F r a n e l a ; 48.— 
P c r n a r r d FAYOLLE í N I z a ) F r a n ­
c i a ; 4 9 . — B e n o i t F A U R E (S E U e a n ) 
F r a n r i a ; 50:—Leo A M F E R G S u i ­
za. 

R E S U M E N . — 33 co r r edo r e s es­
p a ñ o l e s : 4 t á l l a n o s ; 5 be lgas ; 4 
frenceses: 2 suizos, 1 a u s t r l a r o ; y 
1 h o l a n d é s . 

1 s a r a r í ; 3 « t í í i K n ^ i : c t ^ t s n i : 

E L I D r L G A L L E G O 
SE VIRNDE E N L A P A R R O O r S A y i 

S A N M A ^ ' T V OE J U B i A 
f F E R R O r , ) 

La "eaceta" 
M A D R I D , 1 3 . — " L » G a c e t a " p u ­

b l i ca , e n t r e o t r a s , las s l g u i e n t e t 
d i spos ic iones : 

D e c r e t o de l a P r e s idenc i a a d m i ­
t i e n d o l a d i m i s i ó n d e l ca rgo de 
g o b e r n a d o r g e n e r a l de C a t a l u ñ a , 
a d o n M a n u e l P ó r t e l a V a l l a d a r e s . 

O r d e n de I n s t r u c c i ó n , d i s p o t u e n -
da que el p á r r a f o segundo de l a 
o r d e n a c l a r a n d o las n o r m e s q u » 
h a n de r e p l r p a r a l a U i a ; r t p c ó a 
en el R e g i s t r o de la P r o p e d a d . n -
te lectual de argumentos y p a r t í - , 
turas de p e l í c u l a s se e n t i e n d a r e ­
dactado M Í : 

" S n s u consecuencia , será n e c e ­
sa r io p a r a .a i n s c r i p c i ó n p r c r o n t a r 
tres t e m p l a r e s impresos, s i l a p a r ­
te Mnrutj y m u s i c a l no nega ra a 
prcrTPclaree tantamente con la p r o -

¡ d u c c i ó n c i n c m a t o g r á f . c a , en cujn» 
i c a s o t e n d r t n l a c o n s i d e r a c i ó n de 
1 obras l i t erar ias . 
I P o r e! c o n t r a r i o , al l a p r o d u c -
' e í ó n c i n e m a t o g r á f i c a Degara a p r o -
ye.-rarse c i p ú b l i c o , d e b e r á b a s t a r 

l í a p r e ? e n t a c i * n de u n solo e j e m ­
p l a r m a n ; i s ~ r l t o o hecho a m á q u i ­
na, de la p a r t e l i t e r a r i a , y o t r o de 

; toda l a m r t e d í a , a c o m p a ñ a n d o f o ­
t o g r a f í a s de las e r - ? e n « s p r i n c i p a n 
les de la p r o d u c c i ó n e í n e m a t o g r á -
f lea s i e! a u t o r lo considiera p r e c l -

I «o, asi c o m o t a m b i é n se h a r á eons -
1 t a r e l m e t r a j e de l a c i n t a y c n a n ­

to* da tos s i r v a n de tndlvlcJaa'lTa-
e : ¿ n o I d e n t i f i c a c i ó n de l a e b n » " . 

O t r a í d e m conced i endo a n f c n i z c -
c l ó n p a r a eonvoear a los e a t e d r á t l -
Wis dt» ESCUO'T! r i ^ CVimrrciO a " " a 

¡ . a s a n / j l c a en M a d r i d , que h a b r á 
de r f l e b r a r s e é e ' 15 a l f del M -
MMl 

O t r a Idem e o n c í d ' ^ n d o a u t o r i z a -
ritVn p a r a que el c a t e d r á t i c o y e x -

: minis t iD s e ñ o r A b a d Conde, q u e -
, de a d s c r i t o t e m p o r a l m e n t e • l a * 
: t n ruod la fa s é r r t e n e ^ d e l m i n i s t r o 
de E r i a d o . 

O t r a de Obras Públ'cas a u t o r i ­
zando a d o n B e n i t o S á n c h e z V a -

' l e i r o p a r a r e c o n s t r u i r y m o d i f i c a r 
n n m u r o de r i b e r a y u n e m b a r c a -

¡ d e r o de uso p a r t i c u l a r , en el p u e r -
i t o de Betnnzos . 
I O t r a de A g r i c ú l t w a d i s p o n i e n ­
do se p u b l l n u e en " L a O a c e í n " e l 

] e s c a l a f ó n p r o v i s i o n a l de ! C u e r p o 
de g u a r d e r í a f o r e s t a l . 

B a r n s l e y , 2 - H u l i 2. 
B o l t o n , 4 - N o r w l c h , 0. 
B r a d f o r d C i t y , O-Blackpoo l , 2. 
B u r n l e y , 1 - B r a d f o r d , 2. 
M a n c h e s t e r U n i t e d 0 - B r e n t f o r d 0, 
ITot t s O o u n t y . 0 -Wes t E a m , 2. 
O l d h a m , 1 - P l y m o u t h . 1. 
P o r t V a l e , 2 - N o t t s Fores t , 1. 
S h e f f i e l d U n i t e d , 5 - B u r y , 3. 
S o u t h a m p t o n . 2 -Newcas t l e , 0. 
Swansea , 2 - F u l h a m , 0. 

CLASUTCACIOr 

T E A T R A L E S 

P r i m e r a d i v i s i ó n . — 1 , A r s e n a l , 50 
p u n t a s ; 2. S u n d e r l a n d , 47; 3, M a n ­
ches t e r C i t y , 46. 

S e g u n d a d i i ñ s i ó n . — 1 , D r e n t f o r d , 
53 p u n t o s ; 3, Wes t H a m , 50; 3, 
B l a c k p o o l , 48. 

OE SAN L O R E N Z O 
E N S A N T I A G O D E C O M P O S T E I A 

de loe Profeaores 
D t . F E R N A N D O A L S I N A 

Cirujano 
f»r. A N T O N I O V l R T S N E a DE LA 

R I T A 
Ginecóloiro 

TET JTFONO NTTM t"09 

LIVERPOOL.— F r e d d i e M i l l e r , 
el peso m o s c a de C i n c l n a t i , v e n c i ó 
p o r p u n t o s a J l m m y S t e w a r t , p e ­
so l i g e r o i n g l é s , e n u n c o m b a t e a 
diez asa l tos ce l eb rado en esta c i u ­
d a d . 

* » • 
N U E V A Y O R K — J a m o s B r a d -

dock , h a f i r m a d o u n c o n t r a t o p a ­
r a e n f r e n t a r s e c o n e l c a m p e ó n 
m u n d i a l de pesos pesados, M a x 
B a e r , e n u n c o m b a ' e de c a m p e o ­
n a t o , e l p r ó x i m o j u n i o . 

Í S O G A U O - P R O C IHADOtf 

PERRGtU n . Pral. 

Convocatorias, retos 
y otras notas 

R E T O S 
E l " H u r a c á n P. C." a c e p t a el 

r e t o l a n z a d o p o r el " R a c i n g B i r l o -
q u e " p a r a j u g a r u n p a r t i d o a l l a d o 
de l a G r a n j a hoy , a las t res y m e ­
d i a . 

C L U B M A R I T I M O C O R U Ñ E S 

L a J u n t a D i r e c t i v a de esta So­
c iedad pone e n c o n o c i m i e n t o d<; 
los aHclbiTados a los D e p o r t e s d e l 
M a r que, p o r t o d o e l mes a c t u a l , 
queda a b i e r t a l a l i b r e a d m i s i ó n de 
s o c r e , s i n cuo t a de e n t r a d a . Las 
i n s c r i p c i o n e s e n sus l i s t a s p u e d e n 
e fec tuarse e n l a S e c r e t a r í a de l 
C l u b , O l m o s . 18, b a j o . 

E n los p r ó x i m o s d í a s se p r o c e ­
d e r á a l a e l e c c i ó n de los socios que 
a s p i r e n a figurar c o m o r e m e r o s 
e n l a p r ó x i m a t e m p o r a d a , d a n d o 
s e g u i d a m e n t e c o m i e n z o los e n t r e ­
n a m i e n t o s d i a r i o s . 

REUNIONES 

— E l S p o r t i n g L a n c é convoca a 
j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a pa­
r a el m i é r c o l e s 17, a las o c h o de 
l a t a r d e , a todos sus socios y Ju­
gadores e n el l o c a l de Sta . M a r ­
g a r i t a , r o g á n d o l e s n o d e j e n de 
a s i s t i r p o r ser de m u c h a I m p o r ­
t a n c i a los asun tos a t r a t a r . 

S. D . M A R I A N A P I N E D A 

E f I D E A L G A L L E G O 
se vende en K A B A D E ( L u g o ) , ea t 
comerc io da D. Pedro P é r e i K o d n 
ffaez. 

E s t a p u j a n t e y a n i m o s a socie­
d a d , c e l e b r ó j u n t a g e n e r a l n o m -
g r a n d o n u e v a d i r e c t i v a c o m p u e s ­
t a p o r los s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 
P re s iden te , d o n J e s ú s p e r e i r a ; v i ­
ce, d o n Car lo s G i l ; Sec re t a r io , 
d o n L u i s Ra*; v ice , d o n Ped r o M i ­
l á n ; C o n t a d o r , d o n M t ue l Q u e -
san tes y Tesore ro , d o n E n r i q u e 
L ó p e z ; vocales , d o n M a n u e l l a g o , 
d o n Jacobo M e d í n , d o n E d u a r d o 
Prego y d o n J u l i o Seoane. 

L a n u e v a d i r e c t i v a , p o r i n i c a t i -
v a de su p r e s i d e n t e , a c o r d ó Ofga-
n i z a r p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a 
v e r a n i e g a n n s i n fin de e x c u r s i o ­
nes c u l t u r a l e s y d e p o r t i v a s p o r 
toda G a l i c i a . 

E N E L L I N A R E S 
T i e n e " A M en l a t i e r r a " , el b e ­

l l í s i m o " f i l m " , " v i d a p r o p i a " p e r o 
r e c o r d a n d o a dos soberbias p e l í c u ­
las : " C a b a l g a t a " y l a "Casa d e 
H o t h s c h i l d '. Estas r e m i n i s c e n c i a s , 

^ o n las p r o d u c c i o n e s c i t a d a s no l a 
re s t a m é r i t o s s i n o que e los a ñ u ­
de 

A u n q i w «1 t e m a es la & e r r a • > 
^ r r i b l e espectro que Se c i e r n a 
n u e v a m e n t e sobre "los que t e m a ­
mos doce a ñ o s " , n o se abusa d a 

¡las escenas b é l i c a s que ú n i c a m e n ­
te se u t i l i z a n p a r a " p o n e r e n s i ­
t u a c i ó n " , e n t r ó f i c a s i t u a c i u - i . 

Les d r a m a s e x t e r i o r e s e i n t i m o » 
que o r i g i n a l a g u e r r a son el a r g u ­
m e n t o i n t e n s o y a p a s i o n a n t e . 

É É e a É t de u n a r iqueza de d e ­
tal les i n c o m p a r a b l e t i ene esta /o-» 
McuJa a l g o que l a hace p a r t i c u l a r ­
m e n t e g r a t a , y e.s. que e s t á e n f o ­
cada en u n sen t ido p r o f d n d a m e n t e 
crtsCiano. 

L a r e o u d i a c h ó n de l a g u e r r a n o 
íien<> ese m a r c h a m o m a t e r i a l i s t a y 
t e n d e n c i o s o en que a b u n d a b a n s u s 
predecesores sn e l ffénero. 

A d e m á s de sus V3lor>s ldeo)ó<? ' -
cos es ta m a g n í f i c a p e l í c u l a , c o n 
l i b r o de R e g i n a l d Berk-.-ley y d ' -
r e r c l ó n de J o h n F o M . t r ' . u n ' a p e r 
su m a r a v i l l o s a fo to ! ; ra f í r , p o » s u 
e m o c i o n a n t e h u m a n i d a d , y p o r s u 
I n t e r p r e t a c i ó n m a g i s t r a ! . 

E N E L R O S A L Í A 

E n este e ine se p r o y e c t ó " C r i s ­
t a s " u n a a n U s u a p e l í c u l a d e l d r a ­
m a d e l Ca lwar lo a l que se ada i á 
m ú s i c a c l á s i c a y rel .gk-sa. 

N o p u d o h a b e r s ido m á s o p o r ­
t u n o e l m o m e n t o de esta t . 1 -
c l ó n , que el p ú b l i c o p r e s e n c i ó con 
el m a y o r r e spe to y reeogi ; 

T é c n i c a y p r o c e d i m i e n t o s san . e n 
r e l a c i ó n con las c u m b r e s e que se 
l l e g ó ahora , de l o m á s I r / ' c -n i o » 
inocen te . 

Con t a l t e m a y loa a d e l a n . u s 
ae tua les p o d r í a hacerse a 'go g r a n ­
dioso. 

B K E L S A V O Y 

E n este e l egan t e s a l ó n se s l g u i é 
e x h i b i e n d o " O r o " l a m a g n í f i c a 
p r o d u c c i ó n de Ja " U f a " , que t u v o 
m u c h o s en tus ias tas . 

P a r a h o y as a n u n c i a u n aensa-
c l o n a l e s t r e m » . 

Mareas para hoy 
P l e a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a 

las 0,22 horas , a l t u r a 3,06 m t s . ; 
p o r l a t a r d e a las 12,47 horas , a l ­
t u r a 3,15 m t s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a 
las 6,42 ho ra s , a l t u r a 1,40 m t s . ; 
por l a t a r d e a las 19 5 horas , a l -
t u 1,32 m t s . 

N U M E R O 3. 

OrgaDizacióo Categoísnca de 
la ArcUdiócesis de M m 

de Composlela 
d r e s . — M a r í n , S. J u l i á n . M o g o r , S. J a r -
ge— v i r g e n de l a G u í a (Se i jo ) y C a m ­
p o , S t a . M a r í a . — P i ñ e i r o , S to . T o m é — 
A r d a n , S t a . M a r í a . 

( 3 7 ) . — Z o n a de B U 1 U 
( C a t e g o r í a de 3 .»" ) 

B u e u . 8. M a r t i n — Be luso , S ta . M a ­
r í a . — Cela , S ta . M a r í a y H e r m e l o , S a n ­
t i a g o . 

(38) . — Z o n a de C A N G A S 
( C a t e g o r í a de 2.a) 

Cangas , S a n t i a g o , c o n dos c e n t r o s ; e l 
p a r r o q u i a l y l a c a p i l l a d e l H o s p i t a l . -
A l d á n ( V i l l a ) , S. C i p r i a n o . — H í o , S a n 
A n d r é s — D a r b o , S ta , M a r í a . — C o l r o , 
D i v i n o S a l v a d o » . 

(39) .—Zo na de M O A Ñ A 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

M o a ñ a , S. M a r t í n . — T ü á n , S. Juan .— 

D o m a y o , S. Ped ro .— M e t r a , S ta . E u l a ­
l i a . 

(40) . — Z o n a de P U E N T E S A M P A Y O 
(Categoi r ia de 3.a > 

P u e n t e s a m p a y o , S ta . M a r í a y C a n i -
couba , S. E s t e b a n . — F k g u e i r i d o , S. A n ­
d r é s . — V i l á b o a , S. M a r t í n y Cobres , 
S t a . C r i s t i n a . Cobres , S. A d r i á n . 

(41) — z o n a d e P U E N T E C A N D E L A S . 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

P u e n t e c a l d e l a s , S t a . E u l a l i a . — C a r i -
t e l , S t a . M a r í a . - T o u r ó n , S t o . M a r í a — 
Jus tanes , S. M a r t í n . — T a b o a d e l o , S a n ­
t i a g o 

( 4 2 ) . — Z o n a de M O U R E N T E 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

M o u r e n t e , S a n t a M a r í a , B o r a . — S a n ­
t a M a r i n a — M a r c ó n , S a n M i g u e l , T o -
meza, S. P e d i o — B é r t o l a , S t a . C o l u m ­
b a 

( 4 3 ) . — Z o n a de L E R E Z . 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

L é r e z , D i v i n o S a l v a d o r — Alba , S a n ­
ta M a r í a — Cerponzones , S . V i c e n t e y 
Berducido , S. M a r t í n . — Geve , S. A n ­
d r é s ^ - Geve , S ta . M a r í a , 

( 4 4 ) . — Z o n a de T E N O R I O . 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

T e n o r i o , S. Pedro .— V í a s c ó n , S a n t i a ­
go.— Sacos, S. Jo rge y Sacos, S t a . M a ­
r í a . — A l m o f r e y , S. L o r e n z o . — B o r e l a , 
S. M a r t í n . 

145) ,—Zona de C A B B A L L E D O 
( C a t e í o r í a de 3 ») 

C a r b a l l e d o , S. M i g u e l . — R o b e r d e l r o , 
9 . M a t í n — L o u r e i r o , S a n t i a g o — O o -
r r e d o i r a , B. G r e g o r i o y C a r o y , S a n t i a ­
g o . — V a l o n g o , S. A n d r é s . - A g u s a n t a s , 
S ta . M a r í a — Cobelo. S. S e b a s t i á n . 

( 4 6 ) . — Z o n a de C E R D E D O 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

Cerdedo, S. J u a n . — F i g u e r o a , S. M a r ­
t í n . — Pedre . S. Es t eban , Folgoso , S a n ­
t a M a r í a y V e n t o j o , S. N i c o l á s . — M o n ­
tes, S ta . M a r í a M a g d a l e n a . — P r e s q u e í -
ras, S. M i g u e l y P r e s q u e í r a s , S ta . M a r i ­
n a Pardesoa , S a n t i a g o . 

( 4 7 ) . — Z o n a de B E A R I Z . 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

B e a r i z , S ta . M a r i a . — L e b o z á n , S a n t a 
Cruz .— G í r a z g a , D i v i n o Sa lvador .— 
B a r c i a d e l Se i jo , S t a . A n a . 

C o m a r c a de B E T A N Z O S 

( 4 8 ) . _ Z o n a de B E T A N Z O S 
( C a t e g o r í a de 1.a) 

Betanaos , S a n t i a g o y B r a b í o , S. M a r -
• t i n . — Be t anzos , S t a . M a r í a y c a p i l l a de 
N t r a . S e ñ o r a de l a A n g u s t i a . 

(48)—Zona de R E Q U I A N 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

B e ^ u i á n , S a n t i a g o y P i a d c l a , S, Es t e ­
b a n , L i m i ñ ó n . D i v i n o Sa lvador .— 
Mondonr, S ta . C r u z y P o r a o m í U o s , San 
Ped ro . 

í ( 5 0 ) . — Z o n a de O Z A D E L O S R I O S 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

Oza de los R í o s , S. Ped ro y P a r a d a , 
S. Es t eban .— R e g u e i r a , S ta , M a r í a . — 
Rode i ro , S ta . M a r í a . — B a n d e j a s . San 
M a r t i n y Reboredo . S a n t i a g o — M a n -
dayo , S. J u l i á n y B r a g a d , S. M a m e d . 

(51 ) .—Zona de C U L L E R G O N D O . 
Z C a t c g c r i a de 3.a) 

C u l l e r g o n d o , S ta . M a r í a — Cin i s , San 
N i c o l á s , Sa l to , S t o . T o m á s . — C u i ñ a , 
S t a . M a r í a . 

'Sa).—Zona de F I G U H R E D O 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

F i g u e r e d o , S t o . M a r í a y Paderne , 
S a n t i a g o . — L o u r e d a , S. Es t eban y V i -
lacoba , S to . T o m é . — D o r d a ñ o (Cesu­
r a s ) , S ta . M a r í a y Probaos, S to . E u l a ­
l i a . — Carrea, S. V i c e n t e y C u t l á n , S ta . 
M a r i a . 

(53 1 — Z o n a de O I S 
( C a t e g o r í a de 3.A) 

O í s , S t a . M a r í a . — O í s , S a n t i a g o — 
Go l i a n tres, D i v i n o S a l v a d o r y A r m e a, 
S. V i c e n t e . — P e á s , S. Pedro .— C o i i ó s , 
S, J u l i á n y Lesa, S ta . M a r i n a — P e n r e a -
zas, S. V i c e n t e . 

( 5 4 ) — Z o n a de T T O B R E , 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

T i o b r e , S. M a r t í n y Obre , S. A n d r é s , — 
Souto , S to . M a r í a . — Pade rne . S. J u a n 
y V i l l a m o u r e l , S. Juan .— V i ñ a s , San 
P a n t a l e ó n y V i l l o z á s , D i v i n o Sa lvado r . 

(55) .—Zona de A P A N G A 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

A r a n g a , S. Pe layo . — Cambas , S. Pe­
d r o . — F u n i f e r r a l . 8 . ¡ C r i s t ó b a l . 

(66) . Z o n a ae I R U O A 
( C a t e g o r í a de 3.a) 

Ver ine s , S a n t o M a r í a , e I r l j o a , S. L o ­
renzo.— M a n t a r a s , S to . M a r i a ; C h u r l o , 
S. M a r t i n y C o r u j o n , D i v i n o Sa lvador — 
Vigo , 6. J u l i á n y A d r a g o n t e , s a n t i a g o 

( 5 7 ) . — Z o n a de M O N T E R O 
( C a t e g o r í a de 3 » ) 

M o n f e r o , S. F é l i x , y M o n í e r o , Sta . J u ­
l i a n a — V i l a c h á . Sto, M a r í a — T o r r e s , 
S. Jo rge , G ñ h n U , 8. Cr í s tó fca l y V i l l a -
m a t e o , San t i ago .— V i ñ a , Sta . E u l a l i a y 
A m b r o a , S T.rso .— Q u e l j e i r c , San J o r ­
ge. 

( 5 8 ) — Z o n a de L E I H O 
( C a t e g o r í a de 3.aI 

L e í r o . D i v i n o Sa lvador y C a r a n t o ñ a , 
8. J u l i á n . - V l l l a n u e v a , S. J u a n y C a s ­
t r o , Sta, M a r í a . —Perbes, 8. Pedro y 
Boebre , S a n t i a g o — B e m a n t e s , Sto. T o ­
m é . — C a l l o b r e , S. J u a n y V i l l a r m a y o r , 
S. Ped r o 

( 5 9 ) — Z o n a de V I L L A R . 
( C a t e g o r í a de 3.a > 

V i l l a r . S. Pedro y A n d r a d e , S. M a r ­
t i n . —Noguerosa , S. C o s m e — H o m b r e , 
Sto . M a r i a . — Taboaaa , Sta M a r i n a — 
D o r c ñ a , Sta . M a r i a y O r a n d a l , S. P e ­
d r o . 



P A O I V A S E X T A 
E L I D E A L G A L L E G O 

Domingo. 14 de Abril de 1935 

M a ñ a n a , l u n e s , l o s s u b m a r i n o s 

d e F e r r o l , s a l d r á n p a r a M a h ó n 

Erónica de PoflMra|Mondoñedo El Domingo de las Palmas 
s o l i m i t a n a se ext iende Primera-

L A C O N M E M O R A C I O N D E ; D E L A S O C I E D A D D E O B R E R O S 

F H K R O L 1 3 — E l p r ó x i m o lunes | ocurrido en el dique del Arsena l de 
M h a r á n a l a mar rumbo a M a h ó n | C « ^ n a J « c e v ^ ^ a s . ^ q u e 
los submarinos " B - l " , " B - 2 " , " B - J 
f "B-t", que con los "B-5" y "B-fl" 
f o r m a r á n la flotilla afecta a sujue-
Ua Base Naval . 

Antes h a r á n escala en Cádiz . 
H L P U E R T O 

F E R R O L , 1J.—Entrados; vapor 
"Amador", de L a C o r u ñ a . en las-

Salidos: el mismo, para O i j o n , 
con pinos. 

L A S E M A N A S A N T A 

dimos oportuna cuenta a nuestros 
lectores. 

Celebramos l a m e j o r í a del s e ñ o r 
Aguilar y OJeda. 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

F E R R O L , 1 J . — M a ñ a n a se cele­
b r a r á en todos los templos de la 
ciudad s o l e m n í s i m o s cul tos . 

B a las Iglesias de San J u l i á n . So-
oprro y C a r m e n , h a b r á t o l e m n e 
f u n d ó n rel igiosa y b e n d i c i ó n de 
palmas y ramos. 

Por la tarde, V ia -Oruc i s so iem-
n f y rosario. 

E l Lunes y Mar t e s Santos, se ce­
l e b r a r á n los cul tos de cos tumbre 

L A S F I E S T A S D E L A RE-

F B R R O C , 13. — Nacimientos: 
Eduardo P é r e z Váaquez , N i c o l á s 
Ezequlel Oereijo del R i o y J o a q u í n 
Salvador Ferré tro Cabezas. 

Defunciones: F r a n c i s c a Rodr i 
guez F e r n á n d e z , de 81 a ñ o s , y M a 
ria G ó m e z S a n m a r t í n , de 57. 

M A R C H A D E D O S C R U C E R O S 

F E R R O L , 1 3 — A las siete y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a s a l i e r o n p a r a 
M a r í n los cruceros " A l m i r a n t e Oer 
ve ra" y " L i b e r t a d " . 

E L C O N T R A L M I R A N T E SE 

Ñ O R R E G A L A D O 

F E R R O L . 13.—Se e n c u e n t r a e n ­
f e r m o de a l g ú n cu idado e l c o n t r a l ­
m i r a n t e de l a A r m a d a d o n D i m a s 
Regalado Wossen. 

M u c h a s personas desf i laron por 
e l d o m i c i l i o de l d i s t i n g u i d o m a r i ­
no p a r a Interesarse p o r el es tado 
de su sa lud . 

Celebraremos u n a p r o n t a y t o t a l 

F E R R O L . 13—Hoy. como ayer, 
o n d e ó en los edificios p ú b l i c o s el 
p a b e l l ó n nac iona l . 

No «e t r a b a j ó en el Arsena l m i - 1 m e j o r í a del e n f e r m o . 
l i t a r . Vacaron las oficinas oficiales | •_—_ - • 1 - _ 
asi como t a m b i é n los Bancos. ^ - . - ^ 

M a ñ a n a , a las once de la m i s - , r i n i S T c l l G 
ma, h a b r á parada m i l i t a r en ios | • • w 

lWS5wo R a d i c a l c e l e b r a r á u n F J N i I S T E R R E . — D i s p ó n e s e 
a lmuerzo en u n c é n t r i c o h o t e l y 
por la noche u n v i n o en el local 
•oc la l . 

T R A S L A D O D E D E T E N I D O S 

F E R R O L , 13 —En v i r t u d de I n h i ­
b i c ión de l a J u r l s d l o c l ó n de Gue-
r f a . pasaron a d i s p o s i c i ó n del Juz­
gado de i n s t r u c c i ó n en causa por 
f a b r i c a c i ó n y tenencia ds bombas, 
Eduardo Ponte Amigo , Estanis lao 
G o n z á l e z J i m é n e z . Francisco Sa l ­
gado, J o a é F e r n á n d e z M i ñ o . G u i ­
l l e r m o Losada Novo, J o s é V á z q u e z 
V á r e l a , Lu i s Abel la Beade, M a n u e l 
A m l i Barc ia , M a n u e l L ó p e z Seljo 
j Nicaslo Pardo Bascas. 

Br tos ind iv iduos estaban de ten i ­
dos en el cas t i l lo de San FeUpe y 
fueron trasladados a la c i r c e l del 
p a r t i d o . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

F E R K O L , 1 3 . — M a ñ a n a , domingo , 
corresponde el t u r n o de gua rd ia a 
las de don J u a n M e i r á s C a r r o y 
don V í c t o r Castro, sitas e n l a P í a - o rgan izada p r o c e s i ó n que t u v o l u 

F J N I S T B R R E . — D i s p ó n e s e esta 
v i l l a a ce lebrar c o n la s o l e m n i d a d 
de cos tumbre las conmovedoras ce­
remonias y procesiones de S e m a n a 
Santa , a s í como las t r ad i c iona l e s 
fiestas d e l C r i s t o , que todos los 
a ñ o s congregan e n este pueblo i n ­
numerab les romeros que desde los 
lugares l i m í t r o f e s y t a m b i é n de v i ­
l las y aldeas le janas a c u d e n a p r e ­
senciar las r enombradas fiestas. 

De los sermones e s t á encargado 
e l R. P. Teóf i lo N ú ñ e z , r e d e n t o r l s t a 
de l a res idencia de L a C o r u ñ a , mu> 
conocido e n este pueb lo por su g r a ­
ta labor de a ñ o s an te r io res . 

Las fiestas p ro fanas no h a b r á n 
de desmerecer de las que se cele­
b r a n en las p r i n c i p a l e s v i l l a s y 
ciudades, y c o n s i s t i r á n en d ianas . 
I l u m i n a c i o n e s , fuegos art if lciaJes, 
p a r t i d o s de f ú t b o l , compar sa de ca ­
bezudos, etc., etc. 

— E l s o l e m n í s i m o sep tenar io 
que en h o n o r de l a S a n t í s i m a V i r ­
gen de los Dolores se v i n o cele­
b r a n d o en esta iglesia p a r r o q u i a l , 
t uvo d i g n í s i m o r ema te con l a bien 

zuela de las Angust ias , 14, y calle 
Real, 159, respect ivamente . 

ESTANCOS D E T U R N O 

F E R R O L , 1 3 — M a ñ a n a e s t a r á n 
abier tas a l p ú b l i c o las expendedu­
r í a s de tabacos s iguientes: 

A d m i n i s t r a c i ó n , S ln fo r i ano L ó ­
pez, 113; S i n f o r l a n o L ó p e z , 65. G a -
l iano, 56: C o n c e p c i ó n A r e n a l . 55; 
Sol, 144; Plazuela de las Angust ias , 
1«, y C á r c e l V ie j a , 18. 

P A N A D E R I A S ^ 

gar en l a t a r d e de l viernes , a l a que 
c o n c u r r i ó el v e c i n d a r i o en p leno , 
s iendo m u c h a s las personas que 
l l e v a b a n vela . 

A s i s t i ó l a banda de m ú s i c a de l a 
loca l idad , que a l t e r n a b a sus b o ­
n i t a s m a r c h a s con los cantos r e ­
ligiosos de la m u l t i t u d . 

P r e s i d i ó ' a re l ig iosa m a n i f e s t a ­
c i ó n e l d igno regente de l a p a r u -
qu ia d o n E l a d i o Lado , merecedor de 
toda f e l i c i t a c i ó n por el esplendor 
que h a sabido, i m p r i m i r a estos 

FERROL, 1 3 . — M a ñ a n a , con m o ­
t i v o de l an iversar io de l a i n s t a u r a ­
c i ó n de la R e p ú b l i c a p e r m a n e c e r á n 
cerradas todas las p a n a d e r í a s . 

D E S O C I E D A D 

FERROL. 13.—Por noc idas r e c i ­
bidas por los fami l ia res de l t e ­
n ien te de nav io don Rafael de 
A g u l l a r y OJeda, sabemos que d e n ­
t r o de la gravedad mejora de las 
lesiones sufr idas en e l accidente 

E n l a H a b a n a 

S í t i ene bienes en Cuba y desea 
estar t r a n q u i l o c o n f í e su a d m i ­
n i s t r a c i ó n a persona de solvencia 
y con conoc imien tos a d m i n i s t r a t i ­
vos y de c o n s t r u c c i ó n , como M i ­
guel Recarey s o n e i r a , q u i e n por 
m ó d i c a c o m i s i ó n y con las g a r a n ­
t í a s que desee h a de se rv i r l e . Ge­
n e r a l c a r r i l l o 120. 1/2. Habana , 
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L A R E P U B L I C A 

P O N T E V E D R A , 1 3 — M a ñ a n a , s 
el t i e m p o lo consiente , se celebra ' 
r á e n esta c a p i t a l u n i m p o r t a n t e 
desfile m i l i t a r p a r a c o n m e m o r a r el 
c u a r t o a n i v e r s a r i o de l a p r o c l a m a ­
c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 

Las fuerzas d e s f i l a r á n p o r l a 
G r a n V í a y Ja rd ines de V i c e n t i , co ­
l o c á n d o s e las au to r idades en l a es­
c a l i n a t a pos t e r io r de l Pa lac io p r o ­
v i n c i a l que da a estos ú l t i m o s . 

L a l i n e a s e r á m a n d a d a por el 
t en ien te c o r o n e l de l 15 de A r t i l l e ­
r í a d o n G i n é s M o n t i e l M a r t í n e z , y 
f o r m a r á n p o r este o r d e n : fuerzas 
de m a r i n e r í a del P o l í g o n o Janer , 
G u a r d i a d v l l , Carab ine ros , Asa l to 
y A r t i l l e r í a . 

U n a b a t e r í a de A r t i l l e r í a d i spa ­
r a r á 21 c a ñ o n a z o s a l toque de d i a ­
na , a las doce y a l ponerse e l so l 

P o r e l c o m a n d a n t e m i l i t a r de l a 
plaza se dispuso que m a ñ a n a a l 
toque de d iana , queden en l i b e r t a d 
todos los soldados ar res tados . 

A las t ropas se les s e r v i r á u n a 
c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a . 

E l P a r t i d o R e p u b l i c a n o R a d i c a l 
c e l e b r a r á m a ñ a n a u n a m a n i f e s t a ­
c i ó n que s a l d r á a las once de f r e n ­
te a su loca l de la ca l l e de G a r c í a 
C a m b a y que, d e s p u é s de recor re r 
var ias calles, i r á ha s t a el G o b i e r n o 
c l v i L 

Se a n u n c i a que a s i s t i r á n a l a 
m a n i f e s t a c i ó n numerosas c o m i s i o ­
nes y e lementos de las o r g a n i z a -
clones d e t o d a l a p r o v i n c i a y v a ­
rias bandas de m ú s i c a , po r l o me ­
nos l a m u n i c i p a l de P o n t e v e d r a y 
las de V i l l a g a r c í a , L a L a m a , C a n ­
gas y M o a ñ a . 

A l a cabeza de la m a n i f e s t a c i ó n 
i r á n numerosas banderas y es tan­
dar tes , y los d ipu t adas del p a r t i d o 
con o t ras figuras des', r. cadas del 
m i s m o . 

C o m o y a d i j i m o s , los p a r t i d o s 
r epub l i canos de i zqu i e rda y a g r u ­
paciones obreras c e l e b r a r á n u n m i ­
t i n e n e l Cine Col i seum, a l final 
de l c u a l t a m b i é n se o r g a n i z a r á u n a 
m a n i f e s t a c i ó n p a r a e n t r e g a r las 
conclusiones. 

Los e lementos de i zqu i e rda t e n ­
d r á n luego u n a c o m i d a p o p u l a r en 
e l H o t e l M a d r i d . 

Las au to r idades de esta c a p i t a l 
t a m b i é n qu i e r en que los pobres y 
ancianos d i s f r u t e n de estos d í a s de 
festejos de l a p r o c l a m a c i ó n de la 
R e p ú b l i c a , y con t a l ob je to el go­
be rnador o b s e q u i a r á con u n a co­
m i d a a los anc ianos del As i lo de 
H e r m a n i t a s de los pobres. 

E l a lca lde c o s t e a r á y r e p a r t i r á 
200 bonos de l a C o d n a E c o n ó m i c a 
con derecho a u n p l a t o de ca rne y 
una l i b r a de p a n , e i g u a l n ú m e r o 
de bonos h a r á d i s t r i b u i r el pres i ­
dente de l a D i p u t a c i ó n . Con estos 
bonos t a m b i é n se puede o p t a r por 
ca ldo y o t r o p l a t o en vez de ca r ­
ne. 

C U L T O S D S S E M A N A 
S A N T A 

P O N T E V E D R A 13.—En las i g l e ­
sias pa r roqu ia les de esta c a p i t a l 
t e n d r á l u g a r m a ñ a n a l a b e n d i ­
c i ó n de r a m o s y pa lmas , s i g u i e n ­
do l a t r a d i c i ó n r e l ig iosa r eco rdan . 
do l a e n t r a d a de J e s ú s e n J e r u -
s a l é n . 

E n S a n t a M a r í a se h a r á l a ben­
d i c i ó n » l a s siete y m e d i a y a es­
te t e m p l o a c u d i r á n seguramen te 
como e n a ñ o s an te r io re s i n f i n i ­
d a d de n i ñ o s con pa lmas , de los 
ba r r io s m a r i n e r o s de l a M o u r e i r a 

E n San B a r t o l o m é l a b e n d i c i ó n 
y p r o c e s i ó n s e r á a las d iez y d é s -
p u é s h a b r á M i s a . 

J U V E N T U D A N T O N 1 A N A 

P O N T E V E D R A 13. _ Como se­
g u n d o d o m i n g o d e l mes m a ñ a n a 
ce lebra sus aco iAumbrados cu l tos 
l a J u v e n t u d A n t o n l a n a que t i ene 
t a n t o s asociados de u n o y o t r o 
sexo. 

Se c e l e b r a r á como s iempre en 
e l t e m p l o de S a n Franc isco , s i e n ­
do l a M i s a de C o m u n i ó n a las 
ocho y e l e j e r c i c io de l a t a r d e a 
las siete. 

D E S O C I E D A D 
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M O N D O Ñ B D O . — E n j u n t a gene­
r a l o r d i n a r i a que acaba de cele­
b r a r l a "Sociedad de Socorros M u ­
tuos e I n s t r u c c i ó n de Obreras C a ­
t ó l i c o s " de es ta l oca l i dad , h a n s i ­
d o elegidos los s e ñ o r e s s igu ien tes : 

Pres idente , d o n Jorge G o n z á l e z -
Redondo y S e r r a n o ; vice, d o n R i ­
c a r d o G a r c í a D í a z ; secre tar lo , d o n 
J o s é A . V a l l e Cabanas ; vice, d o n 
A n t o n i o G a r c í a C á s e l a s ; con tador , 
d o n J o s é A Po lo D í a z ; depos i t a ­
r l o , d o n J o s é G a r c í a L ó p e z ; voca­
les, d o n B a l d o m c r o G a r c í a R í o y 
d o n A n t o n i o O t e r o V l l l a r i n o . 

N U E V O R E P A R T I D O R D E T E ­

L E G R A F O S 

M O N D O Ñ B D O . — H a s ido n o m ­
b r a d o r e p a r t i d o r de T e l é g r a f o s p a ­
r a l a e s t a c i ó n M a d r i d - C e n t r a l , e l 
j o v e n m l n d o n i e n s e Es teban Veiga 
Paz, h i j o de n u e s t r o convec ino 
d o n R i c a r d o Ve iga G o n z á l e z . 

C o n t a l m o t i v o s a l d r á e n breve a 
encargarse de su des t ino . 

C U L T O S D E L A S E M A N A 

M A Y O R 

M O N D O Ñ H D O . ^ C o n su t r a d i c i o ­
n a l esp lendor se c e l e b r a r á n este 
a ñ o en n u e s t r a c i u d a d los cu l tos 
de S e m a n a S a n t a . 

S a l d r á n las s igu ien tes proces io­
nes : e l d o m i n g o de Ramos , l a del 
Naza reno ; y e l Viernes San to , la 
d e l E n c u e n t r o , a las s ie te y m e d i a 
de l a m a ñ a n a ; l a d e l S a n t o E n ­
t i e r r o , a las c i n c o de l a t a r d e , y 
l a de l a Soledad, a las siete de l a 
noche . 

D e los sermones e s t á n enca rga ­
dos: e l Pad re J u a n Cruz , " P r i s i ó n 
de J e s ú s " y " M a n d a t o " ; don S a n ­
t i ago A m l e i r o , " P a s i ó n " ; d o n J o s é 
M b l r ó n A n i d o , " S a n t o E n c u e n t r o " ; 
d o n Car los Po lo L ó p e z , "Soledad" , 

d o n J o s é P é n e l a s C o r t é s , " R e ­
s u r r e c c i ó n " . 

N E C R O L O G I A 

M O N D O Ñ B D O . — C o n f o r t a d o con 
los San tos Sac ramen tos , f a l l e c i ó en 
esta c i u d a d l a v i r t u o s a s e ñ o r i t a d o . 
ñ a M a r g a r i t a Redondo Lorenzo , a 
cuyas exequias a s i s t i ó n u m e r o s a 
r e p r e s e n t a c i ó n de " J u v e n t u d Fe ­
m e n i n a de A c c i ó n C a t ó l i c a " . 

A c o m p a ñ a m o s e n e l d o l o r a su 
e s t i m a d a f a m i l i a , e spec ia lmente a 
su h e r m a n o d o n J o s é M a r í a , nues­
t r o a n t i g u o y e n t r a ñ a b l e a m i g o . 

L a p r i m e r a d e s c r i p c i ó n d e l a F i e s t a d e l a s P a l m a s 

s e e n c u e n t r a e n e l " I t i n e r a r i o " d e u n a m o n j a 

g a l l e g a d e l s i g l o I V . - O t r o e s p a ñ o l e s a u t o r 

d e l h i m n o " G l o r i a , l a u s e t h o n o r " , g r i t o t i e r n o 

y e n t u s i a s t a e n l o o r d e C r i s t o 

Y a ñ o t a b a en e l firmamento l a 
l u n a l l e n a de Ni&án. Los sepulcros 
recostados a l a v e r a de las grandes 
v í a s e s t aban b lanqueados y se h a ­
b í a n r e p a r a d o los caminos . E n Je-
r u s a l é n se d i s c u t i e r o n t a m b i é n con 
pausa y g r a v e d a d las ceremonias y 
r i t o s de l a fiesta. D í a s d e s p u é s los 
emisa r ios de l a S inagoga se espar­
cen p o r todas las c iudades de Pa­
le s t i na , c o m u n i c a n d o a sus m o r a ­
dores les a l e g r í a s de l a Pascua. T o ­
dos l a s a l u d a n con t r a n s p o r t e s de 
J ú b i l o y e n t u s i a s m o y c o n fuer tes 
p a l p i t a c i o n e s e n e l c o r a z ó n . E n es­
t a p a l a b r a e n c u e n t r a n c i f r adas t o ­
das las grandezas de I s r a e l y los 

que t i ene u n j u m e n t o a l l ado . " S I 
a l g u i e n os d i j e r e a lgo, dec id q u » 
el R a b b í l a h a menes t e r y n o os l a 
n e g a r á " . A l poco r a t o e s t aban y » 
de v u e l t a . C a r e c í a de m o n t u r a y 
estaba p o r es t renar . L o p r i m e r o lo 
r e m e d i a n co locando sobre e l la sus 
p rop ios m a n t o s , m a n e r a c i e r t a m e n . 
te i n g e n u a , pe ro que d e m u e s t r a e l 
c a r i ñ o y l a conf ianza e x t r e m a que 
l igaba a d i s c í p u l o s y M a e s t r o . M ó n ­
tase E l en e l l a y p r o s i g u e n su su­
b i d a h a c i a l a C i u d a d . A l c o n t e m ­
p l a r l e c aba l l e ro y c o l u m b r a r e n l a 
l e j a n í a , t e n u e m e n t e per f i lados , s u i 
a l tos to r reones , u n v i v o y e n t u ­
s ias ta c l a m o r e o b r o t a de l pecho 

ca r i smas y p red i l ecc iones que t a n de todos los p e r e g r i n o s : " H o s a n n a 

p r ó d i g a m e n t e le h a o t o r g a d o 
P r o v i d e n c i a . Es el s í m b o l o de su 
grandeza m a t e r i a l y e s p i r i t u a l : 
u n a fiesta p r o f a n a y re l ig iosa a l 
p r o p i o t i e m p o 

H a n pasado las l l u v i a s y t o r t u r a s 
d e l i n v i e r n o , y e l so l b r i l l a r e m o z a ­
do e n u n h o r i z o n t e l ú c i d o y t r a n s ­
p a r e n t e . L a n a t u r a l e z a p r o d i g a ds 
nuevo sus sonr isas a l c o n t a c t o con 
los p r i m e r o s a lbores de l a p r i m a ­
vera . T o d o parece c o n v i d a r a u n a 
v i d a nueva , y t o d o i n v i t a a t r a s l a ­
darse a l a C i u d a d de los des t inos 
e ternos p a r a i n i c i a r l a s o l e m n e -
n e n t e y ponerse e n con t ac to con 
sus p r o g f n i t o r e s . Y - •"mie'f .a e' 
oleaje i m p e t u o s o de las caravanas . 
De cada v i l l o r r i o , de cada pueblo , 
de todas las c iudades vense p a r t i r 
I ncesan t emen te grupos de p e r e g r i ­
nos que, en f o r m a p i n t o r e s c a y 
a b i g a r r a d a , se d i r i g e n a J e r u s a l é n . 
Hombres , muje res , n i ñ o s , anc ianos , 
a p ie o b i e n caba lgando sobre r o -

m e n t e a las vecinas cluc'ades orien 
ta les y m á s ade lan te recorre triunI 
f a l m e n t e todas las naciones de Oc­
c i d e n t e . Es m u y probable que esto 
se r e a l i z a r a a l in i c i a r se el siglo V H 
s u f r i e n d o el r i t o u n a metamorfosis" 
a lgo s i n g u l a r . A l r r i n c i p i o em-
p l é a n s e los r a m o s s i n bend ic ión 
de n i n g ú n g é n e r o . B e n d í c e s e m á s 
a d e l a n t e n o a las pa lmas sino a 
q u i e n las h a b í a de l levar , y, ^ 
ú l t i m o , el las m i s m a s fueron objeto 
de especial b e n d i c i ó n , c o n f i r i é n d o ­
seles el c a r á c t e r s ac ramen ta l To­
das estas modif icacionef l se opera­
r o n e n l a l i t u r g i a ga l icana . La ro-
m a n a s ó l o t a r d í a m e n t e las ¡MhB'jM 
e n su seno, y d e s p o j á n d o l a s de 
d e r t o s e lementos que contras taban 
demas i ado con la m i s a que si<Ti9 
a c o n t i n u a c i ó n , de c a r á c t e r ' ú g u -
bre y m e l a n c ó l i c o , en a r m o n í a con 
las res tan tes f ó r m u l a s c'el t iempo 

E n nues t ros d í a s t e r m i n a la pro­
c e s i ó n con u n a de las ceremonias 
m á s i m p r e s i o n a n t e s y d r a m á t i c a » 
que nos conserva l a l i t u r g i a . Cié-
r r a n s e las p u e r t a s de l a iglesia y 

Almacenes Q 
de Tejidos \ 

linares Rivas, 24 

L a C o r u ñ a ÍPJ ll[ MÍ 
S A S T R E R I A 

C o n e x p e r t o c o r t a d o r a l f r e n t e I 

Acaba de recibir las últimas novedades 
• en pañería =:zz 

a l h i j o de D a v i d ! B e n d i t o m i l veces ' e n t á b l a s e u n t i e r n í s i m o diálogo 
e l que v iene e n e l n o m b r e de l Se- e n t r e los fieles y l a "Schola" de 
ñ o r ! B e n d i t o e l m o n a r c a de I s - can to res . Es u n h i m n o de u n I I -

A L M A C E N E S 
de Hierros, aceros, herra­
mientas y toda clase de 

F E R R E T E R I A 

Maquinaria agrícola de la 
acreditada marca AJURIA. 
Sulfatadoras para patatas y 
viñedos, sembradoras, sa­
chadoras, majadoras, etc. 

T O R R E S Y S A E Z 
La oasa que dispone de mayo­
r e s existencias y mejores precios. 

LINARES RIVAS, 41 y 42-Apartado, n.0 6 3 - L A CORUÑA 
Dirección telegráfica: T O R R E S A E Z - T e l . 2038 y 2911 

S U C U R S A L E S : 
CANTON PEQUEÑO 9 y ID-Teléfono, 1923-LA CORUÑA 

URZAIZ, núm. 1-Teléfono, 1 4 3 8 - V I G O 

r a e l ! H o s a n n a en las a l t u r a s ! " \ 
n o se c o n t e n t a n con g r i t a r . Unos 
a r r o j a n a l sue 'o sus vest idos, h o ­
l l á n d o l o s a su paso l a bes te rue la ; 
o t ros desga jan g r a n d e s r a m a s de 
los t e r e b i n t o s y p a l m e r a s que b o r ­
dean el c a m i n o y las a g i t a n y t re ­
m o l a n s i n descanso. Es esta l a m a ­
n i f e s t a c i ó n m á s g r a n d i o s a a que 
puede l l egar u n pueblo a r r e b a t a d o 
y en loquec ido p o r u n a idea . S i n 
cesar u n p u n t o en estos ademanes 
y c l amores p e n e t r a n por las calles 
de J e r u s a l é n . No es menes te r de­
c l a r a r la I m p r e s i ó n que esta a lga­
zara y regoc i jo p r o d u c i r í a e n sus 
moradores . 

No f u é m e n o r la h u e l l a que gravtJ 
en los t i e rnos corazones de las p r i ­
me ra s generac iones c r i s t i ana s . Ss 
t r a t a b a de u n o de los hechos c u l ­
m i n a n t e s de l a v i d a de l S a l v a d o r , y 
de u n a d e c l a r a c i ó n c l a r a y c o n ­
t u n d e n t e de su realeza y mesla-

r U m o que subyuga , compuesto pot 
n u e s t r o T e o d u l f o , el dulce poeta 
que r e g o c i j ó con sus r i m a s la cor­
te de C a r l o m a g n o . Versos bello» 
ado rnados con u n a m e l o d í a admi ­
r a b l e que les p res t a v ida . Era el 
D o m i n g o de R a m o s de' a ñ o 821, 
T e o d u l f o estaba encarcelado en 
A n g e r s por o r d e n de Lu^ov lco Pío. 
E l E m p e r a d o r , que h a b í a pasado 
la cua re sma en esta c iudad , presi­
d í a l a p r o c e s i ó n . U f a n d o u n - pal­
m a g igan tesca . E l poeta oye los 
Hosannas jug i losos desde las ló­
bregas oscur idades de l a p r i s i ó n , y, 
en las a.'as de u n a r reba to p o é t i ­
co, c o m e n z ó de s ú b i t o a can ta r : 

Gloria. Uus pt honor t i b i s i l , R « Chrs -
l l e Rrdrmp'.«<r. 

Cui puri ¡Ir drrus prompsit l lovinn» 
f p om 

Es u n d í s t i c o entus ias ta en loot 
de C r i s t o , y t a m b i é n u n g r i t o de 

n i s m o , y p o r ende de : u d i v i n i d a d c l e m e n c i a M Emperado r . L u d o v l -
N l n g ú n m o d o m á s g r á f i c o de ex te - | co se ^ y a Teodul fo 
r i o r l z a r esta c reenc ia c u a n d o s u s l ^ ¡g a b r i e r o n las puer tas de '% 

c á r c e l . 
S A N M I O U H L , 

Bened ic t ino . 

DR. SOUTO BEAVIS 
E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON. V E J l - I 
GA, P R O S T A T A Y U R E T R A . V E N E -

R E O S I F I L I S 
M Z D ' ^ O E S P E C I A L I S T A 

Pl 7 MarpiU, 1, Z.o Consulta de 4 • k 
H o r u especiales a petición 

Teléfono, 242S 
Casa de los Almacenes San Pedro 

Lina—!5 Rlraa, 24 

M. SANCHEZMOSQUERA 
L sancheYmosquera 
OIDOS — NAJUZ — G A R G A N T A 

í Do I J airtls • 11 y nwdU 
; Impacial p a n obreras, de cinco 

j media a seis j media 
P a n casos 4* Brteneta, sarrMs 

permaneute. 
COtCPOSTELA. 1 PRIMERO 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E U K O 

E S P E C I A L I S T A E N ENFER ­
M E D A D 'S D E L R I Ñ O N , V E ­
J I G A , P R O S T A T A , P I E L , H E ­
M O R R O I D E S . V A R I C E S S I ­

F I L I S 
Consu l ta : de 9 a . T de 5 a 7 

C A S T E L A R . 18-1.° 
L A C O R C R A 

C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA ENFERMO 8 D E LA VISTA 

D E L E S P E C L M J S T A 

A. BENAVENTE MARTIN ? 
raUOO 1. PRIMERO >• 

$ T. NUNEZ CORDERO I 
^ MEDICO C I R U J A N O E S P E - í> 

C I A L I S T A 
£ E X P R A C T I C ANTE N U M E R A R I O i} 
I D E L G R A N H O S P I T A L D E SAN- J 

P O N T E V E D R A 13 — H a dado 
luz f e l i zmen te u n h e r m o s o n i ñ o 
l a d i ^ i n g u i d a esposa de l a d m i ­
n i s t r a d o r de la E l é c t r i c a de P o n ­
t e v e d r a - M a r í n , D . E n r i q u e M u -
naiz . N u s s t r a e n h o r a b u e n a . 

E n e l expreso de h o y l l e g ó e l 
d i p u t a d o a Cor tes D . E m i l i a n o 
Ig les ias pa ra t o m a r p a r t e e n los 
actos que m a ñ a n a c e l e b r a r á e l 
p a r t i d o r a d ' r 

— T a m l l l e g a r o n de M a ­
d r i d e l t e n i e n t e de ingen ie ros d o n 
Franc isco D a m í n g u e z R ie s t r a con 
su h e n r . r " ! M a r í a d e l C a r m e n . 

— S2 oi.ra M a d r i d la " ñ o ­
r a v i u d a i ^i 'eyo, pa ra r r a 
l a boda d t su n i e t a l a i t a 
M a r í a del P i l a r de las L l a n d e r a s 
que se celehran' i en los p r imeros 
d í a s de mayo . 

P u e n t e d e u m e 
FIEETTA D E N U E S T R A S E Ñ O R A 

D E L O S D O L O R E S 
P U B N Í J l a D E U M E . — S o l e m n isi mai 

r e s u l t ó l a f e s t i v i d a d de l a s a n t í ­
s i m a V i r g e n de los Dolores . 

A las ocho de l a m a ñ a n a h u b o 
misa de c o m u n i ó n genera l a l a 
que as i s t ie ron m u c h í s i m o s flelss, 
y a las 11 f u é l a solemne. A las 3 
de ra t a r d e se c e l e b r ó e l e j e r c i d o 
de l ú l t i m o d i a de l a novena con 
e x p o s i c i ó n de S. D . M . y s e r m ó n 
p o r R. P. Naear lo , que a l i g u a l de 
los d e m á s d í a s es tuvo e locuent i s i . 
mo. Segu idamente s a l i ó l a proce­
s i ó n que a causa de l m a l t i e m p o 
no pudo recor re r las calles de eos. 
t u m b r e , l i m i t á n d o s e a hacer lo a l ­
rededor de l a Ig les ia . 

A c o m p a ñ a n d o a la S a n t í s i m a 
V i r g e n i b a n dos filas de s e ñ o r a s 
y caballeros, p o r t a n d o «1 es tan­
da r t e de l a C o n g r e g a c i ó n D . Fer ­
nando M a r i n y los cordones el m é ­
dico D . Carlos M a r t í n e z y el co­
merc ian te don J e r ó n i m o B a r r o 
Lage. 

D E S O C I E D A D 

Isla de Arosa 
L E V A N T A N D O L O S a R U C E R O S 

A B O S A . — P a r a d a r c u m p l i m i e n ­
t o a lo o r d e n a d o p o r el a d m i n i s t r a ­
dor a p o s t ó l i c o d e esta A r c h l d l ó c e -
sis y m e r c e d a l a loable I n i c i a t i v a 
de nues t ro a c t i v o s e ñ o r c u r a e c ó -
n m o y de a l g u n o s en tus ias tas c o n ­
vecinos, en estos d í a s de l a Sema­
n a S a n t a s e r á n l evan tados n u e v a ­
m e n t e los c ruceros de esta p a r r o ­
q u i a que en d í a s t r i s tes y v e r g o n ­
zosos p a r a l a P a t r i a f ue ron d e r r i ­
bados, e n l a noche de l 15 de o c t u ­
bre d « 1931, 

U n o de d ichos cruceros s e r á 
puesto e n e l cemen te r i o p a r r o ­
q u i a l , como recuerdo de l A ñ o S a n ­
to . 

F I E S T A C A T E Q U I S T A 

Este a ñ o , a l final de l curso de l 
Catecismo, se c e l e b r a r á u n a g r a n 
fiesta ca tequ i s t a en u n i ó n de los 
numerosos n i ñ o s de l i m p o r t a n t e 
catecismo de S a n M a r t i n F i n a r l o , 
de San t i ago , que v e n d r á n en a n i ­
m a d a e x c u r s i ó n a esta p in to resca 
i s la p a r a hacer ostensible m a n i ­
f e s t a c i ó n de su fe y r e c i b i r el m e ­
rec ido p r e m i o p o r l a a s i s t enda que 
sus d i rec to res generosamente les 
conceden con esta g i r a c r i s t i a n a y 
p a t r i ó t i c a . 

Los es t imados n i ñ o s compos te la -
nos y cuan tas personas loa a c o m ­
p a ñ e n , s e r á n rec ib idos y a t e n d i ­
dos c o n e l m a y o r afecto y c a r i ñ o 
por los n i ñ o s y cr i s t ianos f e l i g r e ­
ses arosanos. 

L A F U N C I O N D E L S A N ­

T I S I M O 

ÍOR. PLOREZ D E L C U E T O 1 i 

J T I A G O MEDICINA G E N E R A L . O 
' Enfermedades de la P I E L , V E - *í 
| N E R E O - S I F 1 L I 3 , y propias de 1* 

M U J E R \ 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D MEDICA $ 
Consotta: De 10 a 1 y de 4 a S ^ 
S. Andr*». 117, t o LA C O R U S A 

L a solemne f u n d ó n del S a n t í s i ­
mo S a c r a m e n t o en esta pa r roqu i a , 
que s e r á el 30 de Jun io p r ó x i m o , l a 
c e l e b r a r á este a ñ o e l cofrade de 
t u r n o , nues t ro d i s t i n g u i d o y e n t u ­
siasta convec ino d o n B e n i t o O u i -
U á n de Dios . 

Sabemos que e l f u t u r o m a y o r d o ­
mo, c a m p a r t á e n d o con e l S e ñ o r , 
dador de todo b i e n , su desahoga­
da p o s i c i ó n , se p ropone hacer a l ­
gunas necesarias mejoras en el i n ­
t e r i o r de l t emplo p a r r o q u i a l , a la 
vez que n o o m i t i r deta l le pa ra que 
esta fiesta del S a n t í s i m o sea de las 

„ . , ~ — | mejores que en t re nosotros se re-
^Con m o t i v o de^ l a muer t e de su | cuerden. 

Que J e s ú s Sacramentado—como 
es de esperar—le favorezca a l de­
voto f u n d o n i s t a s e ñ o r G u i l l a n y 

MEDICINA EN (iF.NER.AL 
Ispiclallsla: Baferasrdadei del 

F.tlsmaco. IiUestiasa. Hilado. 
Noinclon 7 Saliere. 

R A T O S X 
C A N I O N P E Q U E R O . 23. prto.cro 

CONSULTA: D E 10 a 1 

I Dr, l/iclor. femáÉz inso 
« M E D I C I N A EN G E N E R A L 

C O N S U L T A S : de 4 a 6 

abuela d o ñ a B a l b i n a P r i m o Paz 
)q. e. p , d . l se encuen t ra en ef ta 
d o n J u a n Escudero Rolseres. L l e ­
ga ron de M a d r i d , donde pasaron 
el i n v i e r n o e l genera l r e t i r a d o don 
V a l e r i a n o V i l l a n u e v a y su b e l U 1 e r a l e s 
h i j a Paz. 

Para pasar l a Semana San ta en 
esta v . l l a l l e g a r o n D . J o s é Lage 1 Aunque a f o r t u n a d a m e n t e con ca-
Vizoso. D. E d u a r d o san tos del | r á c t e r benigno, se h a ex t end ido 

aagantes camel los , todos c a m i n a n 
con fund idos , l l e n a n d o el espacio de 
l a m á s expans iva y j u b i l o s a a l g a ­
zara . 

enemigas m á s f e r o z m e n t e l a nega­
ban , que r e p r o d u c i r todos los a ñ o » 
esta escena c o n m o v e d o r a del pue­
blo j u d i o . E n el s ig lo i v y a se ce­
lebraba con la m a y o r s o l e m n i d a d • i gpi i —| * 

U n a m o n j a ga l lega que, con audaz F a m i a C Í a S d e fifliardia 
y v a r o n i l a l i e n t o , v i s i t a 'os lugares 
b í b l i c o s c u a n d o finaliza l a c e n t u ­
r i a , nos l a describe con vivos y p a l ­
p i t a n t e s colores. Es ta re l ig iosa a n -

A t r echos se d i s t r a e n t a r a r e a n d o 
sa lmos y v e r s í c u l o s de los Profe tas , 
que a c o m p a ñ a n d i e s t r a m e n t e con 
l a c í t a r a y el c í m b a l o . U n leve v i e n -
t ec i l l o , ca rgado de l a r o m a de las 
flores de J e r i c ó , a g i t a suavemente 
sus ves t imen ta s de fiesta, a d o r n a ­
dos con las f r an ja s s i m b ó l i c a s de 
color a zu l y con a m p l i a s filacterias1 r I a l , p a r a que a u n ob je to se 
e n los brazos. pueda t r i b u t a r el c u l t o . Por 

D u r a n t e l a semana ac tua l lo es­
t a r á n las s igu ien tes : 

S e ñ o r Ossorio, San Nico lá s , 17; 
Ja r i ega se l l a m a b a E t e r l a , y las p á - s e ñ o r R o d r í g u e z S. Sle l ro , Castelar, 
g lnas que le consagra e n su " I t l - | 1 8 : s « f i o r Bece r ra , A v e n i d a de Fer-
ñ e r a r i o " son l a 

, n á n d e z L a t o r r e , 43, y s e ñ o r i t a M a -
p n m e r a desenp- r ¡ a v á w , u e z p;aza ^ Pontevedra, 

c ion que e n c o n t r a m o s de esta fies- i g y 21 . 

E n estos p r i m e r o s t i e m p o s la 11- " ^ K P r f i » Í S 8 r f i S U P O T C I l i r " 
t u r g i a es e x c l u s i v a m e n t e loca l . Se 
•xige a l g ú n s igno e x t e r i o r , m a t e -

A u n a de estas ca ravanas de las 
regiones de Perea se i n c o r p o r a e l 
P ro fe t a de N a z a r e t h , e l R a b b í p r o ­
digioso cuyu n o m b r e l i a r e c o r r i d o 
todos los confines palest inenses . 
B o r d e a n u n g r a n t r e c h o las p l á c i ­
das cor r ien tes de l J o r d á n , c r u z a n 
l a S a m a r l a y se i n t e r n a n por las 
t i e r r a s de Judea. L a c o m i t i v a i u -
m e n t a p a u l a t i n a m e n t e , merced a 
los grupos de pe regr inos que se le 
v a n i n c o r p o r a n d o . Todos qu ie ren 
a c o m p a ñ a r a l j o v e n Maes t ro . Sus 
palabras , sus ademanes , su m o d o 
de proceder en todo les fasc ina y 
m a n t i e n e suspensos. Q u i z á l a m a ­
y o r í a esperan presenc ia r a l g ú n 
p rod ig io , ya que, s e g ú n s: dice, p o ­
see u n poder ma rav i l l o so . 

A l anochecer el te rcer d i i . se e n ­
c u e n t r a n en las p l an ic i e s de B e t a -
n l a . De esta a l d e l l l a a J e r u s a l é n 
u n paso. Todos aceleran l a m a r c h a 
p a r a no q u e b r a n t a r e l descanso sa­
b á t i c o . E l Maes t ro , s e p a r á n d o s e de 
ellos, t r aza u n p e q u e ñ o rodeo y se 
e n c a m i n a h a d a B e t a n i a . E n ella 
pe rnoc ta y t r a n s c u r r e todo el s á ­
bado. 

A l d i a s igu ien te pa r t e de esta 
a ldea con d i r e c c i ó n a la Ciudad 
Santa . Y a hace a lgunas horas que 
el sol a n i m a con sus rayos l a exu­
berante floración p r i m a v e r a l . U n 
ambien te caluroso, pero ref r igera­
do por una tenue br isa que a g l U 
levemente la f r o n d a ed te reb in tos 

y pa lmeras A l p r i n c i p i o s ó l o le ro­
dean sus d i s c í p u l o s , pero b i en prca-

no se concibe que es ta p r o c e s i ó n d e 
las Pa lmas l legue a rea l izarse en 
o t r o p u n t o m á s que en J e r u s a l é n . 
Oor r i endo los a ñ o s deb i l i t a se este 
p r i n c i p i o l i t ú r g i c o , y ' a fiesta j e r o -

Asociación Mutua de Ahorro p i n 
pensiones vitalicias 

No liay nada mejor eu su clase. Acs-
ba de implantarse un nuevo servicio 
de suma u t i l i dad : el "Auxi l io mutuo 
previsor", verdadero seguro popular 
para caso de fallecimiento, cuyo ob­
jeto es prevenir y resolver situacio­
nes difíciles de las famiUas. No se exi­
ge reconocimiento facultativo. Se f»-
c i l i t an datos en la Oficina de la Re­
p r e s e n t a c i ó n . Riego de Agua, 29-1°. 
Teléfono. 1697. Horas, de 10 a 1. 

su d i s t i n g u i d a f a m i l i a , con t o d a ' » „ V!, J_ ' „„R „ - . 
suerte de bienes M M M Í W I M . m r . i10 va e n g r a n d o su c o m p a ñ í a so­

bre todo con grupos de galileos q u « 
suerte de bienes espi r i tuales y cor-

L A G R I P E 

R i o y D . M a t í a s V i a l l n u e v a con I bastante en e s t á s T M e n d a * I s l e ñ a s 
sus respectivas esposas. T a m b i é n 1 u t a n general ieada ep idemia i r i - l l o r o s o s 
l l ega ron de su viaje de estudios i pa l . 
por var ias pob lac ioae j de E s p a ñ 11 Se ha dado el caso de que hubo 

h a b í a n l evan tado sus t iendas en 
estas c a i m p i ñ a s . Desde el p r i m e i 
m o m e n t o sa ludan a l p r o f e t a de sn 
t é r r a con "Uores y a lb r ic ias ca-

S\ SAN A N D R F q 1 ' í P n r M r o r » ' i _ ' T ! ~ T " T"»""" OL " a ouao el caso oe que n 
Es taban tocando las faldas de 

B ^ t f a » é . J e s ú s e n v í a a dos d i s ­
c í p u l o s en busca de u n a a s n i l l i i 

C u r a c i ó n d e l a s H e r n i a s 
L l e g a r á a esta c i u d a d , h o s p e d á n d o s e e n el H O T E L PALAClü, 

donde p e r m a n e c e r á e l m a r t e s , d í a 23 de A b r i l e l reputado 
o r t o p e d i s t a de B A R C E L O N A , T r a n c h c o G . T o r r e n t cons t ruc tor 
de los ac red i t ados bragueros M e c á n i c o R e g u l a d o r A r t i c u l a d o , IU* 
tantas cu rac iones h a rea l i zado y de los c u á l e s h a c e n constante­
mente r e c o m e n d a c i ó n los m é d i c o s , convenc idos de que real y 
p o s i t i v a m e n t e a v e n t a j a n e n m u c h o a todos los i e m á s sistemas 
conocidos . 

Los bragueros del o r t o p e d i s t a T o r r e n t , n o m o l e s t a n n i hacen 
b u l t o , q u e d a n d o amo ldados como u n g u a n t e , p u d i e n d o hacer el 
pac ien te l i b r e m e n t e todos los m o v i m i e n t o s s i n s e n t i r estorbo n i 
s u f r i m i e n t o de n i n g u n a clase y s i n t « m o r a que el apa ra to e 
herniada"* ' PUeS pernianeee «lempw fijo sobre la par te 

h ^ n i P r i n c ^ ' i 0 o ñ 0 r - T O R í r c E N T , a t e n d e r á p e r s o n a l m e n t e a los 
M I A Q Í I ! * ' e l d Í a 23 de cada mes e " e l H O T E L 

V T ? " ^ j l 1 . * * " de cada mes, H O T E L R O M A . 
F < M r a » n E ^ ^ i Í S * í , , ° f s ' H O T E L M O D E R N O . 
S A N S Í S ^ ' 5Í di¿ 2i de Cada mes. H O T E L P A L A C E . mK?ri f A 2 ^ ,?ada m€s ' H O T E L A R G E N T I N A , 
L U G O el ril, 9- L dl a, i'' H O T E L I D E A L R O O M . 
X r P O R - I T C PI n * * ' H , ? T E L M E N D E Z N U Ñ E Z . 
i v i u r f - U K i - E . el d í a 26 de a b r i l H O T F r P A I APP 
E n B A R C E L O N A , Cal le de A ^ ñ " ^ . l ^ ™ ' 

V u e s t r a s a l u d p e l i g r a 

¡ A T E N C I O N A L E N G A Ñ O ' 

f u n d i r c o í / o T r o s n o m h ^ deben ^ " c h o cu idado en no con-
fijarsí b t ^ U n t r o m o ^ r e r a ^ n i d n ' 6 eStf " " T ' 0 ' d e b í e n d 0 í 
F R A N C I S C O G T O R R E N T ape l l ld0 ' e n n o m b r e p rop io , o »e» 
s iempre a tendidos ( t a l r n m n fS •qU,e Vengal1 a esta «>aiiltt son 
especialista o r t o p é d i c o F R A N P T d r v í ' r ? el a » u n c i o ' Por el P«>plO 
ñ o r e s v ia jan tes iWmnH„. C I ^ C o G ' T O R R E N T , no por los se-
s e n t a n t e s \ T c n k o m f e n t e ^ n l b r b 0 S a m e n t e I d í s i m o s repre ­
se, y a que as m á s HP i ! , f i n e p t a ' qUe es como d e b e r í a n l l a m a r -
n ú s ^ T ^ t o p e c l i a el OUP ^ 5 SE DA E! CASO ^ SABE M6S DE HER-
es, que sabe mas e? <fnfermo^in<>CCin • ' ' l i6 e l consu l t ado . Esto 
c o l o c a c i ó n de las a p a r a t o , ° * esP5claUsta". De a h í l a m a l a 
t a m b i é n inadecuados n ^ ^I?5 h . e rn i adM. Que s o n cas i s iempre 
s i l lo y m á s a ú n a ¿ V ^ H H^? KNCLAS' con erave Pe r ju i c io a l bol-
cando a l iv io a su doleneia n n i 1 " " ^ 0 ' ^ 8asta ^ dinerc> bU3T 
apara to , y a porque e s t é nklP^í,«abIdS es ^ el « W de u n ma l i 
debe o b t u r a r con toda exSciib,H flSUrad.0 0 P0^116 l a " P * 1 * " I " 6 
n í a sea inadecuada e t PI y P r e c i s i ó n e l o r i f i c i o de l a h e r -
ser sa lvaguard ia de' su sainn ! e,nemleo de l h e r n i a d o , pues lejos de. 
Los que vengan a esta coníuL * su T i d a ' le e s t r a n g u l a l a h e r n i a , 
l u t a de que e s t á n l ibres de pUT.d*n t « n e r I a segu r idad abso-
muy b ien en e l n o m b r e oue Hi»f PS&SS * Por ello deben fijarse 

. ^ ^ ^ ^ J u e d l g a : F R A N C I S C O O T O R R E N T 
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L a s E n f e r m e d a d e s A g u d a s 

y C r ó n i c a s d e l a O r i n a 
se curan con el jugo de diferentes plantas exóticas reunidas en un 
producto maravilloso, el JUGO DE PLANTAS BOSTON 

tos especialistas del mundo entero recomiendan hoy pam el tratamiento de las más diversas enfermedades los medlcamentoe de extractos de oriaen veeetal ñor «nis B^mtriKw. r^n 
diciones balsámloas, calmantes y curativas y porque están dotados de una energía vital de que carecen loe demás productoe. • sus aanuranes oon-

La aplicación de estos principios que dimanan de la Naturaleza es de resultados sorprendentes para las gravas y dolorosas enfermedades de las vtae urinaria* 
Las que afectan la vejiga y la próstata, graves de por sí, exigen una curación urgente. En cuanto a los focos de infección locales, sor generalmente más doloroaos y de no atacarlos a tiemnn 

degeneran en serlas afecciones que Interesan los ríñones. ' 11 ^ 
Todos los que tienen alguna enfermedad de la orina saben lo penosas, largas y tenaces que resultan. El JUftj DE PLANTAS BOSTON es el tratamiento racioruJ para extirnarias 
Los Catarros agudos y crómeos en la vejiga arenillas, mal de piedra y orinas turbias, inflamaciones agudas y crónicas, estrecheces de uretra, blenorragia aguda y crónica, rota mlliiar 

inflamación de la próstata, retención de la orina y necesidad frecuente y anormal de orinar, dolor de riñónos y bajo vientre, ete_ dcsanarecen de manrra sorprendente e inesix-r-Lli «-or, . i 
JUGO DE PLANTAS BOSTON. con " 

Pida gratis el íclieto "UN REMEDIO QUE CURA", de Boston, que con'.iene las características y síntomas de las enfermedades de la orina v su tratamiento por m-dio J u n a I I F 
PLANTAS BOSTON. Escribir a Laboratorio Dr. Viladot Sección I G 3), Consejo de Ciento 303, BARCELONA. Y "Í-UÍO oei JUL . - . u±. 

D s venta en todas las buenas farmacias de España, y on bA QOBÜRA: Serafín Zato, farmacia.—En BARCELONA: Segala, Rambla de las Flores 14 (Depotitario para L^oaña)- Cen 
tral de Específlcps Pelayo, Pelayo. 56; Vüar, Vía Layelana, 50; Pelayo Rubio, Plaza Real, 13; Vicente Ferrer, Plaza Cataluña, 2—En MADRID- Gaye o. Arenal 2- P Borrell Pueril del 
Sol; Alvarez, Gó-nez y Cía., Sevilla, 2; Perfumería Inglesa—En PONTEVEDRA; Luis Seijas, Calle del Puente, 19.—En LUGO: Cardero y Bobillo Plarn Mayor 17—En Ó R E N S E - P ÜD-
mAn y Saco, Perclro, 19.—En SANTIACO: Rafael Rivero de Agullar, Calderería, 50.—EN VIGO: Francisco Rubira Fariña, Av. Gar.ía ^arbór, L -En FERROL: E Rivas Siiárez ¿allano 55 

Almería; 'Razo" en Oijun; "Villa­
no" en Barcelona: "Cervera" en 
Barcelona; "flacratlf" Cn Tarra-
Kona; "Blanco" en 8Pvilla. 

En viaje de recreao a Bilbao: 
Huertas" navegando de Huelva 

para Vlgo; "Creux" en Bilbao; 
"Roche" en Vlgu; -Ortegar na­
vegando de Sevilla a Vlgo- "Car-
voeliw" en Sevilla; "Tres rorcas" 
en Blltao; "Menor", en la Coru-
ña. 

LOe TRANSMEDITERR.AJfEOS. 
Kn viaje de ida a Canaria»; "E$-
colano" navegando para Teneri­
fe; "Romeu" en Santander 

LOS MENDIS.—•£n viaje de ida 
I Barcelona: -Arpe" en Barce o-
na- "Axnabal- en Valencia; MÚm 
boto"' en Sevilla; "Araya" en Gl-
jón. 

En viaje de regreso a Bilbao:: 
"Ayala" en Bilbao; "Aya" en Bil­
bao; -Arta" en Vigo; -Axpc" en 
Málaga. 

L a Mm S a n t a e n L a C o r a n a 
DOMINGO DE RAMOS 

Hoy domingo se celebra en 
todo el orbe católico la fiesta con 
memorativa de 1E entrada triunfal 
de Nuestro Redentor en Jerusalén 

Habrá en todas las iglesias la 
bendición de Palmas y Ramos, y se 
celebrarán misas solemnes con la 
Pasión cantada. 

Estas ceremonias litúrgicas se 
eltCtuarán en las iglesias de esta 
capital a las horas siguientes: 

REAL e INSiGNE COLEGIATA: 
a las lO'lS. SANTIAGO: a las V^S. 
SAN (JORGL, SAN NICOLAS y SAN 
TA LUCIA: A las 8. SAN PEDRO DE 
MEZONZO: A las S'ZO. SAN' AN­
DRES: A las 9. HERMANITAS DE 
ANCIANOS DESAMPARADOS: A 
las 6'30. SANTA BARBARA; A las 
siete; PADPJSS REDENTORISTAS 
y SANTO DOMINGO: A las 8; 

'CAPUCHINAS: A las 6'30. SEERVAS 
DE MARIA (Ciudad Jardín): A 
las 7. 

Este dia se celebrará en la Vene­
rable Orden Tercera, a las seis y 
media de la tarde, el ejercicio 'el 
Ecce Homo y Via-Crucis solemne. 

En San Nicolás dará comienzo el 
Domingo de Ramos, el tradicional 
Triduo dedicado al Santísimo Cris­
to de la Misericordia y de los Ma­
reantes, en cuyos ejercicios pre­
dicará el R. P. Luis Gonzsga Sán­
chez Santamaría. 

L o s D i v i n o s O f i c i o s 

MEBRCOLES SANTO 
El Divino Oficio de este día, lla­

mado vulgarmente "Tinieblas", se 
celebrará en la Colegiata a las tres 
y media de la tarde. 

JUEVES SANTO 
S* celebrarán: . 
En la R. e I. Colegiati: A las 9-45 
En San Jorge: A las n. 
En Santiago: a las 11'30. 
En San Nicolás: A las 9 
En Santa Lucía y San Pedro cíe 

Mezonzo: A las 9'30. 
Iglesia de Santa Bárbara: A 

las 11. 
En San Rociue: A las 10, 
En Santo Domingo y Capilla del 

Perpetuo Socorro: A las 8. 
En la V. O. T. y Hermanitas de 

Ancianos Desamparados: a las 7'30. 
En San Andrés: A las 6*15. 
En la capilla de las Siervas de 

María; A las 8 15. 
En Capuchinas: a las 8. 
En la Grande Obra de Atocha: 

a las 11'30. 
Capilla de María Auxiliadora 

(Padres Salesianos): A las 8'30. 
LA VISITA A LOS SAGRARIOS 

El Jueves Santo, después de fina­
lizar los Divinos Oficios, comenza­
rá el acto de las visitas a los Sa­
grarios. 

Las visitas podrán hacerse has­
ta la terminación de los Divinos 
Oficios del Viernes. 

Ei Santísimo Sacramento será 
expuesto en los monumentos que 
en años anteriores se exhibieron 
en todas las iglesias. 

El Jueves Santo, se celebrará en 
San Andrés, a las siete de la tar­
de, solemne Hora Eucarísttca. 

A las 3'30, habrá en la Colegiata 
la ceremonia del Lavatorio, con 
sermón de] Mandato a caigo de 
don Diego Uña. 

En Santiago ae hará la Hora 
Santa con sermón, a las siete y 
media. 

En la V. O. T., al anochecer, Me­
ditación del Huerto. 

ADORACTON NOCTURNA 
Bn la noche del Jueves al Vier­

nes Santo, hará guardia la Adora­
ción Nocturna, al Santísimo, en los 
Monumentos de San Jorge y de 
San Nicolás. 

En San Jorge velará el Turno Cor 
Jesu y en San Nicolás el Turno Cor 
Mariae. 

VIERNES SANTO 
Los Oficios Divinos de este día 

se habrán de celebrar en todos los 
templos a las mismas horas que 
l o s del dia anterior, excepto en 
Santa Bárbara, que serán a las 
seis y media, y en los Salesianos, a 
las nueve. 

En ellos se cantará la Pasión y 
se verificará el acto solemne de 
la Adoración de la Cruz. 

PENSION CONFORT 
Casa todos adelantos tranvías y metros. 

Goya, 75, primero. 
MADRID 

CURA L A # 
A R T E R I O S C L E R O S I S Y $ 

AFECCIONES B R O N Q U I A L E S ! 
Vetan en Farmacias 8 

JUGO D E AJO 

S A T A L 

OTROS ACTOS RELIGIOSOS 
A las dos de la tarde, en San An­

drés, sermón de la Lanzada y Ado­
ración de la Cruz. 

A las tres, sermón de Pasión en 
Santo Domingo. 

El Viernes Santo, a las siete de 
la mañana, se predicará en la igle­
sia de San Nicolás, ei sermón del 
Tránsito del Señor al Calvario. 

A las cinco de la tarde, predicará 
el sermón de Pasión en las Siervas 
de María, el R. P. Virgilio Esteso, 
Redentorista. Habrá Via-CruCis. 

A las siete de la tarde, en este 
mismo templo, habrá el ejercicio 
de la Soledad, con sermón. 

A la misma hora, también se ce­
lebrará idéntico ejercicio en la 
V. O. T., predicando el R. P. Virgi­
lio Estese. 

De 1 a 3 de la tarde habrá ser­
món de las Siete Palabras en Santa 
Lucia por el P. Augurio Salgado. 

SABADO SANTO 
Los Divinos Oficios de este dia 

se efectuarán, terminando con mi­
sas soiemnee de Gloria, a las ho­
ras siguientes; 

COLEGIATA; A las 8*30. SAN 
JORGE, SANTIAGO, SAN NICO­
LAS, y SANTA LUOIA: A las S 
SAN PEDRO DE MEZONZO: A las 
9*30. HERMANITAS DE ANCIA­
NOS DESAMPARADOS y SANTA 
BARBARA: A las 6. SAN ANDRES: 
A las 10. MADRES CAPUCHINAS: 
a las 5 y media de la mañana. SA­
LESIANOS: A las 7'30. 

A las 6'30 de la tarde, habrá e/i 
la iglesia de Santiago el ejercicio 
de María Desolada. En San An­
drés, se cantará la Salve solemne­
mente. 

En la Venerable Orden Tercera, 
al toque de oraciones, se cantará 
el Stabat Mater y se dará a ado­
rar una de las espinas de la Co­
rona del Redentor. 
DOMINGO DE RESURRECCION 

El Domingo de Pascua de Resu­
rrección, hatorá en la Real e In­
signe Colegiata, función de Prime-
rn clase. 

A las nueve y tres cuartos se 
cantará "Tertla" solemne; segui­
damente habrá procesión claustral 
y a continuación Misa cantada, con 
sermón a cargo de un señor Capi-
tnlar. 

r e l i o s a 
SANTORAL 

Santos de hoy: San Tetoo y 
Santa Julia. 

Santos de mañana: Santa Anas­
tasia y San Teodoro. 

Sojemníilades religiosas 

TRIDUO SOLEMNE 
Comienza hoy en San Nico­

lás el Triduo solemne gue todos 
ios años se dedica al Santo Cristo 
de la Universidad y de loa Ma­
reantes. 

Los cultos serán a las ocho, en-
ce y siete de la tarde. 

Predicará, ei elocuente orador 
sagrado R. P. Luis Gonzaga Sán­
chez Santamaría. 

CULTOS 
SANTIAGO.—Por la tarde, a 

las seis y cuarto, exposición de 
S. D. M., rosario y Via-Crucis. 

R. e í OOL2GÍATA.—A las e'SO 
i c la tarae rosario y novena per­
petua en honor a la Sautislm» 
Virgen, bajo la advocación del 
Portal. 

SAN JORGE.—Por la tarde, a lai 
siete, rosario y via-crucls. 

SAN ANDRES.—A las siete de la 
tarde, santo rosario y ejercicio del 
mes del Divino Redentor. 

SANTA LUCIA. — Hoy domin­
go celebrará sus cultos mensuales 
la piadosa Asociación de Hijas de 
María. Las misas de comunión ge­
neral serán a las seis y media y 
ocho y los ejercicios vespertinos 
darán principio a las siete, con ex­
posición solemne de S. D. M, es­
tación, Rosarlo, meditación o plá­
tica, bendición con el Santísimo y 
reserva. Cantará el coro de la Aso­
ciación, dirigido por el profesor 
don Alberto Garalzébal. 

SAN ROQUE Y CAPILLA DEL 
PERPETUO SOCORRO—A las «"SO 
de la tarde, rosarlo, ejercicio es­
piritual y Via-Criícis. 

EN HONOR A SAN ANTONIO.— 
Se celebran en todas las Iglesias 
de esta capital, en loe cultos ves­
pertinos, los pjercicios de los Tre­
ce Martes en honor a san Anto­
nio de Padua. í 

Este dia, comenzará en Santa 
En los Salesianos habrá misas a Lucía el que dedican todos 

las S'SO y 10'3O. 

VINO 
TONICO 

FOSFATADO 
Doctor Madariaga, de grato sa­

bor y máxima actividad reconsti­
tuyente. Venta, Farmacias. 

m E l €5J- ^ 
La Compañía Sfnper de Máquinas para Coser, en su deseo de tener perfectamente atendidas a 

sus clientes y hacer má¿ patente uno de los puntos de su SERVICIO SINGER, ha decidido, a par­
tir de esta fecha, REGALAR a toda pergeña que posea una máquina SINGER. sea de una u otra 
clase y sin que importe la fecha en que fué adquirida, UN CUPON para la REPARACION GRA­
TUITA de dicha miquina, valedero por seis meses. 

Si posee usted máquina SINGER, tiene derecho a ese CUPON, mediante el cual se ahorrará 
las 20 o 25 pesetas que podía llevarle cualquier composturero insolvente, por la reparación de su 
máquina, y e más terdrá. la garantía de que en ella no tocan manos inexpertas, que en ocasiones 
obligan a reparaciones frecuentes y costosas. 

Solicite usted este CUPON-REGALO en cualquier Tienda SINGER o Agente de IB Compañía y se ahon-ará 
peseta*. 

COMPAÑIA SINGER DE MAQUINAS PARA COSER 
Cantón Grande, 8 y 7. Teléfono, 2837 Marqués de Amboage, 1 

L A C O R U M A 

los años al Santísimo, las Damas 
de la Adoración Diurna. 

Habrá misa cantada a las doce, 
y a continuación, exposición de Su 
Divina Majestad. 

A las siete de la tarde, ejerci­
cios con sermón, a cargo del R. P. 
Augurio Salgado. 

Da parte musical está encamen 
dada al coro y orquesta que dirige 
el presbítero señor Barrero. 

| CHOCOLATES 

I H . Graoell i Martínez 
ASTORGA 

C Probarlos es su mejor parantla-
\ Pedidlos en todos los buenos Co-
% mercios de Comestibles. 
y¡ „ _ 

E N L A B A H I A 

Vapor español "Caries'', despa­
chado para Betanzos, en lastre. 

Vajpor español "Josefa María", 
de arribada. 

Velero mixto español "Slsargas", 
de arribada. 

Velero español ".jan Andrés", de 
arribada. 

EN LOS MUELLES 
En el de Linares Rivas; Vapor 

español "Cabo MenoX", Begó ayer 
procedente de Earcelano y escalas, 
última Ferrol, conduciendo para 
La Coruña 174 toneladas de carga 
general, en su mayoría cacao, ca­
fé, abonos, arroe, vidrio, esparto, 
mármol, alquitrán, escobas 1oza y 
vinos. 

Aquí embarcó diez toneladas de 
maquinaria tabaco y otros y sal:ó 
en las últimas horas de la tarde 
para Aviles y demás puertos del 
Cantábrico, ha t̂a Bilbao. 

En el de Santa Lucia: Vapor es­
pañol "Villamanrique", descargan­
do sal; vapor español "Joven Víc­
tor", descargando cemento; vapor 
español "Goya", embarcando sal, 
fué despachado para San Ciprián. 

En el del Este; Vapor español 
"Amador", salió para Jubia (Fe­
rrol), en lastre. 

En los de la Dársena: Vapor es­
pañol "MelChuca", salió para Be­
tanzos, en lastre; veleros españoles 
"Adoración, descargando ladrillo, 
y "Villa de Cedeira", tomando car-

!a- - , 
Se esperan los vapores españoles 

•S. A. C. 8", procedente de Huelva, 
con pirita y azuire; "Araya Men-
di", que debe llegar a este puerto 
mañana, lunes, procedente de Bil­
bao y escalas, con carga general, y 
vapor Inglés "Rutinge* de Oardifl. 
con carbón. 

C A N A / 

MTO H I M ) 
para volver los cabello* 
blanpos a tu color prlmltl-
fo a los quince diu dedax 
se una loción diaria Bu aC 
clón n debida al oxigeno 
del aire. No mancha ni la 
piel ni la ropa. Se aplica 
con la mano como ana lo­
ción cualquiera. La caapi 
desaparece rápidamente 

orneo PRODUCTO 
Beflstrado an la Dlreocior 

General de Sanidad 
SANTIAGO DE COMPOR­

TELA (Caaa central i 

También se esperan en los pri­
meros días de la semana próxima, 
el vapor español "Artza Mendl", de 
Barcelona y escalas, con carga ge­
neral, y el vapor español "Romeu", 
de Bilbao y escalas, en viaje de ida 
para Canarias, con pasaje y car­
ga. 

Se anuncian igualmente para el 
martes, dia 1€, el trasatlántico ale­
mán "Monte Pascoal", que proce­
dente de Hamburgo viene a reco­
ger pasaje para los puertos de 
América del eur, y para el miér­
coles, dia 17, el trasatlántico "Rei­
na del Pacífico", en viaje dé ida 
a la Habana y Ohlle. 

Tamlhién se anuncia para el 
miércoles, dia 18, el trasatlántico 
francés "Mexique", que proceden­
te de Saint Nazaire, viene a reco­
ger pasaje, carga y corresponden­
cia para Cuba y Méjico. 

SITUACION DE LOS BU­

QUES DE CABOTAJE 

LOS CABOS.—En viaje de ida a 
Barcelona: "Quintres'' navegando 
de Vigo a Sevilla; "Espartel" en 

EXPOSICION 
INTERNftdONPLdel 

A U T O M O V I L 
DEL 3 OI 15 M R y O 
POIRdOJ PORQUE HONIJUKrt 

B P R C E L O N O 

V I S I T A D L A 

GRANDES ALMACENES DE CARBONES 

N O R B E R T O S A N C H E Z 
LOS NIAS ANTIGUOS Y ACREDITADOS DE LA PLAZA 

VENTAS POR MAYOR Y DETALL 
PESO EXACTO : — : PRECIO RIGUROSAMENTE FIJO 

OBSEQUIAMOS CON DOCE REGALOS MENSUALES 
A NUESTRA NUMEROSA Y DISTINGUIDA CLIENTELA 

SORTEO E L DIA PRIMERO DE OADA MES 
ALMACENES: SOL, 19 y 21 TELEFONO, 1925 

Rrronirndada como lo más eficaz para pro 
venir y curar el ganado 

LANAR, CABRIO. VACUNO T CERDA 
contra la 

HACERA, BASQDILLA 
y den» Inf ere iones de la sangre 

ANTONIO M. PESCA110R 
Almonacid de la Sierra (Zsracv). Provee 
dar de la Asociación General de Ganaderos 

de Madrid. 
Venia en Farmacias y Cefetros de Drogas 

B A N C O P A S T O R 
GASA FUNDADA EN 1776 

Capital suscripto Ptas. 17.000.000.00 
Id. desembolsado " 11.000.000,00 

Fondos de reserva " 7^)00.000,00 
C A S A C E N T R A L : L A C O R U N A 

S U C U R S A L E S : 
Barco de Valdeorras, Caldas de Reyes, Cangas iPonlevedra), 
Carballino, Carballo, Cedeira, Chantada, El Ferrol, Fonsagra-
da. La Estrada, La Guardia, Lugo, Marín, Mellld, Mondoñedo, 
Monforte, Mugía, Noya, Ordenes, Orense, Padrón, Ponteve­
dra, Puebla del Caramiñal, Puenteareas, Puentedeume, Riba-
davla, Ribadeo, Rúa-Petín, Santa Marta de Ortigueira, Sarria, 

Tuy, Verin, Vigo, Villalba, Vlmiamo, Vivero. 
CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

Intereses desde 1.° de enero í e 1935: 
A la vista 1,60 % anual 
A tres meses 3 ,— % anual 
A seis Idem 3,60 % anual 
A doce Idem o más 4,— % anual 
CAJA DE AHORROS 3^— % anual 

CAJAS F U E R T E S DE ALQUILER 
desde pesetas 20 al año. 

COMPRA VENTA DE MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

COBRO DE CUPONES 
Y DEMAS OPERACIONES DE BANCA Y BOLSA EN 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
ALQUILERES 
COMPLETAMENTE 

ouevo y con todos los 
adelantos modernos, se 
alquila un segundo pl-
w er. San Andrés, 167. 
Informan, perteria. 

~F190S amplios y «o-
leados. 3e alquilan en 
Cata Cortés. Precios 

razonables.' 

sr ALQUILA piso 
Caía Cortéi, sesenta 
p-^-tas mensuales. 

ALQUILANSK espa­
cioso bajo para indus­
tria y dos pisos eco­
nómicos, todo próximo 
al puente del Burgo 
Ra^ón: Aranda. Caste-
lar. 18 y 30 primero. 

FAMILIA honorable 
alquila habitación de­
recho cocina, hay cuar­
to baño. Avenida Ru-
hine, 10, prlmeio. 

ALQUILO casa quin 
ta en El Burgo; am­
plia y cómoda, con 
cuarto de baño, con 
termo, teléfono, gara­
ge, palomar, gallinero, 
lavadero, espaciosa 

huerta, con muchos 
frutales. Jarata, agua 
abundante, con insta­
lación- de bocas de rie­
go. También se vea-
de, pudiendo dar faci­
lidades de pago. Se 
halla libre de toda cla­
se de gravamen. Ins­
crita en el Registro de 
la Propiedad. Infor­
man: Agencia Hercu-
llna Marina, 26. La 
Coruúa. 

ALQUILARA inme. 
Jiatamente ios pisos 
que tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
igeción. 

AllTOMOmES 
VENTAS 

BB VENDE "Bul^k" 
7 plazas, en perfecto 
estada. Puede verse. 
Garage "La Regional" 
Teresa Herrera, 11. 

AUTOMOVIL Ford, 
seminuevo, se vende 
barato, bien calzado. 
Informa: Agencia Her-
cullna. Marina, 25. La 
Coruña. 

VENDO Dormet sie­
te caballos, buen mo­
tor, cinco ruedas nue­
vas, abierto. S. Juan, 
3, bajo. 

m i i i i i i i 
PROFESOBA en cor 

^ y ooníeccién. Julia 
Castplo. viuda de Cria, 
do. fian Andrés, 170 
segundo, 

MECANOGRAFIA ai 
tacto. Taquigrafía mar 
tlniana. Ortografía 

Enseñanza práctica in­
dividual, sin auxilio de 
libros. Garantizo el 
aprobado de estas asig­
naturas en exámenes y 
oposiciones. Horas, 8 a 
2 y 4 a 9 noche. Plca-
vla, 5. 

OPOSICIONES. Cnr 
sos intensivos por pro­
fesores especializados, 
pertenecientes al Cuer­
po para Policía, Guar­
dias de Asalto y as­
censo a cabo, y auxi­
liares de la Dirección 
General de Seguridad. 
Carabineros. Auxilia­
res de Telégrafos. Par­
do Bazán, 2, 4.°, es­
quina Plaza de Galicia 
(frente casa Dr. Arau-

4QÍ-

HRESPEDESl 
CABALLERO hono­

rable, de 38 años, de 
toda seriedad, desea 1 
hospedaje completo, i 
casa particular; prefe- j 
rible reducida familia 
y cuarto de baño. Di- i 
ríjanse proposiciones | 
por escrito. con las 
iniciales S. T. R. Fuen­
te de San Andrés, 
núm. 36. Tienda. 

n l m s T s 
SE TRASPASA esta-

bleclmiento de vinos y 
comestibles en punto 
céntrico de esta ciu­
dad, con amplio local 
de vivienda. Informa­
rán en esta Adminis­
tración. 

BUENA OCASION. 
Por razón familiar se 
traspasa por poco di­
nero barbería. Buen 
yitio. Informan en el 
Bar Casino. Galera, 50. 

[ c o i i n 
Cada línea 5 cén­
timos, sin limita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hssta 'as siete de le 
noche, en nuestra 

Administración 

Avda. de Rublne, 10 
Teléfono, 1542 

EL IDF iL G A L L E O «i el 
(.enótUco mejor informado de 
[«da la región gallega Tier-e co. 
.•reeponsales en América. 

VARIOS 
MAQUINAS de es­

cribir y de coser ga­
rantizadas. También 
se alqulaln. TALLER 
de reperaciones. Cla­
ses de mecanografía y 
copias. W. Añón. San 
Andrés, 151. 

ESPAÑOLAS son tas 
molduras que emplea 
el Bazar de Pepe, pa­
ra confeccionar ios 
marcos a la medida. 
Presenta el mayor 
sartido a precios re­
ducidos. 

LIQUIDACION. Cu­
biertos plata de ley 
bandejas. Alhajas con 
brillantes. Relojes Bi­
sutería de oro y cha­
pada. Antigua casa "El 
Todo de Ocasión" | 
Compra - Venta San 
Andrés. 92. Frente Ca- | 
ja de Ahorros. 

PENSION CONFORT. 
Casa todoc adelantos, 
tranvías y metros. Go­
ya, 76, 1.° Madrid. 

RADIO Taller Oficial 
Philips, núm. 213. Re­
paraciones de toda cla­
se de material de Ra­
dio. Real, 46. La Co­
ruña. 

CALLISTA REY 
Pasa a domicilio 

FILATEUCOS, ae 
compran sellos, oa-
gando buenos pre-'Ts. 
Inútil of.rtas sin Im-
portanci Uirlgirse por 
escrito a M. P. en -st» 
".dminis -ición 

CERTIFICADOS Pe­
nales, planos e instru­
mentes, censo de po­
blaciones, exhonos Mi­
nisterios, etc.. Ignacio i 
Nieto Arroyo, P. ©cura­
dor de los Tribunales. I 
Oénova, 3. Madrid. ' 

VENTAS BATERIA de cecina 
ubiertos * cuchillos 
moxidablaO^a Ro- 1 , „ 
drüruez. Cautelar. 13. | urlo Hospital. 36 

AGENTES comer­
ciales matriculados, 

sotventes. serios, capi­
tales provincia, pobla­
ciones más Importan­
tes, venta artículo gran 
consumo, necesito •— 
Ofertas. Gabriel Rodrí­
guez, Reínoso, 14. Bé-
Jer. 

iDESPA adquirir en 
inmejorao'es -or.dlcl> 
nes el "the que MN H 
stta? •.nuntie r esta 
ser '̂-'-i y lograrf su 
-opósito 

EL IDEAL GALLEGO 
es el periódico mejoi 
informa .lo de toda la 
región gallega. Tiene 
corresponsales en Amé 

SE VENDE en per-
• fecto estado un calen-
i tador niquelado marca 
"Vesubio". Una bañe­
ra esmaltada, un la-

I vabo dos grifos. Una 
! cocina de gas esmal­
tada de cuatro fuegos 
con horno y varias 
puertas vieja». Razón: 
Franja, 20, bajo. Ahna-
cenes Simeón. 

ÜNDERWOOD úl­
timo modelo, vende i 
con mav poco uso 
remitiéndola a prue-

' ba. Fausto Amor i 
\ Caldas de Reyes 
I Pontevedr*. 

8K VENDE o alquila 
casa e campo con 
huerta «mura Dada, 
agua y fruta, a orí. 
Ua de la cairelen 
de Slgrás y varios terr* 

•x juntos o separados, 
Razón en Cordonería 
13, segundo. 

FARMACIA en San­
tiago, se vende. Caito 
céntrica. InnrejoraWe 

| situación. Darán m-
I són: Avenida de Ra joy 

núm. S 

NICHO departamen­
to Santiago, se vende. 
Darán razón en esta 
Administración 

SE VENDEN los cll-
stró de las carica-.raM 
publicadas en este día* 
ríe. Para precio», dirí­
janse a la Administra­
ción. 



j LOa ANUN'-IANTFS ^ U E I H I U Z A N 

PARA SUS 
PORQUE "EL 

EL IDEAL GALLEGO 
J FríOPAGANHAS H/CEN UN JRAN NEGOCIO 
Í IDEAL T A L L E O r M EL I ARIO QUE MAS CIRCULA EN r A 

REQION 

U Ooruña—Año XIX.—Núm. 5.535 
DOMINGO, 14 DE ABRIL DE 1935 

t ^ ^ W W V ^ ^ ^ |NíSOSt [NISOSI 
Comprad todas la: semanas La g an re\lsta iníantU 

J E R O M I N 
la mejor que se publica. 

Cerniere un sin fin de historíelas, cuentos, dibujos, romp^cabei». 
^ coates y en la que tamblén-se oubll an los dibujos que mandéis 

T sobre todo: es moral y católica Sólo cuesto 10 céntima. 

Avenida de Rubina, 10. Teléfonos: Dirección y Redacción. 1177; Administración. 15^ 

El Jueves Santo, Comunión 
general de hombres en 
la Catedral de Santiago 

SANTIAGO, 13.—Católicos san-
tiagueses: 

La Uga de lo» "SIN DIOS"", fun. 
dada en Rusia en el mes de abril 
de 1925. se prepara para celebrar 
con toda solemnidad el décimo 
aniversario de su fundación. 

Para conseguir del Alttsimo que 
fracasen loa diabólicos planes de 
lo* ateos, el Sumo Pontífice ha pe­
dido a todos los católicos del mun­
do que dediquen un dia a la ora­
ción y penitencia. 

Con este motivo, el M. t Sr. V i ­
cario de la Arohidiócesls, Dr. don 
Femando Peña Vicente, secundan­
do loa deseos del Excmo. y Rvdmo 
Sr. Administrador de la Archldió-
cesis. ha dispuesto que se celebre 
en la Catedral el día de Jueves 
Santo una Comunión general de 
hombres, a las ocho y media; y ha 
encargado de su organisaclón a la 
"Congregación de la Anunciada y 
San Luis Oonzaga". 

Hermoso fué el ejemplo qne die­
ron en Santiago el año pasado SUÍ 
católicos Caballeros. 

Esperamos que este año sea ma­
yor el concurso y más notable su 
fervor. 

Hombres todos, católicos prácti­
cos de Santiago, asistid a la Comu­
nión general de hombre», que se 
celebrará en la Catedral el Jueves 
Santo. 

La Junta directiva de la Congre­
gación tiene el honor de invitar a 
V. a este acto, en nombre del M. t 
Sr. Vicario, segura de que nos hon. 
rara V. con su presencia y nos edi­
ficará con su fervor.—La J u n t a D i ­
rec t iva . 

ESTANCOS QUE PBRMANSCE-

Oficló el presbítero don Fermín 
Barillas. 

PAVTMLNTACION DE LA 

CALDERERIA 

SANTIAGO, 13.—Por haber sido 
declarados festivos los días 12 y 
13 del presente mes, el alcalde ha 
dispuesto que puedan ser presen­
tados pliegos para tomar parte en 
La subasta de las obras de pavi­
mentación de la calle de la Calde­
rería, haita el 17 del presente mes. 

REUNION DE MAESTROS 

SANTIAGO, 13. — El próximo 
miércoles, día 17, a las once de la 
mañana, celebrará la "Agrupación 
de maestros naciona;es de Santia­
go" una importante asamKea ge­
neral para tratar, entre otros asan-
tos, de la crei^ión de la Casa del 
Maestro", proyecto que despertó 
gran interés entre los elementos 
más destacados del Magisterio de 
la provincia. 

NOTICIERO MEDICO 

SANTIAGO, 13— Vacantes. — 
Se convoca a optsición para pro­
veer una plaza de médico ayudan­
te del Dispensario Antituberculo­
so de Sevilla, dotada con el ha­
ber anual de cuatro mi l pesetas. 

—Igualmente se convoca a con­
curso oposición para proveer tre­
ce plazas de médicos del Cuerpo 
de Sanidad Nacional. 

Las instancias deben dirigirse 
al Ministerio de Trabajo y Sani­
dad antes del próximo dia 18 del 
actual. 

—Se hallan vacantes las plazas 
de médicos forenses en los Juzga­
dos de Instrucción de Ecalona, 
Belmonte (Oviedo), Lillo. Puebla 
de Alcocer, Infantes, Puente Cal-
delas. Valverde del Hierro, Icod, 
Logrosan, Cervera del Rio, Pisuer 
ga. Caldas de Reyes, 

P o r m a t a r u n 
" c o c h o " 

Dijo ayer noche en la Jefatura 
de Investigación y Vigilancia, Ma 
ría Espiñeira Ramos, de 50 años, 
vecina de la calle de Adelaida Mu 
ro, número 5, bajo, que un Indi­
viduo llamado José Teijeiro, de 18 
años, empleado municipal, le ha 
bla roto un candado que cerraba 
la puerta de una cuadra que posee 
en San .Roque de Afuera. 

Después de violentar la puerta, 
dicho individuo entró en la "co­
chiquera" y i j a tó un cerdo propie­
dad de la María Espiñeira. 

Esta, que se considera perjudi­
cada en 80 pesetas, no sabe a qué 
atribuir la actitud del aficionado 
matarife. 

De lo manifestado por María, se 
formuló una denuncia y ésta se 
cursó al Juzgado de instrucción del 
distrito del Instituto. 

DENUNCIA POR INSULTOS 

Por hacer objeto de insultos 
ayer de madrugada a un cabo del 
Cuerpo de Seguridad, fué denun­
ciado en la Comisaría de Vigilan­
cia, Juan Cabados Campas, de 22 
años, mecánico, con domicilio en 
Betanzos , 

La denuncia se cursó al Juzga­
do municipal del distrito de la 
Audiencia. 

AMENAZAS Y MALOS TRA­

TOS DE OBRA 

Duque, Coñete, Durango, Pola de 
Siero, San Clemente, San Loren­
zo de El Escorial, Orcera, Atienza, 
Montanchez. Coln, Huelma, Olve-

El vec.no de Oarral Jesús Seoane 
Carabel, de 28 años, se quejó ayer 
tarde en la Comisarla de Vigilan­
cia, que los hermanos Julio y Ama­
deo Rodríguez Santos, de 22 y 20 
años, respectivamente chófer uno, 
y músico el otro, vecinos también 
de Carral, le habían hecho objeto 
de malos tratos de obra, respon­
diendo tal actitud a las amenazas 

Herrera del I que desde hace algún tiempo le 
vienen dirigiendo, sin causa just i ­
ficada para ello. 

—También se quejó ayer tarde 
en el Centro de policía, José To 

RAN ABIERTOS 

SANTIAGO, 13. — Mañana, do­
mingo, permanecerán abiertos los 
siguientes estancos: Bautizados, 
Riego de Agua, Puerta del Camino, 
Cinco Calles, San Roque, Entre 
Ríos, Gayo y Huérfanas. 

FARMACIA DE GUARDIA 

SANTIAGO, 13. — Mañana, do­
mingo, permanecerá de guardia la 
farmacia que don Alejandro Gómez 
Ulla tiene establecida en la Puerta 
Fajera, número 1. 

REGISTRO CIVIL 

SANTIAGO, 13. — Nacimientos: 
María Gómez Aluanje, Celso Ma-
yón Otero, Agustín Otero Nogueira 
Manuel Calvo Martínez, Lino Vi ­
llano Qulán. 

Defunciones: Ermitas Puerta Ro­
sas, de 51 años; Amelia Fandiño 
Viduldo, de 7 meses. 

DOMINGO DE RAMOS 

ra. Mota del Marqués, Enguera, La , rreiro Sánchez, de 38 años, indus-
Cañiza, Ohiclana, Torrente, Alba-
rracin. Huete, Aoiz e ülescas que, 
a tenor de lo prevenido en el ar­
ticulo 11 del Decreto de 17 de j u ­
nio de 1933, modificado por el de 

trlal, vecino de la calle de la Ba­
rrera 7, primero, que le había 
amenazado e intentado agredirle, 
su colega Luciano Pídal Vallin, de 
23 años, domiciliado en la calle de 

24 de Enero de 1935, han de pro- Mantelería número 7. 
veerse entre médicos que desem- —Por hacer objeto de amena-
peñen el cargo con carácter de in- zas a un guardia de Seguridad, se 
terino y tengan reconocido su de- formuló ayer una denuncia en la 
recilo de concursar estas vacan- Jefatura de Investigación y Vlg l -
tes, distribuyéndose en la forma lancia contra José Cortés Paz, de 

SANTIAGO, 13.—Con motivo de 
celebrarse mañana la festividad 
del Domingo de Ramos, a las nue­
ve y media de la mañana se cele­
brará en la Catedral la solemne 
bendición de ramos, verificándose a 
continuación la procesión por los 
claustros de la Catedral. 

A las cuatro de la tarde, en la 
misma iglesia, se celebrará también 
por loa claustros la procesión de 
los "caladlños". 

FESTIVIDAD DE LA RE 

que para su profesión, aconseje el 
mejor servicio. 

Los aspirantes presentarán sus 
instancias antes del día 2 d t l pró­
ximo mes de mayo, 

—Se anuncian a concurso las 
prezas de médicos titulares-Ins­
pectores municipal-'s de Sanidad 
siguientes: la de Cedillo (Cáce-
res), partido judicial de Valencia 
de Alcántara, por renuncia, cuar 
ta categoría; dotada con 2.500 pe­
setas; 12 familias de beneficencia 
y población de 1.255 habitantes: 
provisión, pe* concurso libre de 
antigüedad. 

—La de San Martin de Tevijo 
(Distrito Norte, Cáceres); partido 

23 años, domiciliado en ha calle 
de Orlllamar número 4, primero. 

Estas dos últimas denuncias se 
cursaron al Juzgado de Instrucción 
de la Atvlíencío. y la primera al 
Juzgado municipal correspondien­
te. 

HERIDOS EN AOCIDENTES 

CASUALES 

Fueron curados ayer en la Casa 
de Socorro del Hospital: 

El niño Manuel Dorrego. de la 
Plaza de Azcárraga, de una heri­
da contusa en los labios; José 
Gómez Conde, de la calle del Or 

judicial de Noyasrpor' renuncia; zán * h de UIia Puntura en_e.1 doí" 

PUBLICA 

SANTIAGO, 13 —Con motivo de 
celebrarse mañana la conmemora­
ción de! cuarto aniversario de la 
proclamación de la República, a las 
doce de la mañana se verificará en 
la Plaza del Hospital una parada' 
militar y seguidamente una recep­
ción oficial en los salones del Ayun­
tamiento. 

DE SOCIEDAD 

Acompañada de su bellísima hila 
Margarita, salló para Oca, doña 
Encarnación Perreiro. 

—Ayer, a las ocho de la mañana 
en la capilla de las Teresianas re­
cibió por primera vez el Pan de lo» 
Angolés, la niña Antoñlta Sel] as. 

cuarta categoría, dotada con 2.500 
pesetas; 70 familias de beneficen­
cia y población de 1559 habitan­
tes. Provisión por concurso libre 
de méritos. 

—La de Fuentelencína (Guada-
lajara); partido judicial de Pas-
trana, por renuncia; quinta ca­
tegoría; dotada con 2.000 pesetas; 
15 familias de beneficencia y po­
blación de 796 habitantes. Pro-
visión por concurso libre de mé­
ritos. 

—La de Fanlo-Burgase (Hues­
ca); partido judicial de Boitañas, 
por renuncia; cuarta categoría-
dotada con 2.500 pesetas; 14 fa­
milias de beneficencia y pobla­
ción de 1.547 habitantes; provi­
sión por concurso libre de méri­
tos. 

El plazo para solicitudes ter­
mina el 4 de mayo. 

—Durante los días 15 al 25 de 
julio del presente año se celebra 

M O N O S D F X R S A 
HUNDANA 

REUNION DEL PLENO DEL TRIBUNAL DE GARANTIAS 
—Ya vé usted, el señor Riza ya tiene dos cargos... 
—¿Y qué dice el señor Samper? 
—¡Nada; le dá la "Riza"! 

S E C O M E N T A E N M A D R I D 

Conmemoracióo del 
coarto aoíversarío 

de la Reooblica 
EL DIA DE AYER 

A fin de festejar la conmemora­
ción del cuarto aniversario de la 
proclamación de la República, ayer, 
al igual que el dia anterior, no se 
trabajó en !as dependencias del Es­
tado, provincia y municipio. 

Vacaron los Tribunales de Justi­
cia, no se dtó clase en los centros 
oT-clales, y por la tarde cerraron los 
Bancos y algunas entidades. 

En los edificios públicos ondeó la 
bandera nacional, y en los Consu­
lados las enseñas de los respecti­
vos países que .representan. 

También lucieron su iluminación 

¡Tienen razón! 
Recibimos una carta firmada poi 

un hombre de excelentísima Inten­
ción. Ni publicamos su nombre, ni 
decimos nada por nuestra cuenta 
Basta exponer el hecho. 

Seis de octubre. La patria po¡ 
un difícil momento. Los dueños de 
autos son requeridos para que se 
pongan a la disposición de la auto­
ridad. Ni uno falta, pese a que el 
servicio hay que prestarlo "con IES 
armas en la mano". 

Pasan los días, y las semanas, 
y los meses. Los servicios extra­
ordinarios no se les pagan. Pero se 
les exige a "tocateja" que ingresen 
sus cuotas contributivas. ¿Hay de­
recho a eso? Con los reglamentos 
en la mano, sí. Porque los regla­
mentos no tienen en t rañas . Con 
arreglo a la realidad, no. 

Conviene que el caso sea estu­
diado y que se resuelva en justicia. extraordinaria los edificios del Go 

bierno civil, del Ayuntamiento, de £5 ]„ menos que puede pedirse, 
la Audiencia, etc. 

De siete a nueve de la noche 
díó un concierto en el Paseo de 
Méndez Núñez la banda de música 
del Regimiento de Infanter ía nú ­
mero 8. 

Estos días lució hasta las dos de 
la madrugada el alumbrado Inten­
sivo en nuestras calles y paseos. 

PROGRAMA PARA HOY 

so de la mano derecha, y Ricardo 
Martínez, del lugar de San José, 
de una herida contvoa en la re­
gión malar izquierda, y equimosis 
en la órbita del ojo del mismo 
lado. 

En la Casa de Socorro de Santa 
Lucia fueron asistidos 

José Gómez Casal, de la Trave. 
fía de la Falperra letra E, de una 
contusión en el pecho; Torlblo 
Calvo Armas, de la Galteira, de 
una herida incisa en el dedo pul­
sar de la mano izquierda: Jesús 
Caít\il ion .de la Galteira 1«, pre­
sentaba una aguia clavada en el 
brazo i7-4uierdo: Andrea Geslal, de 
la Gaiteira, sufría una herida en 
el pié derecho; Manv.el Chas, de 
Castiñeiras de Arriba 2. fué cura­
do d t una herida contusa en el 
ded^ anula"- derecho; Manuel 
Suárez. de CastrMlón 22. de ma-
cullarr.lento de' dedo índ'ce dere­
cho; Germán E'ÍO, de CabMleros 

c i q u L . . . 

Juan Flórez 11. de una herida 
contusa en la frente. 

FALLECIMIENTO DE UN I N -

rá en Bournemouth. organizado de una nerida en el p:é derecho 
por el Real Instituto Sanitario cu:? infrió al clavá'sele un clavo: 
fundado en 1876, el X L V I Con- icarios Decampo, de la Travesía de 
sreso de Sanidad, bajo el patrona- ! 
to del Rey de Inglaterra y la pre­
sidencia honoraria del lord Bal-
fourd Burleigh y la presidencia 
?fectiva del Conde del Malmesbu-
ry. 

El Comité ha dirigido una cir­
cular invitando a todos los inte­
resados en cuestiones de Sanidad 
a asistir ai Congreso, que, por su 
importancia ha de revestir carac­
teres de gran acontecimiento. 

Para solicitar Inscripción y de­
talles dirigirse al secretarlo del 
Congreso. J. W. Dudley Robinson; 
Buckighan Palace Roud 90. Lon­
dres. S. W. 1; antes del dia 11 de 
julio próximo. 

Con objeto de permitir una más 
amplia aportación de trabajos y 
comunicaciones relacionados con 
el problema Internacional del pa­
ludismo, el profesor Plttaluga. d 

la receta que le curará so 
padecimiento del e s l ó « 
m a g o o i n t e s t i n o s , 
«unqne sea de muchos 
años de antigüedad y ha­
yan fracasado otros tra­
tamientos. 

E L I X I R E S T O M A C A L 

SÁIZ de 
CARLOS 

TOXICADO 

En el Hospital de Caridad, don­
de se encontraba desde el dia 2 
del actual, falleció ayer noche el 
vecino de Santa Margarita nú ­
mero 7, Luis Pardo Couto. 

Este individuo había ingerido 
una gran cantidad de sublimado 
corrosivo con ánimo de privarse de 
la vida, pero atendido en los p r i ­
meros momentos, se le condujo al 
Hospital a fin de que se le pres­
tase la debida asistencia médica. 

Los auxilios de la ciencia fueron 
eficaces de primera intención, más 
no se pudo evitar que Pardo Couto 
se agravase, debido a la enorme 

presidente del Comité permanen- ,, 
te de los Congreso» Internaciona-,'"iS"'0^0!?" 
les del Paludismo, ha tomado la El cadáver de Luis Pardo quedó 
decisión de aplazar hasta la pr l - i anoche en el depósito del Hospi 
mavera de 1936 el m Congreso 
Internacional de Paludismo, que 
había de celebrarse en Madrid 
durante la segunda quincena del 
próximq mes de octubre. 

tal. 

'El Anqel de la Guarda 
Hoy domingo a la» 4 de la tar­

de lo» directivos de esta benéfica 
Institución celebrarán junta en 
preparación de la que. con carác­
ter de general se celebrará a fin 
de dar cuenta del estado social I te de tercera, el alumno de la"Es-

Gobierno Civil 
PERSONAL 

Asciende a Inspector de segunda, 
el inspector de Vigilancia de San­
tiago don Rafael Astray Mato. 

Pasan destinados de esta cudad 
a Barcelona, los cabos de Seguri­
dad don Benigno Méndez Montero 
y don Manuel Pérez Rodríguez. 

Es destinado a Ferrol como agen 
y económico de 
robando i 
asistencia 

Una y otra junta »« verificarán 
a las cuatro de la tarde en la Ca­
sa Consulado, calle de Panaderas 

instotuclón, | cuela de Policía don Guillermo M i -
todos los asociados su |Uia Benito; a esta ciudad los tam­

bién alumnos don Antonio Fernán­
dez Arias, don Secundino Coleño 
del Olmo y don Ramón Hermosilla 
García 

Ai Igual que en dias anteriores, 
se izará el pabellón nacional en los 
edificios públicos, 

Al toque de diana, al mediodía, 
y a la puesta del sol, se harán por 
el Parque de Artillería salvas de 21 
cañonazos. Hoy vestirán de gala las 
tropas de la guarnición. 

Estas serán revistadas a las once 
por el generul de la División, a 
quien acompañará en el acto el 
gobernador civil. 

Formarán las tropas con traje 
kaki y casco de guerra, a lo largo 
del Cantón Pequeño, Plaza de Mina, 
Sánchez Bregua, Plaza de Orense. 
Avenida de Linares Rivas y Már­
tires de Jaca. 

Mandará la linea, ei coronel de 
Artillería, señor Torrado. 

Formarán el regimiento de In­
fantería núm. 8, con dos batallones, 
bandera, bandas de música, corne­
tas y tambores, y escuadra. 

Dos baterías a pié del 16 ligero, 
con estandarte, banda de trompe-
tas y escuadra. 

Una sección de a pié del Regi­
miento de Costa núm. 2. 

Una sección de a pié, del Parque 
de Artillería núm. 8. 

Una compañía de a pié, con ban­
da de trompetas y escuadra, del 
octavo grupo de Intendencia. 

Una compañía de a pié, del cuar­
to grupo de la primera Comandan­
cia de Sanidad Militar, 

Una compañía de Carabineros. 
Una sección de la Guardia civil 

a caballo. 
Una compañía de guardias de 

Asalto. 
Los Exploradores de España. 
El general de la octava División 

revistará todas estas fuerzas. 
Las tropas desfilarán por delan­

te de la tribuna que al efecto e 
ha levantado, inmediata a la lágr l . 
ma del Obelisco, desde la cual será 
presenciado por el general de la 
octava División y las demás auto 
rldades e invitados, siguiendo lúe 
go por la Avenida de la Marina 
hasta sus respectivo? cuarteles. 

Durante la parada militar se sus­
penderá el servicio de t ranvías ur­
bano», que no circularán de diez y 
media a doce. El servicio de Sada 
únicamente lo ha rá a esas horas 

Quinto Congreso Internacional 
de Publicidad 

La Asociación Española de la 
Prensa Técnica y Profesional de 
Barcelona, nos comunica haber re 
clbldo ya más de un centenar de 
cartas de revistas extranjeras, pi 
diendo datos relativos a asuntos 
profesionales, con objeto de poder 
tener preparado su programa, ya 
que la mayoría de ellas tendrán su 
correspondiente delegado on el 
Congreso Internacional de Publi­
cidad. 

desde ei empalme de Cuatro Caml 
nos. 

EL LUNCH DE CAPITANIA 

El general de la División obse­
quiará a las autoridades, invitados 
y jefes y oficiales de la guarnición 
con un lunch que se celebrará en 
los salones del edificio de la Divi ­
sión, antigua Capitanía general. 

OTRO LUNCH EN EL CASINO 

DE CLASES 

También el Casino de Clases ce­
lebrará la Fiesta de la República 
con un lunch en sus salones. El 
acto se verificará a las seis de la 
tarde. 

LA RECEPCION EN EL AYUN­

TAMIENTO 

A la una se celebrará en el Ayun 
tamiento una recepción oficial. 

A ella concurrirán las autorlda 
des militares y civiles, cuerpo con­
sular, entidades oficiales y particu­
lares previamente invitadas. 

OTROS FESTEJOS 

La guarnición de La Coruña or­
ganizó para esta tarde un ameno y 
humorístico programa a fin de con-
memorar el cuarto aniversario de 
la proclamación de la República. 

Los festejos se celebrarán en el 
cuartel de Atocha, comenzando a 
las tres y media. Habrá elección de 
"Miss Chusco" para competir en la 
final del título de "Miss Suminis­
tro". Cantará el coro "Follas No­
vas". Habrá cuadros típicos flamen­
co y americano, y otros números de 
"fuerza". EJ festival lo amenizará 
la banda de música del Regimien­
to de Infantería número 8. 

Como "clou" de estos festejos, la 
guarnición tiene organizada para 
esta noche una verbena popular 
en el Campo de la Leña, El fes­
tival será amenizado por una or­
questa compuesta de diez profe-

A los capitostes de la cordiali­
dad republicana con vistas a l 
Poder se les acaba de deshacer 
entre las manos, cuando le pro­
digaban sus más tiernas y emo­
cionantes caricias, la esperanza 
que ten ían puesta en una salida 
de la actual situación política que 
los satisfaciera. Ya se sabe que 
para ellos la suprema satisfacción 
está en el contacto con el presu­
puesto. 

El certero golpe decapltador de 
iulslon.es prometedoras lo han re­
cibido del señor Martinee de Ve-
lasco que, en el discurso con qué 
Inauguró Jos nuevos locales de! 
partido que acaudilla, ha decla­
rado que no puede frustrarse la 
unión de las derechas. Afirmación 
es esta qos no debía causar sor­
presas, pero que ha tenido la v i r ­
tud de poner livideces en los po­
líticos solidarizados con el bienio, 
fraternizaban éstos a aquellas ho­
ras en una de las cuchipandas a 
las que "La Libertad" fía el éxito 
de las aproximaciones Izquierdis­
tas que no pudo lograr el señor 
Albornoz en pourparlers y chau-
chaus, y no resulta a/ienturado 
suponer que se les haya indlges-
taco el yantar. 

En todo caso, la digestión ha 
tenido que ser penosa y con aci­
deces de vinagre. Porque ocurre 
que los que tanta prisa pusieron 
en hacer combinaciones ministe­
riales contandu con los agrarios 
para darse el gustazo de prescin­
dir de la Ceda—, han quedado, 
una vez más , en un ridiculo com­
pletamente mayorltario. 

De nada les ha servido la habi­
lidad de discernirle al partido 
agrario—accidentalmente y mien­
tras les sirviera de Instrumento 
para realizar la maniobra—, con 
sideraciones de partido republica­
no del que no deben recelar ni 
los vidriosos "auténticos". Ahora, 
para quedar bien con la galería 
tendrán que apresurarse a arran­
carle al agrarismo el gorro frigio 
que le habían ceñido a las sienes. 

Claro que no por nada. El par­
tido agrario cont inuará siendo lo 
>jue ha sido hasta ahora, lo que 
fué sin necesidad de que las Iz­
quierdas le extendieran patente 
d« republicanismo: una gran 
fuerza política, gubernamental, a 
la que las instltucloaes del régi­
men h a b r á n de acudir en de­
manda de colaboración y de ser­
vicios. 

La excomunión que sobre él 
fulminarán los "genuinos" res­
ponderá a otra cosa menos con-
fesable. Es que los agrarios del se­
ñor Martínez da Velasco, que por 
algo miran a España, no se han 
prestado a hacerle el Juego a los 
prohombres del zurdlsmo. Y esto 
es vitando e intolerable. 

Intolerable nada más que para 
el Gran Oriente español, y para 
el ingeniero pecuario, para el se­
ñor Sánchez Román y para don 
Miguel Maura. 

Pero, entonces, es una intole­
rancia muy tolerable, puede de­
cirse que grata para ]a Inmensa 
mayoria del país, que no tiene na­
da que ver con los firmantes de 
las famosas notas del 6 de octu­
bre, 

• • • 
Aunque parezca ' increíble, las 

gentes habrán de hacerse estos 
dias, con rubor, si se quiere, una 
ínt ima confesión: la de que echan 
muy de menos a don Indalecio 
Prieto. Y otra, todavía: que no era 
Inmerecida, sino Justa, la fama de 
que gozaba como organizador de 
solemnidades conmemorativas y de 
fiestas oficiales. 

Es verdad que en sus programas 

de festejos populares solían abun. 
dar los números gastronómicos ea 
los que no era el pueblo, precisa­
mente, el que se beneficiaba, si­
quiera el gasto corriese a cargo 
de los contribuyentes, Pero hasta 
se le podía perdonar este despilfa­
rro de los caudales de la nacida 
en gracia a la ecuanimidad que po. 
n ía en el desempeño de su papel 
de maestro de ceremonias. Forzo­
so es reconocer que si entre 1M 
atracciones que discurrió su inge­
nio para que el pueblo madrileño 
se solazara las hubo caprichosas 
en demasía y hasta grotescas, nun­
ca llegaron al terreno de lo ab­
surdo. 

Es ahora, ausente don Inda, 
cuando nos damos cuenta de qu« 
resulta insustituible para ciertos 
menesteres. Sus sucesores en la or­
ganización de festejos acaban da 
demostrar que, comparados con el 
señor Prieto son de una manifies­
ta inferioridad, A algunos de ellos 
se les ha ocurrido conmemorar el 
cuarto aniversario de la proclama­
ción de la República, próximo a 
cumplirse, con algo original, que -e 
salga de lo corriente; pero aun­
que nada haya que oponer al pro­
pósito, es indudable que no les ha 
acompañado el acierto para llevar, 
lo a. vías de realización, A lo qus 
parece no han encontrado nada 
tan conmemorativo como la repo­
sición de los Ayuntamientos elegi­
dos en las elecciones de 12 de abril 
de 1931. 

La idea ha bastado para que las 
gentes se tumben de risa y no ten­
dría nada de particular que fuese 
el orondo plutócrata marxista uno 
de loa atacados de prurito hila­
rante. Porque se da la circunstan­
cia de que los Ayuntamientos qu« 
alguien quisiera reponer en acto 
de homenaje a la RepúUIca han 
cesado hoy de una manera auto­
mática, por mandato expreso de la 
ley, y no de una ley cualquiera, si­
no de la fundamental. 

Al que más y al que menos lo 
ha ganado el pensamiento de qua 
es un bromazo excesivo festejar a 
la República en el cuarto aniver­
sario de su advenimiento sal tán­
dose a la torera determinados pre­
ceptos de la Constitución, 

Se ha solicitado la concesión da 
una amnist ía—ya se entiende da 
donde ha partido la solicitación—, 
en favor de los obreros municipa­
les madrileños despedidos por el 
Ayuntamiento en el mes de octu­
bre. Los pobres no hicieron otra 
cosa que sumarse a la huelga ge­
neral revolucionaria—eso si, por 
disciplina socialista, que viene a 
ser como una circunstancia ate­
nuante—, y abandonar los servicios 
que les estaban encomendados con 
peligro para el vecindario madrile­
ño de morirse de hambre y de sed, 
o de perecer víctima de la epide­
mia que habr ían producido las ba­
suras amontonadas en las calles. 
Nada grave, en suma, y merecedor 
del más amplio perdón. 

De concederse, los revoluciona-
ríos af inarán su táctica y el páls 
conocerá, cuando menos, la fecha 
en que estal larán las futuras re­
voluciones. En lo sucesivo no s9 
h a r á n en octubre, sino a media­
dos de febrero. La razón es obvia: 
a mediados de abril, el día 14, fe­
cha aniversaria, llegará indefecti­
blemente la amnist ía . Los revolu-* 
clonarlos es tarán en la cárcel mes 
y medio, en el peor de los casos. 

Cuarenta y cinco dias de des­
canso en celda de políticos y re­
cibiendo donativos en especie. 

Hay quién dé más? 

UN CONTERTULIO. 

Ejercicios espirituales 
de Caballeros 
EL HIJO PRODIGO 

En la última meditación de los 
Santos Ejercicios, el P. García He­
rrero hace vibrar los corazones de 
sus oyentes glosando con frase lle­
na de unción la parábola eterna del 
Hijo pródigo. 

Es un padre bueno y Justo 
quien se le acerca su hijo menor 
a reclamarle la herencia que le co­
rresponde. El padre, aun retorcién­
dose el corazón, sin lograr conven 
cerlo, tiene que dársela, Y se va a 
lejanas tierras. 

Cuantos hijos pródigos tiene Je 
sucristo en el mundo. Nos vamos a 
él y le pedimos nuestra herencia, 
no para con los dones que nos otor­
ga buscar el perfeccionamiento. 

Como el Hijo pródigo, nos vamos 
a lejanas tierras porque muy lejos 
se va el que se aparta de Dios. 

Y en lejanos lugares dilapidamos 
nuestro caudal, gozamos, nos en­
tregamos a la disipación. Esclavos 
del vicio, caemos en las garras de 
asquerosas enfermedades, que son 
en nosotros los animales inmundos 

que tuvo que cuidar el Pródigo. 
Pero al verse sumido en tant» 

vileza, reacciona, su entendimiento 
Se aviva al recuerdo de su casa, d» 
lo que hab ía sido, y sintiendo el 
espolazo del arrepentimiento suy< 
pira resuelto aquel "Surgan"... "Ma 
levantaré e iré a mi padre". 

Veamos aquel Padre torturado 
constantemente por el recuerdo d» 
aquel hijo, cómo corre a su encuen­
tro cuando su corazón lo sienta 
más que lo ve. 

Este Padre es Jesucristo. Nos he-
mos marchado, pero volvamos a 
Formemos el firme propósito de re­
tornar contritos a la casa de nue*, 
tro Padre. Sólo nos demanda sen» 
clllez para reconocer nuestros ps-* 
cados. 

No temamos porque sobre todaa 
nuestras miseria» se levanta el tro­
no de la misericordia de Dios. 

Concluye exhortando una ve« 
más a sus oyentes para que guladoj 
por la Virgen se acerquen a recoa* 
cillarse con Cristo. } 

EL IDEAL GALLEGO 
lo vende ea OultlrU Dominio 
Paz. ea 'Casa Tomé". % las asta 

<¡m i * mahana 
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